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TRAGÉDIA  CONTINUA;  PDF  DEIXA 
ISO  MIL  CRIANCAS  SEM  ESCOLA! 


mnm 

'Mi 


1  (no  Hos 

UiÉiie  Por 

Sàúi 

Eli*  i,ã  fil*  dos  lell- 
iirdoi,  l&to  c.  dat  crian¬ 
ças  que  fpor  milagre I 
conseguiram  malricula 
nas  escolas  públicas  da 
PDF.  Porque  a  grande 
fila  confinua  sendo  a 
dos  excedenfas  (ISO 
mil),  que  continuam  ba¬ 
tendo.  em  vão,  ãs  por¬ 
tas  d*  Municipalidade, 
pedindo  escola.  (Leia  na 
pãg.  3  do  TABLÓIDE.) 
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Uit44ua4(eui 


£M  MARCHA  A  TERCEIRA  BATALHA 
JUDICIÁRIA  DO  CASO  AÍDA  CÚRI 


Em  Ambirnt*  ci«  ordem  e  «erenidode  fo>  procedidA  na  re-t 
tiiae  do  Con\e(ho  Deliberativo  do  Vaico  ontem  a  noit»  a  elf> 
(ao  do  Ductiaoi  de  Sr.  Eurteo  Lüboa  tiqgrando  como  ca** 
didato  unico  o  Sr  Aiah  Batitta  Hçuro  de  grande  oreitr^io  • 
de  mcenteatavel  proteceo  rtoe  me*o%  aeapdrttvov  •  na  «ocied. 
de  Na  foto  oa  Sr%  Eurteo  Lleboa  e  Aleh  Batista  palestram  ar*- 
niadamentf  trocarvdo  impreasoes,  duraote  o  pinto  iLria  not* 
cUrio  etporflvo  na  pOgIna  tS-i 


ElicPiriitlo  o  secundo -lurl.  com  a  nbsoH'içiio  dn  Rotiftido.  coiroçu  r,.:-  •-  --'d-  •  a  i  i‘Uí|  :i  ••  l:  ■  .i:i  • 

rni)iiiiiito  Miiunllo  Ui'ut;n  podn  rt  Cámar.i  Cnaiinal  a  anuluçao  dn  Jur:  N- '  üp.:.  ;:p  it;-  ;.;ir  p--;  \r 

prtpna  vidii  como  a  sciitniça  srra  ii-.mittdn".  Nas  iii-.-vs  Matirilio  l.r.;;  .  t  .pu:-  r.  m.ci  ..n.  .m 

do  do  ermn-  dc  tiumicidio.  d.i'»*  aiiipla  rcportacr-m  ii.i  ii.itür.v  :tí  r  :;a  r,  :  :r.i  dp-p  Tal'  ■  r- -i  '  T 

bre  o  prinrlpítl  lator  da  vHona  do  rcu  cai  sc-i  i<';;mido  .  ;  ‘ 


- > 

Láfer  Rumo  ao 

Canadá: 

‘'Intercâmbio 


Aíah  Batista,  Novo 
Presidente  do  Vasco 


de  Idéias  é  Útil” 


llrpiiis  Ilr  xúliilu  tatermivãu  lai  lliis|iilal  V.  -S.  ilii  Ciarnii»,  cm  .SSp»  Pmilu.  ^lii.vsu.  niiul.a  no 
l<•iln,  lula  a  i  l.mi.l  IKiH.A  c  revela  ao  repurler  i|Ue  all  toi  em  liiivca  lie  "rr|>ou.so  para 
saiar“.  Itisse  lamiirni  Mawa  que  a  palarni  uísque  (ni  Ipanidii  de  seu  dleiuiiúriít,  pois  ;ijí(ira 
sn  pensa  iia  satide.  Na  seqiiêiicia  foloírafica  exelusiva  de  ITI,  Maysa  divcrte-sc  um  pniico 
eom  alqum  priiciania  dc  Tv.  nu  aparelho  parlnlil  á  -sua  frenlr;  urninpaiiha  atcnlumcntr  a 
Inmada  da  pressão  pclu  medico  do  llospilal:  r.  Iliialmenle,  num  soiio  tranquilo.  —  (Leia 
aiiinlii  rcnorlacern  nu  capa  ilo  TAIll.OlUK.J 


n  I  r  f  n  d  n  i|ur  *inlrrrititbti»  dr 
l«ÍrU>  r  ulir.  M  ClMiirrlrr  llora* 
riu  l.á(rr  ürvprUlusvr.  itiilrnt.  iv 
m.lS  lutriiv  (fiitir),  rtiik  JttrnaUht^* 
nti  Arruptirtii  du  <s.itr.tii  r  i*Milt.it« 
ciiu  ni»  Nu|ier-<IuiivlrtlAtiun  qur.  ■ 
rvtav  linran.  «r  tllrier  para  Nuga 
litrqiir.  iirtnirirn  pnnin  dr  «ua  %i< 
tila  40»  Kt  \  r  <  .inada.  ILIII.V 
.\.\  TAC.I.NA  4.) 


Mi): 


Carnaval:  Sambas  e 
Marchas  já  Premiados; 
Saladini  Quer  Novo 
Concurso  de  Músicas 


Veitido  •  carater  (andrajoio  t 
barbudo),  rerlamente  para  dar  maior 
realismo  è  Inlerprefaçao  da  marcha 
*‘Me  da  um  dinhoiro  ai".  Moacir 
Franco  (foto),  conquiifou  o  prlmaiio 
lugar  na  eacolha  da»  melhore»  mg 
ttcac  do  Carnaval  de  1960.  realliada. 
ontem,  no  Teatro  Joao  Caetano.  Um 
novo  (oneurto,  porem  «era  ln»titui- 
do  peto  Departamento  de  Turiime 
da  PDF  para  a  eicelha  dai  melhore» 
melodiae  carnavaleicat.  (Leia  na»  pa¬ 
gina»  7  O  3.) 


ESPERADO  FIM  DA  GREVE 
NA  COMPANHIA  PAULISTA 

\  ii  r  \i  t.n.  )  •  ii  I  t  iM  \ 

—  |rr»rr*  vr»  drlr* 
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t«>u  «â  a.in»r*»4»ii  prl»  .ru«li* 
<«  dt-  Tr4b4ll:-  d*  Aumrnif* 
«.•(Ariitl  àr  ]»••  »«ibrr  u*  r-- 
ri«  tr  pfutãfncãtmm* 

ii«  d»  pirruf  t-.i.f  m4i»  4icu. 

fr.t»  h»if4*  »r»»  ifA  rnl-’-*ni*' 
»*a»  •** 

jtJ' •'flF-ni  >  •  A  t*.iuii«ta  i)ii« 
^qtA  |»pn*4hd«-  'nt  drmitif  <•» 
promittiir*»  ii4  ^revr. 

RECAPTURADO 
C  EVADIDO  DA  CASA 
DE  DETENÇÃO 

■»  \n  r»*  I  o.  i*  I  ni  — 

I  ilifr  *í:1;  - 
utt*  dtM  «i»ltnt|ur tv> 

t«  •  tlu  <  .•»«  d* 

t*-ti  I  (  «liita.  fitf  fi- 

ro  Apiurad  •  prt*  !'<; 

I  :  iJ'**nii4,  114  ra*» 

iiii  .  «rt'  riâ  ÍLua  Tijur* 
t'=  ;  I  ..I  flr  4.  ultJm<  4  ert- 
■  -  »tirrti<  i»piiib  m- 

•  ».4i 

i.  «rti.nri  '  Oi»«r  I  iifn  •«uaa- 

fl»*  rt.  *  ‘:i- 

RESTABELECIDA  A  PENA 
DE  MORTE  NA  ARGENTINA 

IVI  t  NO»  MTk»  t  M'r  — 
I  -  p^*\*  d* 

r\>‘trtr  oa  a  •♦f 

at*i  iti  I  ti«*f  drrl».ãii  rttirrn* 
tit*iit\  -Hir*  •>»  irrrisf^t«i4» 

.»  rr*pr,|f»  «la  j. 

-il'  »  iiltitilv  ■-  --lahrl»' 
•■«1  I  i‘  ir**  5..rt»  HA 

•  •  ••■  a  i  r ’  R4*  m  1 1  '  i  ft-» 

ANIMAIS  00  :00' 
FSTaO  PASSANDO  FOME 
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!•*-  «■>(•*, tii  lU  -  aprito» 

'  nu  •••  ll*  •lirr.e,.»  ; 

IIII»  *i«|qtr*t|pv  (t*  fti  - 

t '  tl  ■■  /  r  ilr  .«te  •  ,|r  - 

!  ■  n»*  I  •  •Ft  f  •  it 
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NOVO  SATEI 


'1 


AMERICANO  AVANÇA 
PARA  0  MILhfiO  E  MEIO 
DE  Ql.T,)M['R0S 

•  n 

1  ll  o  ki. 

i)t>>  I  *(«tii-*  1  .  «nt  B 

fum.  ...»•■  ♦  —  ■  * 

mrn  dr  «;  M  li  ~  •  n  • 

‘••iIl  srrti  irtisaa  t!  .‘ts  Hl 
r*p.».  rn’T  •  Xrriii» 

tripulacao  humana 

EM  I9'0 


Batalha  Das  Reivindicações;  800  Mil  Trabalhadores  Exigem  Melhores  Salários 


(Leifl  Nat  Payiwat 
10  e  Central 

4o  TAILÓIDE' 
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Rio  de  Janeiro.  Terça-Feira,  15  do  Março  de  1960 


TII.TIMA  HnOR 


rÈlRAS-LIVRESi  FAÍtA  Í 

DE  HIGIENE  E  CAMPO  1 

DE  ENRIQUECIMENTO!  | 

% 

De  ha  muito  que  ai  felrailivres  deixaiam  do  cumprir  «»  { 
iv»%  finalldodrt  quol  >e|a  a  de  vender  barato  ot  produloi  { 
vindo»  diretamente  da»  lavoura»  e  centro»  produtore»  O  que  j 
se  vé,  hoje.  na»  feiras-livres  e  um  campo  para  enriquecimen-  » 
te  de  feirantes  que  náe  passam  de  agente»  do  Mercado  Muni-  s 
cipal,  os  que  mal»  exploram  os  consumidores  São  étes  que  i 
ditam  e»  preços  porque  tabelamento  sò  existe  do  ac6rdo  com  J 
o  freguês  e  a  frequência  no  local.  Há  bairro»  onde  os  mal»  s 
ganancioso»  observam  quais  os  consumidores  abastado»  e  os  s 
de  menos  posses  Para  os  primeiros,  os  pregos  sêo  sempre  ( 
altos,  para  as  mercadorias  de  melhor  qualidade;  para  os  po-  ^ 
bras,  oferecem-se  produtos  que  náo  têm  aceltacio  do  parte  dos  s 
ricos  Neste  regime  funcionam  as  feiras-livres  da  cidade,  onde  i 
Imperam  a  roubalheira,  a  falta  de  higiene  o  muifa  coisa  que  í 
a  Prefellura  finge  não  saber  E  a  flicallsacão  da  Secretaria  ^ 
de  Agricultura  é  prátlcamenle  nula  A  maior  preocupagão  dos  s 
fiscais  ê  com  a  Indumentária  dos  feirantes,  mercadorias  que  i 
devam  ou  náe  ser  oferecidas,  e  outris  coisas  corriqueiras  que  { 
nada  influem  na  economia  popular  { 

HIGIENE  ; 

Iirpiii'  ilo.*»  prego»,  o  que  mais  reclamam  a»  donas-de-ca».!».  * 
nas  telras  In  re».  c  a  ledcnlina  que  suiRe  implacável,  oriRi  » 
narln  do»  rrMdui..»  abiindonôdos  pelo»  íelr.sntes,  afms  o  fiincio  g 
nair.enio  il.i-  fi-lra»  Sao  re»lo.»  de  hort.sllgaf.  as  escamas  c  { 
os  miudo»  ric  pelvc.  ele  que  licam  nas  galgadas  del.\aiv!o  } 
um  ambiente  insupurl.n ei.  Piirante  o  c.v.Dr.  iiuturalmeiUe.  a  » 
deierioragáo  c  m.ii»  lapida  e  mc»mo  duranlr  n  feira  já  .»onl-;  » 
o  caniHu.  V  odor  caraclerí.stico  dus  resíduo»  deteriorados.  ^ 

I‘refriuir.1  deveria  limpar  e  lavar,  como  antes  farm.  s 

ruQs  unde  te  re,ili.-am  li-iraf  i  onUKlo  piir  falia  de  peísu.il  » 

I-  material,  nái*  o  lar.  deiviinrio  aiiandonado»  o»  local»  que  J 
»e  tornam  infevtu»  Fan  algun»  déle».  os  rgsios  de  feira  per  J 
nianrcc-m  amonliHidO'.  ate  a  noite  uu  mesmo  ale  o  rila  inu  s 
dialii  No-  local-  de  venda  de  peixe,  difle.lmenle  »ão  removi  » 
das  a»  e»c.vina»  que  ficam  grudadas  nu  chán.  atraindo  raó.scas  ^ 
e  mosquitos  » 

TABELAS  \ 

s 

Exi»t«  cm  tódai  feiras  uma  tabeta  que*  tudo  Indica  » 
serve  apenas  para  enfeite  O  respeito  às  tabelas  de  preços  ? 
e  10  questão  de  minutos  quando  surge  uma  autoridade  pan  s 
fIscalUar.  não  as  feiras,  mas  os  proorios  fiscais  Mas  essa  mo*  s 
délldads  de  furto  não  ê  a  unica  Via  de  regra,  a  ‘‘espertexa**  ( 
e  revelada  nos  pesos  e  nas  balanças  viciadas  Um  quilo  d«  } 
qualquer  mercadoria  i  fãcl)  saber  quanto  custa  Mas  um  quilo  J 
e  gramas  exige  uma  opereçáo  aritmêtice  que  ninguém  i 
faz.  nem  mesmo  o  consumidor  se  dispõe  a  tal  processo.  Daí  ç 
a  razão  pela  qual  o  feirante  cobra  um  Unto  a  mais,  até  cinco  Í 
eu  seis  c^-uzeiros  Isso  acontece  em  tódas  as  feiras  e  cem  s 
qualquer  tnercadería.  resultando  Inútil  o  esfórço  dlspendide  s 
peias  donas*de*cdsas  com  obíetivo  de  conseguir  comprar  mais  { 
barato  ^ 

FISCALIZAÇÃO  FALHA  \ 

ll»fjilirflVjo  dii»  íclra»  e  ni-.'ilirr.meMte  falh.n.  ou  melhor.  » 
náo  exi-tv  iiii'i.iii<i  1'-  ,iliu»u>  de  leiranie»  deveriam  ycr  coilil-  » 
do»  pela  liwallr.agão  Ma»  n.io  evi»le.  O»  ft»cai»  da  PDF  ! 
r  da  riiK.Af’  livam  eumndnmentc  .scntadiv-  .\i;em.  apenas,  quan-  » 
do  insi»ti'ntemente  -ollvitado».  o  quando  »ão  inloirogadoí  pelo  4 
con‘’.imidor.  que  esla  sendo  evplorado,  a  agão  dn  fiscal  e  con-  c 
rlliatuna.  ía/endo  restituir  ao  espoliado  a  importância  pohraiÍ,i  J 
a  mais  pelo  leii-ante.  K  uma  maneira  eômoda  de  Iiscalir.ar  .sem  4 
criar  ra»o»  para  a  .Secretaria  de  Agricultura  4 

COMÉRCIO  CLANDESTINO  \ 

\ 

Á  mêrg#m  desse  seqüèneíe  de  fetos  lemenfeveís,  esté  tem*  7 
bem  0  comercio  cUndestlno  onde  e  genincle  e  bem  metor  que  ^ 
nes  berrecas  licenciadas.  São  os  chenrvedos  ^^cemeloti'*  que  se  \ 
Instalem  nas  leiras  sem  quetquer  documento.  Ot  teus  preços  s 
são  os  mais  absurdos.  Isso  se  verifica,  com  frequência,  no  ramo  s 
de  pescado.  E  vai  um  exemplo:  um  quito  de  camarão,  que  è  i 
vendido  sóbre  caixote,  custa  a  bagatela  de  300  cruzeiros.  Os  > 
feirantes  licenciados  sáo  obrigados  a  vrnder,  quando  o  faiem,  % 
pela  tabela.  Mas  isso  e  muito  raro  também.  Contudo,  nos  caí*  i 
xotes,  os  preces  são  mgíto  mais  elevados.  Os  fiscais  a  tudo  \ 
assistem  dc  braços  cruzados.  Para  combater  o  comercio  clan*  > 
destino,  seia  nas  feiras  ou  fora  dela,  a  PDF  perdeu  toda  a  s 
autoridades.  E  a>  estão  cies  desafiando  a  Secretaria  do  Interior,  ç 
que  acaba  de  confessar,  em  resposta  a  um  requerimento  da  ^ 
Câmara  Municipal,  que  nada  pode  fazer  para  aUstar  os  mar*  V 
ginais  que  negociam  livremente,  numa  concorrência  desleal  ao  X 
comércio  legalizado.  ^ 

Tudo  isto  Que  se  observa  nas  feiras  deve  ser  coibido  pela  s 
Prefeitura.  Desde  a  ganância  dos  preços,  até  ã  imundície  dos  t 
locais  c  das  próprias  mercadorias  Impróprias  para  o  consumo,  ! 
estão  a  merecer  atenção  das  autoridades.  Hã  uma  triplica  fli*  ; 
calizaçào  de  feiras  PDF,  COPAP  e  OEP}  mas  nenhum  resulta* 
do  apresenta  a  atuação  dessas  autoridades. 

EMPREITEIROS:  REINÍCIO  DAS  il 
OBRAS  SÓ  COM  CRS  1  BILHÃO 

Os  d*-  nbni»  dii  Prpfflmra  .-stán  firmrir.cn-  í 

TI"  nifpn.,rr,  :i  -.1  rrli;iv;nr  .vtms  nttvidadcs.  roso  llu-x  !'in  ? 

ni'’:iinr  riu  n.vjdri  runrriiidii  ppla  Muinripnlidnd*.  011  4 
r'’  ia  ".n  btllwio  d-  >  i  Tnl  poskfto  foi  r*nílrmada  4 

P^ií  pvrMtíi  Ml.  cu  •'iiTid.id-  (Iv  rlns.si'.  .-?r  Ar.tõiilo  d*  Sl-  í 
C:iv:il.-.ij'.' !  arr‘-srfiit.Éiido  qti*  i»  purfilisnçrto  rios  tm-  j 
líulliris  pod''.-u  d»  tc.'nur,:ir  n  ntrnso  rin  roiiclusno  d*  dIVfr-  4 
sus  obms  prngTumiidu.v.  ii  ''isivr  11  dii  .Xvrilda  Pi*nip*’n\!.  4 
A.iiian  !:ái>  sp  conrrpliz'-'.]  romo  r  sabidn.  o  piTiprPSiíino  í 
Kurii.i.do  p<'Ir>  Oovênin  Fpd<-nil,  l^nrin  o  prpxldrutp  rio  Hiin-  j 

!/,o  do  Brii,»;:  Sr  Muuricio  Binillio  infoniindo  qiir  ii<-nliu!r.n  » 
ioniuiiiro' .tf)  r  Jirtal  rv-bpni  u-c  então  O  imo.  er.TPtaiuo.  e  j 
qiii-  o  Presidente  tVi  Repnbllia  rieiernimoii  .lo  Miinstro  da  4 
s  Parenriíi.  uigêntui  no  prnresfaineiito  riu  operução-bancnria  ! 
(  de  nirmo  a  :.er.  u  Prefeitura  r, uai. tu  ante*,  atendida.  { 

»  \ 


EdilÔra  ULTIMA  HORA  S/A 


RIO  OE  JANEIRO 


RUA  50TERO  DOS  REIS.  6} 


Diretor  Presirit-nte 
Dircor  Vue  Pitsidenie 
Direlor-SuptTinltadtnte 
Diretor  Tesoureiru 


SAMUEL  WAINER 
L  F  BOCAYUVA  CUNHA 
NORIVAL  LIMA 
NATHANAEL  DE  AZEVED^ 


UUtMaUeui  (RIO) 


RLA  .SOTERO  DOS  REIS.  U 
Til  }t-n*á  (Rè«f  lalcrDsl 


riihli.iá.dc  ItLA  SI.NAPOR  DA.NTAA,  f-A  —  ll.*  snêtr 
Tclrl.oc  áLAIti 

O«»lor-R(sponuvel  PAULO  SILVEIRA 


Ul&waítaa 


AVENIDA  DA  LVZ. 
Mfilifs  Ak  Aobângabaul 
7(1  3«-llÍt  iRfdc  Jnltrna) 


DiretorCeral;  iOSiMAR  MOREIHm 


EDICAO  DE  SANTOS 
ftya  VAâ^oftrrltit  7«»ârrk.  11  TrU  2»tlTt 
Aí/fi£áVó*  BLSQÍO 


EDICAO  DE  CAMPINAS 

is^njamin  f.ort»l4nl.  iOM  ~  Iflrluna  TS4' 

MAHCELO  DE  ALEHCAH 


EDIÇÕES  REGIONAJ 


EDICAO  DO  E  00  RIO 

Rs.  Vkc  4.  Kl.  n.km..  ÜJ  —  1cl  l-IMS  —  Sil.r*i 

MA «COS  WAINER 

EDIÇÃO  DE  M  GERAIS 

Ru»  4si  Lwi.tf.  «M  —  .  Iv|.  I  —  R.I.  ll»ru,*l»  —  Tcl  t-UM 
HtUO  AÜAMI 

EDIÇÃO  DO  PARAN4 
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Acontetiménfós  de 


Vereadores  Contra  Decisão  da  Jusiiça 


ULTIMA  HORA 


SURPHEKNDIDO.S  com  a  deriallo  do  .lul);  Jorge  .Salomão  qiie 
concerii>ll  a  scpiiraiiça  Imiielradn  pelo  Vereador  O.sninr  R[u 
.sendi»  contra  u  reeleição  do  Veroodor  Celso  Lisboa  para  a  Pre- 
.sldênela  da  Cãinarn,  o*  vereadores  fizeram,  ontem,  itm  pro¬ 
testo  iinãnlino  eonlrii  nr|iielii  dorlsão,  iilranndo  que  a  medida 
ronslltul  tnlromlssfio  Inclehitn  do  Poder  .ludirlarto  tm  Leclsta- 
llvi).  Enlendcni  o.s  edis  qiie  a  Constituição  a-ssegura  a  Indepen. 
dêiirln  de  poderes  não  podendo,  nssiin,  iirevaleccr  a  sentença 
do  Juiz  da  Segundo  Vara  da  Fazenda  Publica. 

O.s  vereadores  governislas  c  oimsIcIfinl.Atns,  unido*  rontru 
H  deel.são  judicial,  eslrniiliarain  que  o  Juiz  JorRo  Salumãn  Ivm- 
vesse  "coiilrarlado  o  que  delenninn  a  Cunsllltilção  Federal". 

Vai  Recorrer 

Falando  aos  Jornalistas  credenciados  na  Cãinarn  Miinlrl- 
iml,  0  Sr.  Celso  Ll.slioii  declarou  que  a  decisão  em  nada  o  alln- 
go,  mas  sim  a  lãda  ii  Cãinarn  que,  por  maioria,  do  votos,  reco¬ 
nheceu  a  .Aua  reeleição.  A  decisão  dn  Juiz.  Jorge  Salomão,  con¬ 
tinuou  o  presidente  dn  Câmara,  foi  uma  vinlãncla  contra  o 
Leeislutivo.  E  se  ela  prevalecer  todos  os  meu*  ntos  como  pre- 
-sldvnto  da  Casa  serão  nulos,  inclusive  duo-s  Lcl*  Jã  promulga¬ 
da*  pela  presidência  dn  Cãinarn. 

Disse  mais  o  Sr.  Celso  l.lshnn,  que  vai  recorrer,  mas  dp 
nnlemáo  convoenrã  nova  eleição  para  presidente,  juillainnntp 
com  a  que  se  reulizarã  hoje  para  os  demuLS  postos  da  Mesu 
Diretora. 


CAXIAS  DO  SUL.  15  (ULTIMA  HORAI  —  Alunos  do 
rtlnãsiii  Nü.ssu  Senhora  do  Carmo.  lUtigltlos  pelo  Padra  Dnl- 
cy  Fontaidve,  da  Catedral  desta  cidade,  passaram  a  arniiicar 
e  inutilizar  cartazes  de  propaiainda  do  filme  francês  "Mas.  . 
Que  Mulheres",  cuja  exlblçiio  vtnhu  sendo  aiiuiiciada  pelo 
Cmemii  Ceniral.  Falando  sábre  a  ocorrência,  o  estudante 
Navyaldo  Almeida,  presidente  do  “CIne  CluLat",  Isentou  de 
responsabilidade  no  cium  nqtléle  sacerdote,  dizendo  que  tudo 
começuii  quando  pe.s.soas  c.sininhns  à  entidade  cniondcram 
de  jiromover  arruaças,  rasgando  os  cartazes  que  haviam  sido 
apenas  retirados  do  local  onde  se  encontravam. 

O  Padre  Dnlcy,  jior  sua  vez.  revelou  que  o  movimento 
não  cessou  com  aquela  manifestação,  conalltuindo-se.  pelo 
conlrãiio,  no  Infclo  de  "outra.*  atitudes".  Continuou  o  rcll- 
glo.*o  com  as  seguintes  palavras:  "Quero  alertar  os  respon¬ 
sáveis  no  sentido  dc  procuratem  evitar  a  exibição  do  filme.* 
condenados,  pois  estamos  dispostos  a  levar  adiante  êste 
movimento.  Naturnlmciito,  procuraremos  usar  scmiiro  de 
meios  pacíficos  o  convlpcenles".  Noçou,  por  fim,  houvesse  to¬ 
mado  parte  ativa  nos  aconleclmeiitos,  tendo  procurado  es¬ 
clarecer  os  Jovens. 

Enquanto  a  população  local  se  mostra  indignada  com  o 
fato.  o  proprietário  do  Cliiciua  Central,  ,Sr.  Monrlr  Rossl. 
disse  que  não  tomará  atitude  contra  o  padre  e  os  estudan¬ 
tes. 


O  cantor  racUolOniro  Nelson  Oonçnlves  declarou 
a  ULTIMA  HOR.A  não  haver  recebido  qualquer  Intlnuiçào 
ludiclnl  para  pagar  CrS  53  mtl,  que  admite  dever  ao  Imnôsto 
de  Renda,  e.4tando  pronto  n  cumprir  com  u  sim  obrigação, 
pelo  que  não  vai  .sofrer,  segundo  afirma,  penhora  alguma. 
"Devo  e  pagarei  com  todo  o  prazer",  disse  o  artista  da  Rádio 
Nacional. 

INSTITUTO  DE  EDUCACãO:  ALUNAS 
VÃO  REUNIR-SE  HOJE  À  TARDE 

Estaráo  reimidns.  na  tarde  de  hoje.  no  auditório  do  Ins- 
lltuto  de  Educação,  n»  aluna.»  do  terceiro  ano  do  Cur.»o  Nor¬ 
mal.  devendo  ser  deliatulas.  na  oportunidade,  a»  dlretriíe»  a 
seguir  com  relação  ao  novo  crileno  ndoiado,  êste  ano,  pela 
direção  do  estabelecimento  para  a  formação  dc  nova.*  turmas 
de  professoraiutas.  Reeurda-»e  que.  em  anos  anteriore.*,  a» 
aluna*  eram  selecionada»  .segundo  »ua  closNificnçâo  intclcctunl 
no»  exames.  Todavia,  para  lüHll.  decidiu  o  Profos.*or  Mário  de 
Brito,  agrupa-las  de  acárdo  com  o.»  bairros  em  que  residem. 

Ontem,  h  tarde,  as  vinte  c  ires  turma.*  dn_  terceiro  ano 
normal  realizaram  uma  reunião  com  as  profc-s-sôras.  sendo  a 
ideia  posl.i  cm  volnçào.  Cêrra  de  noveccnia.s  o  vlnlc  alunas 
deixaram  nn  urna  seu.*  ponto*  de  vista,  em  forma  de  votos 
favoraveis  ou  desiavorãvcis.  O  resultado  serà  levado,  nas  pró- 
.vimas  horas,  ao  direlor  do  In.slituto.  que  Irã,  Bsslm._  apreemr 
a»  sugestões  formulada»  pelas  Interessadas  na  qucslão. 


O  prédio  IlG  dn  Rua  André  CnvalcântI,  que  já  há  algum 
Icmpo  fôrn  condenudo  iJcla  Prefeitura  e  que  atualmente  vi¬ 
nha  servindo  dc  ”cscondi'rljo"  da  meninada  que  all  brincava 
de  "bandido  c  mocinho",  desabou  pnrclulmente.  na  noite 
de  ontem,  não  havendo  vitimas  a  lamentar.  A  Fladiopntnilha 
98  compareceu  ao  local,  tcinto-se  apurado,  que  o  desabamen¬ 
to  se  deu  em  conseqiiencla  das  Incessantes  chuvas  caldas 
íilllmnmente.  O  que  ocorreu,  realmente,  íol  um  tremendo 
abalo  provocado  no  pivdlo  118.  que  teve  uma  dc  suas  pare¬ 
des  rachadas  Os  moradore.s  dáste  imóvel  (três  andares),  an¬ 
te  a  ameaça  de  uma  caiastixife.  abandonaram-no  ás  pressas. 
Uma  das  famílias,  a  do  .Sr,  Wilson  Guedes,  deixou  o  edifício 
levando  algumas  roupas.  Éle  e  a  espósa.  Nell  Pontes  Giic- 
dcs.  estavam  apavorados  eoni  o  perigo  c  piwicnpados  em  re¬ 
tirar  dali  0  filho  recem-nnsrldo  O  comissário  de  dia  no  6? 
Distrito  Policial  tomou  a.*  medidas  que  o  raso  requeria. 


Foi  oiiiem  aprovada,  por  unanimidade,  pela  a.ssemblêia 
de  aóton-rutas,  reunida  na  sede  do  .Sindicato  Nacional  dos 
Aeroviárlu-s,  a  convmsçao  do  uma  mesa-redonda  entre  em- 
prechoos  e  empregadore.*.  a  fim  de  ser  enconlrada  uma  fór¬ 
mula  comiliaióna  que  ponha  fim  à  cri.se  suialda  na  Cruzei¬ 
ro  do  Sul.  CUJO  Rtiiiio  de  vôó  fo  arhn  em  greve  desde  o  dia 
1  último. 

Dct-idiú,  ainda  a  B*.*emblelh  ixpnmlr  sua  confiança  em 
QU*»  a,*  autoridades  não  vacitarao  cin  aplicar  as  medidas  que 
te  tornam,  a  seu  ver.  necessárias  para  compelir  aquela  cm- 
prêsa  a  cumprir  os  dlspo.sltlvos  legais  vigente.*.  Finalmentc, 
resolveram  os  aeronautas  conservar-se  em  assembleia  perma¬ 
nente  e  preparar-so  para  a  adoçáo  de  atitude  mais  enérgica, 
caso  o  impasse  náo  venha  a  ser  solucionado  nos  proxlmos 
dias. 


Uma  onda  do  H.*.*alto.*  marcou  o  inicio  dn  dia  do  hoje,  .sen¬ 
do  que  nada  menos  de  trés  foram  levados  a  efeito  e  seus 
autores,  em  numero  de- cinco,  logo  se  viram  presos  em  fla¬ 
grante.  O  primeiro  fato  ocorreu  na  Joalhetia  Schupp.  situada 
na  Rua  Gonçalves  Dias,  -19,  do  propriedade  de  Emlllo  Schupp. 
José  Machado  dos  Santos  (.solteiro,  22  anos,  residente  na 
Run  3  de  Maio.  S.5,  cm  Nova  Iguaçu),  que  há  quase  um  ano 
dnli  íôrn  despedido  (trabalhava  como  íaxlneirnl,  resolveu  fa¬ 
zer  uma  "visita"  ao  locol. 


O  "Diario  Oficial"  de  hoje  piilillca  a  relação  do»  funcio¬ 
nário»  ilu  tlahinele  Civil  r  da  Diretoria  dc  Expediente  da 
Pre*idêncla  da  Ropiihlir.i  lã  deslrnarin*  para  servir  cni  Bra¬ 
sília.  Consl.vtn  ila  li»t.r  us  nomes  dos  Sr».  Oswalrin  .Maln  Puni¬ 
do.  Ciro  Versiani  dos  Anjos.  Coronel  Afonso  Hcllodoro  doi 
Santos  e  Edgar  Macalliâe»,  subchefes;  Ministro  Aloisio  Na- 
poleão.  chefe  do  Cerimonial,  e  Srs.  Coronel  Dilermando  Silva, 
Geraldo  C.irnelro,  Autran  Dourado.  João  Luiz  Soares.  Gilber¬ 
to  Figueiredo  Pimentcl.  MlnlMro  Pnscoal  Carlos  Magno,  Co¬ 
ronel  .veiio  Cerqueira,  Antônio  Hei-mano  Botelho,  João  Pinhei¬ 
ro  Nctíi.  ,Ioão  Milton  Praia.  Jo.sê  Henrique  Soares.  C6n.*ul 
Paulo  Tar.so  e  Coronéi*  Joffrc  Lcllls,  Watson  Mc.*qulta  g  Sr. 
Alberto  dc  Besende  Bocha. 


0  Ministro  Corrêa  de  Mello,  atendendo  a  dramático  npeln 
do  Governador  Cailo*  I.lndrnherg,  do  E.spirllo  Santo,  de¬ 
terminou  que  um  helicniilero.  equipado  eom  médico,  enfer¬ 
meiros  e  guincho*  para  tçamrnfo  de  náufrago»,  e  de.sciilH  de 
socorro»,  procedesse  á  disirlhulção  de  meillramenio».  agasa¬ 
lho*  e  alimento»  na*  zona*  capixaba»  assolada*  pela*  encheii- 
le*.  Para  rsm-  fim  seguiu  dr*ta  Cnpllnl,  ontem,  à*  11.20  ho¬ 
ras,  coni  destino  a  VUõr!:i.  o  helicóptero  do  tipo  H-líl  n,*  8.50t, 
rio  Serviço  ile  Hlisea  c  .Salvamento. 

Outra  providência  lonintla 
pelo  chefe  dn  FAB  foi  n  de  .so¬ 
correr  as  Vitimas  dns  Inmidn- 
çòr.*  ná  Baliln.  por  Intermedie 
da  "Fortaleza  Voadora"  de  nu¬ 
mero  5  401,  que  prestou  sure*- 
sivn-s  rnis.sões.  lançando  vive- 
re.*  e  medleainentos  em  Liige, 

Amargosa.  Jeqiilrlçá  e  Ubiiini. 

O  Serviço  de  Busca  e  Salva¬ 
mento  informou  an  eiibinete 
do  Brigadeiro  Corrêa  de  Mello 
que  os  rios  da  Bahia  eslão  em 
fnse  vnsante,  permanecendo 
entreimito.  os  rhuvns.  o  que 
vem  também  causando  sérios 
Irnnstonjos  ás  popiilaçfie*  lo¬ 
cais.  pois  deixam  as  cidade» 
nlngadus.  Ilhadas  e  destruindo 
grandes  área.* 

Socorros  do  Miniitcrio 
da  Saúde 

o  Ministério  da  Saúde  nin- 
hlllznii-»r  para  enviar  soeiir- 
rn»  médico*,  airasiilho*  e  meril- 
eamentoh  à*  vitima*  das  en- 
elieiites  que  oeorreram  na  llii- 
hla  e  110  Espirllo  Santo. 

Através  das  elreunserlçôe*  iln 
nepartamenlo  Nacional  de  Fii- 
riemia*  Rurais,  o  .Ministro  ãfã- 
rlii  PInottl  delcnnlnmi  que 
tõ*»e  Incentivada  a  vacinação 
entre  aa  vitima»  das  enehente». 
a  (Im  ile  prevenir  epidemias. 

Em  São  João  Nepomuceno 
(MInnsI,  cidade  também  »a- 
erlfiruda  por  fortes  temporal», 
foram  vacinadas  quase  sei»  mil 
pessoa»,  eiiiilra  tifo.  e  um  equi¬ 
pe  de  sei»  vaeinadnre»  iiltida 
rniitlniia  naquela  eldarie  mi¬ 
neira. 

Situncõo  Catastrófico 

O  Ministro  dn  .Marinha  rece¬ 
beu  longo  rndloRiiinia  do  Go¬ 
vernador  do  Estado  do  Esplrl- 


0  Banco  Nacional  da  Destnvolvimtolo  Econômico,  com  rt- 
eurtot  do  Fundo  Fedoral  do  Eletrificação  subtcrtvcu  300 
milhóa»  do  eruzoirot  de  capital  da  Usina  Tãrmo-Elélrica  da 
Charqueadas,  em  São  Jerônimo,  no  Rio  Grande  do  Sul,  qua 
lave,  e»»im  seu  capital  aumenledo  para  600  milhõt»  de  cru¬ 
zeiro».  Etse  investimento  virá  acelerar  o»  trabalho»  da  cons¬ 
trução  daquela  utina,  que  será  e  maior  do  Brasil,  consumin¬ 
do  carvão  nacional,  combustível  êste  que  virá  des  mina»  da 
Sfo  Jerônimo.  Charqueadas  dará  uma  colaboração  dacisiva  » 
Comissão  Estadual  de  Energia  Elétrica  do  Rio  Grande  de 
Sul  na  solução  do  problema  do  fornecimento  de  eletricidad» 
de  Perto  Alegre  Pelo  BNDE  assinaram  ot  documento»  o 
seu  presidente.  Almirante  Lúcio  Melra  e  seus  diratoras  An¬ 
tunes  Maciel  e  Clenlho  de  Paiva  Leite  e  o  Sr.  Offolmy 
Strauch,  (Chefe  do  Gabinete  de  Presidência),  a  por  Char- 
queadas,  teus  diretores,  Drt.  Roberto  Gabiio  di  Farias  r 
Jorga  Oscar  de  Melo  Flores  e  seu  consultor-jurldko,  Sr.  Gd 
son  Amado,  Além  dos  Srs.  Elias  Amaral  Souza  t  Tibéric 
Vasconcelos,  diretores  da  Carboníferas  de  São  Jerônimo  O 
flagrante  fixa  um  aspecto  da  solanidade  quando  o  Almiraii- 
to  Lúcio  Meira  assinava  os  documentos 


SÃO  PAULO.  1.5  (ULTIMA  IIOR.M  —  Entrarão  cm  vigor, 
a  parlir  dc  amanhã,  ãs  S  hora»,  a»  nova*  (arlfas  dc  tá.xlg  • 
lolaçnc*  fixaria»  pela  Diretoria  do  -Serviço  de  Trânsito. 

Pc  arôrdo  com  o  que  ficou  c-.labclecido.  a  handoirada  e 
0  qiillõmclro  percorrido  pn»saráo  para  Cr$  l.i.on,  no  período 
diurno,  c  Cr$  17.00  depois  das  22  horas.  A  hora  parada  custará 
Crt  120  no. 


to  Santo.  Dr  Carlos  Llndcn- 
berg.  rolniiindo  detalhadamcnir; 
a  cninslrfitlra  situação  cm  que 
.SC  encniitram  vário.*  munlrlplo* 
rnplxnbns.  dufnmcnlc  atingi¬ 
do*  por  InuncInçõcB  rc.*ultnnie.s 
dn  ron.*lnnins  n  Intcnsás  rliii- 
vns  O  Ministro  .Matoso  .Mala. 
cm  n*.spost[i  no  Governador 
Llndcnbcrg.  Inmer.tnndo  o  do- 
Inm.sn  transe  por  que  passa  o 
Estado,  comunicou  que  expe¬ 
diu  ordens  n.*  .autoridades  na- 
vni.*  para  que  continuassem  n 
prestar  todo  o  auxilio  possível 
ás  vitimas  da  inundação,  cm 
esirelin  colaboração  com  as 
autoridade.*  estaduais,  munici¬ 
pais  c  federais, 


A  Cidade  Berço  de  Weiceslou  Brax  Distingue  o  Presidente  do  iPASE  Pelo 
Seu  Programa  de  Expansão  Das  Agências  Deste  Instituto  no  Interior  —  Vi¬ 
sita  e  Solenidades 


lino  linigii,  5l«r»lrann  Hlliriiii 
r  Milton  X.ivicr  de  riitriillii'. 
êste  itelegadii  reglniuit  rii»» 
fiirrelii»  c  Telégrafos  dc  G.uu- 
p.iiitiii. 

»eguir.  riir:im  eiilrrrar* 
pelo  Vereador  Clrtlii  Ilodrlçin* 
.10  hoiurnage.ido  rlii  iiolle  e  loi 
Sr.  .Marsie.mo  lllheirn.  o»  ib- 
piomiis  da  Ciiniirn  .Mimlelu-d 
que  llips  nirlhuin  os  dirrilo» 
lie  eiriailiiiiln  llnjiihrn»r.  Abi'*- 
ilrrrndii,  n  Sr.  .\liiiir  de  .tii- 
dradr  aiiiiiirlou  que  lomnila 
tirovliléncla»  par.i  a  lii»lal;ii' o" 
de  um  ainltiilttliiilo  niediro  do 
iiaqiirla  Hriadr.  r 
,iá  aiitorlziirii.  lionis  a  n  1 1  ». 
a  Irimsreri-iirla  dii  «ubngeiiri ' 
par.i  loeiil  apropriado,  il»U' 
ipie  e»(a  |iinrloii’i  iiniiia  peipc- 
na  sala  da  Fáhrlra  de  ,\riii  >» 
griílllnirnlr  rnllila  pelo  »'"i 
riniuiiidiiiitr.  Lm  fiiee  do 
lo,  de  um  segurado  no  »eiiiiil-> 
ilr  que  sejaiu  melhor  alriídhh'» 
no  llo«pUal  dos  Servldnre»  e» 
segurada»  do  Interior,  proiiir- 
teii  o  oradin*  apurar  a»  rii/oi» 
por  que  «-«e  atendimento  n.i» 
srrin  satlBfiilorio, 


Em  tolanidad*  que  contou  com  a  prtiança  da  lutorida- 
det  a  da  soeledada  local,  a  cidade  de  lta|ubá,  Mina» 
Geral»,  concedeu  ao  Sr.  Almir  da  Andrade  o  titulo  do  Ci¬ 
dadão  Honorário,  pala  iniciativa  qua  o  atual  praiidanle  do 
IPASE  vem  tomando,  da  desenvolver  is  agência»  e  sub¬ 
agência»  daquele  Inttiluto  no  interior 

Durante  »ua  e»tada  no  ciledo  município  sul-mineiro  o 
ilu»lra  viiitinle  foi  alvo  de  divertas  homvnagani,  tenda 
por  tua  vei  manifettedo  em  diverte»  ocaiiõe»  e  letitfação 
da  conhecer  a  cidade  onda  nasceu  e  onde  ainda  vive,  enr- 
cado  do  retpailo  garal,  o  ax-Pratidanlo  Wtncatlau  Braz 

hninrniigrailo  iin  rrrtiitn,  lugii 
afint  tnniiircni  a»4rnti>  na  nir- 
»a,  presidida  prlu  Vrrradnr  l,i- 
iiPii  .\lvrs.  us  niilurldiidcs  lii- 
riils.  Outro  igrarlailti  rnm  n  ti- 
liiln  loI  o  Sr.  Schasliàn  MarsI- 
raiin  Itllirirn.  rnniii  vimos  u 
drlcgado  du  Iiistillltn  no  Ls- 
tiiilo. 

Lialtniido  n  piojrcãn  Intel  *r- 
tuiil  do  Sr.  AInilr  dr  ,\iidradr 
e  II  dliinmlsino  qiir  vrin  Imptl- 
inlndo  á  frrnle  dn  ir.-XSL.  sn- 
hrrliidn  no  ilrspiivolviiiirnlii 
dos  agciirius  do  Interior,  fala¬ 
ram  o»  Vrreadore»  l.iii»  Fer- 
liandu.  Sebastião  Slinôrs,  ller- 
tolliio  Cnrviillio,  o»  Srs.  Ursii- 


Bandeira:  Promotor  | 
Deverá  Opinar  Hojei 

Ao  que  eslamoa  Informados  n 
Promotor  Nilloii  de  Barrns  r 
Vasconcelos,  da  Vara  de  Exe- 
eueãc»  Grlmlnuls,  entregará 
hoje  em  rarlnrlo  o  seu  pareerr 
snhre  ii  pedido  ilr  llvrami-nlo 
condielonal  de  Alberto  Jorge 
Fraiien  Bandeira.  Abordado  por 
ITI.  não  quis  o  prnniutnr,  iia 
(arde  dr  linjr,  nd'aiilar  nenhu¬ 
ma  palaiTB  sidire  o  *eu  pareerr. 


Almoço  na  Fábrica 
dc  Armas 

.\»  1.1.30  horas  o  Presidente 
\lnilr  dr  .\iidradr  e  sua  roi.il- 
tlva  rliegariim  a  Itajiihá.  vl.i 
São  Paulo,  dirigindo-se  a  Fú- 
lirlrn  dr  .Armiis,  onde  o*  r»|ie- 
rav:iin,  eiitre  iiulrn»  prrsuiiall- 
d.idrs,  o  preíello  Vleeiile  Vlli  la 
Vianii;  o  Coronel  .Moaelr  Nerj' 
Coslii,  direlor  daquele  rstalir- 
Irrliiirnln;  .Srhnstlio  .Marslea- 
nn  ICIlielrn,  delegado  regional: 
Itrrioliiio  Curvallio,  presidente 
dn  dirrtnrin  ilajnhrnse  do 
PTB:  I  rsiilliio  Braga,  siib- 1 

agente  dn  1P,\SE  loral. 

Diiraiile  o  nininço  que  se  se¬ 
guiu.  riii  dependenrla  ilu  Fa- 
luieii,  llrrrani  us»  da  palavra  n 
direlur  i'<iiiuindanlr  daquela 
leparlle.in  mllllar  e  o  «uliacen- 
le  rrsniinn  Ferreira  llrag,. 
Iriidn  ,igi4drrldo  u  Sr.  Almir 
de  .\iidiade. 

PrniTdeii-se.  rnlãn.  a  tiiini 
driíinr-id.i  visita  a»  Inslalaçõe» 
da  Fahrlea  de  Armas,  ruja 
prnriíir.in  dr  melruitiadoras,  e.i- 
rabliia*.  armas  de  raça,  etc.,  é 
(1.14  nialiirrs  do  p.iís. 

A  Entrega  do  Titulo 

l.ller.iliurnte  rlielo  o  Ssl.io 
dn  Clube  lliijiiliriise,  a  iioKe. 
verf(leou-se  a  rrrlitinida  d.i  eii- 
ttrg,i  rio  diploma  dr  Cid.id  m 
llnnnráriu  dr  ll.tjolié  ao  Sr. 
\lmlr  dr  Andrade,  fina  enml- 


A  Casa  Tararns  inicio  aijora  a  grande 
liijiii(t(ii;rí>)  lolol  dn  stia  Iradirionnl  loja 
da  rua  São  José  ( Cd,  Canddnriaj.  Csla 
é  a  ojioriunidiidc  errepcional  para  você 
comprar  agora  a  nidhor  roiifxi  da  Cidade 
—  0  roupa  dc  imiucrarfio  continua  — 
por  prei-os  harnli-isimos. 

Aprornilcl  li  iima  liipiidarão  n  jalo 
qite  vai  durar  muito  pouco  tempo! 


Qual  a  Verdade 
Sóbre  a 
Psicanálise  ? 


O  rotlldo  (êliir^tivo  O 

O  êlil  I* -K  |MNÍ(T 

ftf.r  iJr  iiIiImIikIc  r  |iiirt 

riiuiliiN  II'*  riHiiirl** 

ínlf^im.  r  iiiii  nrli,rrii 

piilfli»  cm  f!**  mnrçr*. 

Izi  lfi.  iiff  »  *»  r»  * 

«tMiKi  «lf>  ÍMiprr^^i  •miiilc  liwQ 

*‘0  í •ruttri*  llinimifr  iiii  Mihit 
S|irini;ltill**.  't»*  í*.  HUiik. 

A(J'iiiírri  ••1*  Sf*Irf,fVn  fimit**» 
À  vciifla  cm  tó(Jn»  lênncjta. 


Una  Sãu  .losi,  hõ  {Kd.  Cnndtliinu) 


tforrrrtM  mi  '/»e  o  Sr  Almir  tir  Antiriiilr  rrrrhla  o  diftlonia 
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vcrr.iiltfrr^  liilfttthuíti  n 


i/c  ( ttumtru^r 
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ultima  hora 


'  Rio  de  Janeiro,  Térça-Feira,  15  do  Março  de  1960 

rnrnmmmm 

^  Contra  a  Lei  de  Lynch  e  Pela  | 

Wi  Soberania  da  Justiça  Popular  \ 

0 

no  iulpamonio  do  Ronaldo  do  Caotro.  Nao  not  detí*  ntmrtia  palavra  do  »*x«iltoviiri  ao  inhuital  qui*  p 

vomoi.  loquor»  na  anállto  dai  provai  contida»  not  modifiiou  a  piira  nu»,  a  Jufiti4;a  «•  »obt>rana  ^ 

auloa,  quo  oito  o  trabalho  do  juiio»«  promotora»  o  •  •  •  ^ 

advogados.  Nosso  propósito  foi  apenas  o  do  lutar  ^  **case  Alda  CurI**,  para  nos.  é  umo  contoquèncla,  Ú 

pela  lobrovivéncia  autónoma  do  Júri.  polo  direito  v/  entre  tanta»  outras,  das  falha»  ealstontos  om  nos-  p 

quo  tem  es  jurados  —  juiie»  do  fato  —  do  chegar  sa  organlracão  social  o  familiar  e.  enquanto  tivermos  p 

livramento  ao  veredicto.  Imunicados  contra  as  amea*  qualquer  parcela  do  prestigio  |unto  a  eplnláo  pu*  ^ 
ça»,  isentos  de  Influências  e  a  salvo  d»  coaçoes.  bllca,  continuaremos  a  batalhar  por  providências  su-  P 

^  perlores  e  gerai»,  capeies  de  evitar  a  repetteac  da  S 

lamentável  tragédia.  Oue  a  populaçáo.  as  classes  dl-  ^ 

Jt  a.4i....4.  à.  ..  . .  I*  4  .1  ,  riqentes.  os  parlamentares,  os  homens  do  Covèrne.  È 

A  SP  adi4Mitiiii  »  ihiviM.  IHIUIM',,  *|UP.  „  ,4vtudanl.s  e  os  trabalhadores,  unam  os  seus  aos  I 

"  '".‘'‘•■'[l"  "«‘O»  ««forío.  p.r.  equ.clon.r,  qu.nio  .n»..,  .  r.-  $ 
loi^ldci  (.ullh.  rni..  ilr  (.«M,,  .  „  i,;,  ,.r  .1.  |„,rla.  rta  d.  Código  d.  M.nor..,  d.  ferm.  .  r.duiir  .  $ 

m>tniici«  suiu.nnr  i.ara  a  anii  i.ra.t  <ln  julua-  re.poni.bllld.d.  crimin.l  .e  nlv,l  do>  ló  .not.  como  # 

mi'nlO-  Nno  0  <  rilliani.i-.  por  bMi.  rnn^m..  porrmn  s.mi  ocorro  om  Untei  p.it.t  m.i.  civIDi.do.,  .U.  quo  0  # 
ws  n  n  anula  rxiucinn  plotu.  ilo  lima  alril.uicá-i  potto.  Sorla  eiU.  togundo  pont.moí,  .  m.lhor  con-  # 
Ju.llflurlii  riun.  nrivallvaiiinnli-,  llii-  lahi-  F.  ain.la  .(iiii  trlbulcao  quo  podoriomot  proitor  4i  gorofóot  tufuro»  1 

«  Inbunal  tlr  .hi.Mica.  t-m  sua  iviiiipHi  iH  iii  n«ula.  .  j|m  d,  Impodir  quo  jovens  st  vejam  lançados,  de-  0 

venha  a  roroniuir  a  sviiliTiça  ah-iilulorin.  iilui  lena-  t.mpar.dot  de  oducocõo,  oxporiênci.  o  (ormoçoo  mo-  ^ 

mos  pi)r.|ii0  cnlicnr-lhv  a  vi-l»  ciiino  via  ..i,  lonUcoei  da  vid.  modorna,  tao  marcada  polo  I 

emanaria  (Ji>  uma  (oiili-  lurtiriaiiK  Ivulliitia  A-mim  estigma  da  corrupção  a  da  ditiolucão  dei  coitumoi  ^ 
como  «tiiaiiilo  Uunaliln  rviv  um  a  |u-.»la  Mmlrnca  dr  Enquanto,  todavia,  nao  dormoí  óito  patto  a  fron-  # 

37  anos,  nenhuma  palasra  livemo.s  dr  crilica  ar,  jun  to.  oitarcmoi  na  permanente  dlipoil  ■  -  ■  ^ 

ou  ao  juiz  par  õ.vso  (alo,  assim  lamhrm  nuora  nc-  que  a  Lei  de  Lynch  deitrue  e  Juitlc^ 
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f  Câpitulo  encerradOo 

^  U  com  M  manifestação  do  Tribunal  Popular  absoh 
^  vendo,  do  crime  de  homicídio,  um  dos  acusados.  Para 
^  nos.  resta,  do  episódio,  a  certeza  de  que  cumprimos  o 
^  dever  quo  cabe  à  Imprensa,  seja  o  de,  entes  dt  julgar 
â  0  crimo,  defender  a  soberania  da  Justiça.  Poís  não 
I  há  crime  que  seja  exempiarmente  punido  se  e  Jus* 
0  tlça  tiver  cerceada  a  sua  atribuição  julgadora.  Repe- 
tiremos,  ainda  agora,  que  nto  nos  lançamos  è  liça 
para  defender  o  acusedo  Ronaldo  Guilherme  de  Cas¬ 
tro.  nem  tínhamos  por  quã  faiè^lo.  Noita  posição  no 

Ieeso  da  *'}uventude  transviada''  confere-nos  uma  Ir¬ 
recusável  insuspelçao.  Muito  antes  do  martírio  de 
P  Aida  CúrI,  ULTIMA  HORA.  numa  série  dt  reporta- 
§  gens  que  emocionaram  profundamente  a  opinião  pú- 
0  bllca  brasileira,  de  autoria  de  Pinheiro  Júnior,  mos- 
^  trou  a  gravidade  da  situação,  que  |é  arrastava  uma 
i  parte  da  juventude  ãs  fronteiras  do  crime.  I  no  pró 
0  prio  cato  Aída  CúrI,  tudo  fèz  ULTIMA  HORA  para 
0  que  a  Justiça  não  deixasse  dt  apurar  até  o  fim  as 
0  respentabilidadet.  Empenhamos  a  lòrça  dos  nossos 
0  argumentos  e  a  crença  Inabalável  que  depositamos 
0  na  Justiça  democrállca  limbolltada  no  Tribunal  do 
p  Júri,  para  protestar  contra  os  entraves  que  se  ergue* 
P  ram  ao  exercido  daquele  órgão  do  Poder  Judiciário, 


^  Sr.  Mario  Saladini  reuniu,  ontem 
^  alguns  compositores  populeres, 
os  novos  rumos  a  terem  seguidos  i 
Turismo  e  Certames  da  Prefeitura 
moroso  caso  da  classíficaçdo  das 
cuja  validade  esta  sendo  contestada 
e  programadores  Conforme  ja  foi  rspftcíado, 
sagrado  geral  os  resultados  da 
na  Radio  Nacional,  em  vista  dt  não  terem  sido 
para  concorrer  as  finalissímas  do  Concurso  de 
Carnavalescas,  cuja  realização  verif jcou*se, 
tro  Republica,  inúmeras  musicas 
durante  o  tnduo  de  Carnaval 
no  Bobobo".  "Ladrao  de  Mulher'' 
velmtnte  mereceram 
a  da  comissão  de 
Paulo  Cracindo, 


com  relaçao  ao  ru* 
Tiesícas  de  Carnaval, 
por  inúmeros  autores 
causaram  de- 
primeira  apuração,  feita 
incluídas 
Melodias 
ontem,  no  Tea 
bastante  popularizadas 
Entre  estas,  "Tem  Êububu 
e  outras,  que  indiscuri* 
a  preferência  de  publico,  ma»  nao 
julgamen*o  organizada  pelo  radialista 
que  preferiu  desclast JÍcã*lat  de  certame. 


Piiiiln  fir.viridn  por  S';.i  va.- 
fuUfiflo  f|  íLOb'.*  rtfy,r 

tritfAín  ÍA/,  unirn«'ns£ 

:io  .^r  .Miifí*.  -alutílí:* 
imintío  his  r-prjr  •mídude  '-t  sj* 
do  nui.»  .‘«‘‘ts  o  «rív-rit, 

adnracin  jy- n  j:ir.  OHnir.Ui. 
fioa  o  mdmilstH  qu**  *•>  cri*-  ser¬ 
viu  (ir  niisr  a  d*  riJMtn  da  r  j. 
taijyiiin  ioi  o  ♦ioh- 

*1!]J  dr  rr-vqatiua  do  IBOPL. 
rinritío  rniitfi  Mãi)  ft'i  diK 

dia*  niiiis  ihN-rprH-tftdsi.*. 

íolif>AA  romn  íiifica  daa  su*- 

fZTr.sfiuuàín  fus  o»'tus  Wínts 

•*  mu^iriui 

f,<V*S  fjr  rjlir  ‘vT.-.rto  filM- 

uruòT.u  r,  fi»-  T'  r.iriso  tif 

•»*r  tA*iTJidn  r  ,^u  ;uo 

br»*  M;nirt'r^  dr  o 

quA  ítan  pArmiirj  dandn  nr- 
A  •♦‘fifiz  'Htiip:i*airt  qnA 
aurnni  fni  dAfipnradAada  “tivol- 
VAfido  fir»i  nomf 


dímrttt«>  da  rorTilH«.a(i  julçado- 
rx.  ondr  aprna»  maiKlriha  dois 
rptirrvptit  Jiilpo  amituou  — * 
riitrri.into  roino  o  \rrdarirlri» 
(Mtrorinador  du  cuiirurMi  é 
uma  firma  rixrtiiular.  o>  «‘♦mi- 
pr»*.itor«‘*  p^lao  ah  çaiidi»  i|ur  ^ 
Ín»*rrA\#*rain  niirn  rrrtamr  da 
munlrlpalidadr.  r  para  tunto 
fl/.rr;im  in»ri»<«A>  nr*- 

Ir  tlrpartanirrito  IVwijlinrn* 
tr  Juiro  pro«'rdrntr%  toda%  a* 
rArl3mari»r«i  iirs*.r  «riilidu  l*of 
t*.Mi  srnlindo  a  dr\*»fir*lidadr 
dr  Paulo  tirarindo.  ja  fríir**!  o 
a{x»lo  do  iri  f  ao  f  onrufMi  a. 
rumprlndo  drtrrinin.if •«*%  rina- 
nada^  do  propno  Trririio  <3 
Krrirr  \lv|m  toü  ln*titijif  um 
n»*so  iiiícanirnto  r-;*rrando  ;i>- 
*lrn  '  orrr«i{M»itdrr  j«»  drsrn»  da 
niaiona  f  om«»  n:io  trmo*  irrh» 
p.ira  rontf-iMplar  o*  pr^rnlado* 
rom  quantia*  rn»  dinhrim  lo- 
d.nta.  vaim»^  instituir  a  rntrr- 


MONUMENTO  AO  TRABALHADOR  EM  BRASÍLIA 


y e m  de  UH  Inspira 
a  Vereador  Paulista 


Ce  ór  diplomai  xstinadui  pein 
(•rv(rlti,.  o  juliPinivriUj  que 
d/erriw»  wr»  Ju-l«  e  honr^lq. 
juiii  fiirtiMrrm,,^  uma  roml-'iiio 
d*  qual  devrr.io  (.v/vr  parte 
lu.nirMi  d,i  (Hiiri.  taii  rumu 
r#lndlll»,rr^  dr  tniridri,  niu^pne, 
rumpuMiorr'  rftMilvUii.  radia- 
u.ta,  r  trabaltladnri-i  d.  um 
nitidn  errai.  m''lu.lir  inrrn- 
bri„  da»  r»ri,|a»  d,  -amha  qiw 
nãu  *r  dritar.i.i  iiitiuir  pi>r  «u- 
In».  pri,p,i»ito..  »en.tq  o  dr  jul- 
rar  rni  in  r.,n»eirnr1a  m  i.r. 
dadrln».  aiirf-»».«  rariiaialea- 


N.SPrRANDa.SK 


etii  .siiupstui)  contida  na  raportaçem  “Ope- 
■*  rürio  dcsi  imliundi)  dwe  Kiiiiliar  tiuitiuiiifTilo”,  d,-i  sérin 
“Firasilla,  tii!ir(;()  de  lliild".  de  auioria  do  jurniilista  Moactr 
Warneck  de  Cii.stni.  puhlúiida  Iia  seniana  passada  lui  Tablfit- 
de  do  ULTr.M.-\  liort^,  o  Voreadiir  Jnnuàno  .Manlelll  Neto. 
S."  M-rretário  ria  Cíiinara  Muiiirtral  do  -Sntj  Paulo,  apresen¬ 
tou  um  projeto  iiiaiidaitdn  alirlr  roneurso  “para  a  ore<;ao.  em 
Brn.silla.  de  um  "vlniitimimio  no  Trabalhador,  como  homona- 
ueni  de  Sftu  Puulr»  acitiélcs  que,  anilmimanjenta,  ron.struíram  a 
tiovB  Capttal  do  País". 

»orlBi-án  Paulista  de  BHas  Ar¬ 
tes,  aiii  do  sindicato  dos  Jor¬ 
nalistas  Profissionais  do  Et.ta- 
do  de  São  Paulo  e  nm  do  .Mu¬ 
seu  de  Arte  de  SaO  Paulo;  ris 
prétiilos  serão  de  loo  mil  cru- 


z-iJTi,  ao  pnnieiro  e  dr  óo  nul 
ao  scRniido  cilocado  rj  inotni- 
inriiio  wTiu  "rjando  i-m  Brael- 
lla  rni  loi  al  a  vr  aeternnnado 
pela  dlriv.ao  da  Novucap 

Na  ju.stiíira/,ão  do  proiem, 
diz  o  Vereador  .Mantem  Nc-o. 
-nevemos,  todos  ns  brasilelrie, 
uiiva  homenaeeni  »o  traballia- 
dnr  anonimo  qne.  com  fe.  ci¬ 
vismo.  d-nodo  e  ssrrKirlos.  (oi 
o  verdadeiro  coiatrntor  d*' 
Hnwilni  —  que  enipolpa  ni-o 
somente  08  brasileiros  como  lo¬ 
do  o  mundo,  porque  -•preseii- 
ta  a  vitalidade  de  posso  po-.-i  r 
a  sua  ronftançn  no  tuturo  Es¬ 
sa  hompimwni  dever.a  partir 
de  Suo  Pniilo.  do  seu  jxivn  — 
que  forma  a  maior  -onren-ra- 
Viio  opi-rana  do  Brasil  —  e 
através  de  -na  h-Kititini  inl-r- 
prete.  .1  Cintara  Municipal 
liist nutrido  ésie  concurso,  da¬ 
remos  o  primeiro  pas^o  para 
que  essa  homer.avoqn  se  con¬ 
cretize.  unta  vez  que  ainda  tiíio 
sabemos  em  quanto  (icar.t  n 
monumento  a  qne  íe  refere  a 
presente  resolução’’ 

Em  carta  dlnidtln  a  Uff.  o 
Vereador  Manrelll  Neto  ressal¬ 
ta  u  ímportânclii  da  suuejtáo 
apresentada  na  reportapeju  yô- 
bre  o  traJjnlho  dos  "peranos  na 
construção  de  Brasília  e  que  o 
levou  a  elub<,rar  o  s«u  proii’  i 


t  CORRE-CORRE  COM  A  MENSAGEM: 

I  DUAS  RODOVIAS  ESQUECIDAS 

i  flfJUVK  um  corre-corre  no  momento  em  que  o  Presidente 
»  rijuscelino  Kubilschclc  leu  ■  .Mensagem  Presidencial  a  ser 
{  enviada  an  ConKres.so.  E'  qiie  os  .seus  redatores  .so  haviam 
J  esquecido  de  tratar  de  duas  grande*  obras  governamentais: 
J  as  estradas  da  rodagem  UraMlia-Acrc  e  Forlalcza-Brasllia.  A 
s  iMenK.igem  já  c.stava  na  Imprensa  Oficial  quando  mandaram 

*  ..iispender  o  impressáo,  para  incluir  a  parle  que  faltava.  Na 
>  senlnrie  ninguém  pode  sor  responsabilizada  pelo  ocorrido.  ’.»'o 

*  c.-iso  d.i  Brasilia-Acre.  a  equipe  chefiada  por  Ciro  dos  Anjo» 
s  jn  eslava  i.sniada  no  feniru  de  Pesquisas  Pdueneionais  quando 
;  .IK  anunciou  a  .sua  abertura.  E  o  trabalho  era  lanlo,  que  t 

!'  equipe  nem  levo  tempo  para  ver  e  ouvir  o  programa  de  te¬ 
levisão.  No  caso  da  Karlalcza-RrasMIa  o  argumento  é  um  só: 
"•.no  tantas  as  obra»  de  JK...".  Na-  rodas  do  Catele  comen- 

!'  Ia-se  que  o  escritor  Ciro  dos  Anjoi  teria  justificado  as  falhas 
e  0  coiTocurre  final,  dizendo: 

—  ftsle  Govériín  corre  tiinlo  que,  quando  a  gente  se  i.soh 
s  para  trabalhar,  se  arrisca  a  ser  superado  pelos  acoiitecimcn- 
{  tos.  Também,  .são  rinqücnla  anos  em  emeo... 

*  A  CASA  DO  BRASIL  NA  ITÁLIA 

t  o  Kinbnlxtidor  Hugo  Gotl-  exposições,  etc.  A  exposição 
}  tliicr  íol  quem  fèz  todo  o  pia-  de  moilvoí  (ol  feit.-i  a  JK  que 
*  110  pum  a  coiislniçuo  da  Cn-  aprovou  o  aiUeitrotelo  roro- 
s  sa  do  Brii.stl,  em  Roíim,  t|Ue  meitdwido  aos  Senhores  Ml- 
2  scrit  li  #ede  du  nossa  Chuii-  nistros  do  Exterior  e  da  Fii- 
7  celnria.  do  Escritório  Coiiu-r-  zendq  "que  tomem  os  provl- 
s  riiil.  do  Serviço  de  Iinpren-  dénrins  neressãrliui  para  se 
•  su.  do  Depnrtninento  Nnrlo-  tonmr  o  projeto  realidade. 
»  iiiil  do  Café.  Ituiiltulo  do  ijeslgne-sr  n  nrqiiiteio  Osrar 
2  CiiCliU.  ele  O  edlftclo  trnl.  '  Nietliever".  Foi  lettii  mensn- 
*  iilntlu.  .siiliis  piiia  recvpçtjes.  g,.|„  uq  rntiKre.sso  pedindo 
;  hlbliiiieea,  aiiloe»  de  rrinte-  abertura  de  um  crédito  esp,.- 
s  rêllciii.  eliiemalecn.  sala  de  i-iqi  pm-a  Inirio  dii*  obru.s. 
»  CURSO  LATINO-  Eiiqtmnta  isso.  o  Eiiibal.xador 

«  AKAFDirAKin  nf  Hugo  fiuullilcr  rrluu  tnna 

J  Ut  ComIísno  IiilerpKrlnmentur 

j  física  paru  aconipunhar  o  projeto. 

'  Em  limito  viil  bo  reulb-nr  quul  é  presidente  o  depit- 

»  cUf.so  Intino-ameiicunodB  tudo  Riinierl  Mnz./.llil  Esta 
*  liMcn  no  Riu  de  Jiinelra,  nu  Comlssiu)  vnl  fiscalizar  a 
'  Ci  iitio  Briisilciro  de  Pe.squl-  construção  do  predlo  contro- 
»  :.is  P(.sletiK.  sob  o  patrocínio  lomlo.  Inclusive,  as  dnaçõe*. 
*  ilii  Consellio  Nftcional  de  Pes-  Pndemna  adiantar  qne  o  poe- 
;  ui,i.v.i.s.  (In  CAPES,  com  a  Murilo  .Mendes  estil  per- 

'  paiücipaçfto  da  Unlfto  Pan-  (eitamenle  integrado  com  o 
J  AincrlcuiiK  •  da  UNESCO.  P-mbiilx.ndor  Onutliier  neste 
»  r  .l-  cur.so  que  recebeu  a  de-  PfPftrnma  Murilo  esta  dando 
2  uommiiçno  de  Escola  Latino-  ubrso  de  E.sUldn*  Bra.si- 

2  Americana  de  Ftslcn,  terá  a  nu  Uníveiratdnde  dn 

'  .luraçáo  de  sets  nemanas  ■ 

í  .scrA  a  conlinuoçfco  do  que  se  <»  movimentos  artisl  - 

2  I  •ulizou  no  nno  passado,  na  •“”*  I*''®  se  reallznin  naquela 
2  Unlvensldude  do  México.  De-  «•‘'‘‘•d®-  «'/‘ào  ros^itadisslmo 
í  «rão  participor  do  Escola  o  n'’  "i®'"  dos  artistas  plastims 
}  Piolessor  C.  N  Yi.i.g,  do  Ilis-  r?’"" 

2  tltlll»  de  Estudos  Avançados  Importantes 
2  iie  Prmcepton  p  Prémto  Noliel  CANDIDATOS 

*  ile  Fl.sica  e  o  Profes-sor  O.  ;  PBEFFITIIDA 

»  IJqppi.  dn  Uiuveisidude  de  AracrciiuiiA 

2  nnlonha,  nil  Itãliu.  além  de  O  Presidente  Jusreli- 
2  ti.síros  brastlciros.  (Lsicos  lati-  tm  Kubitschek  decidiu  enlre- 
*  no-nmericanoa  e  bolsl.sta*  do  gm"  u  administração  do  Dis- 
2  Continente.  A  Idéia  da  Esco-  trlto  Federal  a  uin  homem  do 
2  la  é  a  renllzaçAo  do  curso*  PSD.  subetitulndo  o  Sr.  .Sá 
2  de  seminários  tntensivu*.  ds  Freire  Alvtin  por  um  elemen- 
'  curta  duração,  que  proporelo-  to  de  prestigio  eleitoral.  Logo 
»  nem  o  contnto  mnlor  entre  os  que  isto  ficou  niwentndo.  ) 
2  I  '  ‘«.s  Intino-nmericnnoK  com  presidente  do  PSD.  o  sr. 
2  .1  presença  de  ctciill.stuu  da  Amarnl  Peixrito.  entregou  no 
*  Fiiropn  p  do*  E.stndos  Unidos.  Presidente  da  B  e  p  u  h*l  I  c  a. 
j  E»ln  enrarregado  da  orgnití-  iititn  llstn  contendo  ns  nomea 
»  ;ação  do  Cur.so  o  Profciy.or  tios  Srs  Gilberto  Marinho, 
2  Jofio  I-elte  Lopc*.  Lopo  Coelho  p  Gnnta  Filho 

2  nc  rADKiEIBnc  a  prevnlecer  o  critério  do 

j  v-AariciacA  prestigio  eleitoral,  será  no- 

2  SE  UNEM  meado  0  senador  Oilhefo 

2  A  tioi  .  mais  Iraporiome  dos  Marinho,  que  nus  eleições  d« 
2  ultimo.s  dias,  com  relação  ã  19  54  nblinhn  quatrocentos 
2  suceK.são  governamental  do  mH  votos  no  melo  do  elelto- 
2  Estado  dn  Paraíba,  fot  n  nnlão  rado  rarinen.  Quanto  ao  sr. 
*  «los  Carneirus.  com  a  Bdesão  Lopo  Cnellio.  ninguém  estn 
2  iki  Senhor  Alcides  Carneiro,  esquecido  de  qtip  no  ultimo 
2  pic.siriente  do  PSP  daquele  plPlto  não  conseguiu  se  ree- 
2  Eilndo,  à  candidatura  de  leger  para  a  Câmara. 

*  •liindut  Carneiro  a  Òovorna-  O  Sr  Onmn  Filho,  ontem, 
»  ilor  do  K.stado.  PoUticamente,  foi  objeto  de  uma  homiuia- 
2  fu*  multo  tempo  que  Alcides  g'’m.  rom  a  mistut  oficiada  na 
2  iiP  afastou  dc  Jnnduf  e  da  Igreju  de  N.  S  dn  Bfwnrio. 
j  Rui,  abandonando,  inclusive,  em  nçúo  de  graças  pela  pas- 
2  ns  Mlelrns  do  PSD.  Agora,  siigein  de  seu  aniversário 
2  entretanto,  hn  uma  luta  na  Cérca  de  duna  mil  pessoas 
2  Par  ba  para  exterminar  com  roínpareceram  á  missa,  que 
j  os  Carneiras.  E  a  íainilia,  por  tussuiniu  um  caráter  de  ho- 
2  i.sso,  se  uniu.  ntenngetn  política. 


O  projeto  do  vereador  pmills 
la  prevê  a  instituição  de  uiiei 
comissão  julgnqnra  eoinpfWa 
de  um  representante  da  Ciima- 
ra  Municipal,  um  dn  Afiidemm 
Paulista  de  Letiiut,  uin  da  As- 


rèi  Músicos 


Na  tardr  dr  nnirm.  drpí»i»  dr 
ntanlrr  minrpt.vc’*»*»  ritm 
rnm|>(i»i|iim  llnrnrí».  Ilaroldo 
I.õhi>.  l.ui*  Pritiito  r  tambrrri 
com  (I  dÍHr-jor|urJ  '  Kaiisto 
Guimnr.irs,  qur  r\rr«'r  a»  fuii- 
cirs  dr  Chrfr  du  «>i-n  Ivo  dr 
Turlsnio  daijurlr  iJrpartnmrit- 
(o.  o  Sr,  Marlü  Salailinl  Infor¬ 
mou  ã  noss.a  rriiorlagrm  witirr 
o  srii  prnposíto  dr  rraliz.tr  urn 
novo  ronriirsn.  i-iim  o  palroei- 
liio  rvclusívo  do  IJrpurt jmrnt«i 
dr  Turisnio  rm  romliliijcá<< 
i-om  a  Radio  Koqurir  Pinto 
Fselarrerii  o  Sr.  Sat.idlnl  qur. 
a  maioria  do»  «'omposltorri, 
sriltliido-»r  dr»r«intrnlr*  rtim 
os  rrsullado»  do  roneursn,  trm 
feito  acusanVs  ao  srii  Orpar- 
tamriito.  que  abMjtutanirntr 
n.io  proirdrm 

—  O  Drp.irtamriiiii  dr  Tu¬ 
rismo  V  simplrsinriitr  |<jrlii-i- 
p.ititr  do  (  rrtaiiir.  mas  n.io  o 
utiiru  rrsjionsavrl  prlo  pnirr-  n«  ■isaÇ‘V 


•  ram  ustati;»*:  :»■  **T-:  Rurju  :-  TUiUtOfi 
t-  •‘.spuTiiii'"  r  aiz.ca  qu-  :...í  è.vnt-s' 
nma»  tfi.  -rn.,:  -x:  ..■  'i-r  v.o- 

rí-' r.rr,..  dr  ob<.rr-.  .-i'  >-s  ;.",'as  ,>ir  Ci-  j-io  . 
ite  '".clodr  c:i.'a::’r  r  p.-n-.d'  pr-  art:  .  r  - 

:.o  rr:r.Ad''  cr  Si-ifii'  Cor’uoo  al-rr  dn  pr’'  i-:ii 
tí»  '  r:;»-,v  •i-.e  a  iijmp'”nr  b;:.ca  a  drv-r.  la 

tirlpiiMt  •  r  priTirjpal.Tir;.’-  d<j  -udia;:»';-.  Pout 
-tdrra  o  rraior  resp-insa-.e!  p-lo  de'>rMne;;l.a:: 
agora  .■naoifetíto. 


Tenha  sua  reserva 
para  o  futuro  I 

abra  uma  conta  no 


BBNCO  HIPOTECÍflIQ  | 
UR  BRISILEIRQ  S.  L  1 


PG  Acusa 


Ic  Dirtfíor  rt»-  T*i 
rr'àp/,»  dr  c»jmp< 

^rr  r»íÀ*-'t 

iCf  i;-.  haviit  c:'*) 


ÜT  Siála;!.!- 

rxrrc*“r  rr>H»*\o 
JlCUCl',arL. 

( .u:Áct  dt  r:;arc 
na  Q  .«1  r.vn:  : 

tí^íis  rrprtv- 
na  comi^^oú 
r''  t  Vror  Me; 
rrv.u  dD  tí«- 


icr»"  X  com  ‘r- 


;cu.r  iíA  cem» 
T  )âa* 
rr.  no 

.Sar:r>i^ 


d'jti  •  *-»▼?! 

f-tL.-í;.  pou 

l^h-pti-TanKTito  ne 
:pdVft.  dP  3'.r5mo 
umi*  rri 

r  ‘r%  pf'»r  mu  • 

r  I  Nfm  (h* 
rv  rtarv  pw» 


Na  ba?g  do  '.*^'t  ‘ 

SenH'  !#  Aliviado 


rfttvAoPCUinihi.  d's»o^  Taul* 
4«r.irind-  gur  «  n*-tir)N  de  gti«> 
«  I»rpjnamrni<i  rl»‘  riin«.mr* 
4»rcxniz.iri4  il<.r  i  intr  o*  ^rus 
prnprlo*  conrufMF*  rtr  mr‘t4»di.i v 
fsil  pir*  rir  um  'rrO^firiro  <sh* 
vin  I  nlrrt^ntn.  (‘i>ni*ur*f>  dx 
Radlu  SACi*mal  rontinuisra  a  *• 
prm*r<v%<ir  p.irairl4mrntr  pnii 
n.iild  rtr\e  jqiirU  rrpAriuxo  d» 
I*rrlr  curj  nrm  rrrrhr  gn.slourr 
3U\tlii»  trrni«‘«t  i»u  ftnuncriro  dx 
mr-m.s 


—  \4  h.»  p.srrm  uuf  ’*4l4iJtr»l 
drsr.  xntr*  unt  *reuTf»ilg 

'  Idx  —  arrr^'eiitfiu  radixh*- 
**  —  f*<H»  rir  ilr»r*  vilM*r  mui- 
l«»  hrm  gur  »»*  m-u*  3ntrr*'«%4s« 
rr%  hirxm  mutt.i>  »ryr%  «rr^dU 
dm  TiM  ^l.srjirjriA.  pnr  txasin* 
da*  4pur,ici*f-%  qii^  glt  priw-r*. 
*AV4iti  Ml^*»  pur  Trnhx 

t4nin  n4>  M*u  n«»vi»  •  itu* 

cur*-.  rnmi.  irvr  na 
d*  ridadr  ir  rarn.íSal  ifu*» 

n  pniprui  T»t»vi*  w  IniMimhtti  d» 
arr.tiirjr  pi*T  r«>n*ttlrni  .fu  umx 
rrrdsirfrini  4hrrT4ri.. 
dri»  »r  rinro  que  mn»  rrfr-F^r-ti 
riu  4*  4ru*jrt>r*  mu*-  mr 
^••lt.1%  TIO  ItxMnu  x«>  cunrufn  dx 
romi\HXri  Tutcudnrx  trithi»  rm 
mri,  p.Hirr  4  «riurxA  ift 

ri.s  KaiI'*!  N.itiiifiAt  fi^sinaitx 
r«M*  :*  \\>  ^ 

%.ini  iirrwntr*  iU  rt-ria  ‘f-r* 

Cí>s  dire  tnrnthr.ts  «  p«<rtxnf» 
nno  hiiu^r  uit  igurr 
d.Tdr  np%*r  ««-niliJo  rnitit’  uurr 
rrtr  a  M  .mo  x,|^dtnL 

l*•»r  ouin»  liidn  Qtirro  i]uv  In- 
d«»'  giir  n.*!!  rnir,'  n<HA« 

»r  rorirtir%«>  mm  lntrf*-t*r  r1» 
r^r  mm  n  nrrniin  «ntr  i-«*. 


Quando  V.  instala  em  seu  veiculo  o  Nova  Bcferia  Etna  Seco- 
-Corregoda,  suo  garantia  e  duplo.  PrimeTo,  V.  e$*c  certo  ae  oue 
leva  umo  bateria  100%  nova,  100%  carregada.  Segunao  V  ’em 
certeza  de  que  suo  batena  vai  dura-  moiro  mais  porque  o  Etnc 
Sèco-Carregada  possui  o  exclusivo  elemento  Betrohie  cue  -eouz 
a  outodescorga.  Poupe  dinheiro  e  ganhe  segurança...  No  D'0»i- 
ma  ver  que  trocar  a  botena.  exi|o  a  Nova  Etna  Seco-Carregcco  1 


lloj^  AO  CaHo  dx  PoIiHa 
^llllljir.  Jose  Nnhrrgx  S.ilrs. 
*|iir  funrlnrinii  nn  polMx- 
luriilo  nstrnslvo  do  j\ilC‘i* 
Miriitn  de  R<tiuildn  dr  Castro. 
iVJo  NiMi  rAvalhriiixmo  r 
riitnprrrtivin  da  nlla  mUsX» 
drt  Imprrnva  dr  brin  Infor- 
hi2ir  an  ptihlirn.  nào  nirdlu 
r*fnrro%  p.ira  fafllltar  x  açno 
do*  rrpnrtrrrs  Ao  t  iihii  No- 
j*rri(a.  iim*  desta  %rr  Sa*- 
A*  lomirii.itrri». 


SÓ  i  ATIVADA  NO  MOMENTO  DA  INSTALAClO  - 
NAO  perde  carga  enquanto  espera  ser  VENDIDA 


rnTTrtninrto.  di' 
verdade,  nkr 


*n  p||«i  t*  ’ 

nl  pr^lmilrg  fAier 

p4Ft*«h^  rt  r>f,,frrí 


«cissaniK 


•  ■XSH 


.-  ). 

X  »t 


C'** 


r 


mmwMSííiS' 


•áliido  úlllmn,  a  anlliçúo  dfks* 
lirulilrnm  |H'li>  (iuvfrnii,  Kii- 
lendn  qiir  n  «imirnln  pnru  im 
mllltarr»  drvc  krr  rlarin  niit 
inramaa  n(indl>,(>rx  rtllpulatliia 
parn  n  rPuJiialnmFntn  dn  fuii. 
otonallxnia  rivil.  Ilradci  qua  la. 
iiham  kldn  arartadn»  raNua  con- 
dlçdra  nn  prnJa(o  do  riann  da 
nacInaalfloBÇftn  qur  ar  rncnntra 
no  Srnadn  drvc  acr  olalinrada  a 
prnpoala  para  a  aumrnln  dna 
rnllllarea. 


(inularl,  Amaral  relxoto  r  Ar¬ 
ma  iidn  rairãn.  o  aunivnl»  dr 
vrnrimrnink  para  ot  mlUtarra. 
Solirr  o  -aaunln  declarou  o  ex- 
Miiilklrn  dn  Ouerrn: 

—  O  rraJiiBlamrnln  nna  ven- 
rliiipnlns  doa  mllllarra  i  uma 
pxlRéncla  dn  aumeiiln  do  riitlo 
de  vida  rrfialrado  healaa  Aid- 
mox  anoh.  SiurrI,  rralmeiile,  ao 
\'lrc-rrc.sld<in(e  Jo*o  fioiilarl  e 
Mliilslrni  Amaral  Peixoto  e  Ar- 
itiaiido  Falcão,  na  reuniâii  de 


com  urgcneio  do  projcfo  dc  roclatxiticaçao  do  runcionolismo 
civil  do  União,  pelo  Congresso  Nacional,  defendo  um  aumento  justo  poro 
os  militares  de  todos  os  postos  •  groduoçõos  que  como  os  civis,  estõo 
sofrendo  o  impacto  dos  sucessivos  aumentos  do  custe  dc  vida  —  decla¬ 
rou  o  Sr.  Joõo  Goulort,  ontem,  ao  repórter  do  ULTIMA  HORA,  por  oeo- 
siòo  da  cerimônia  de  entronixaçõo  das  imogens  do  Curafõo  dc  Jesus  c  Co¬ 
ração  dc  Moria  no  Centro  Político  Morio  Buptistina  Lott,  na  Ruo  Sete 
dc  Setembro,  88,  13.**  onder  . 

r  enirenlani  com  cMolcismo  a 
carestia  rir  vida. 

Opinião  dc  Lott 
Ouvimos  tnmh^m  o  Marechul 
I.iill,  que  como  iin'!clam"5,  foi 
quem  levanUm  na  reiin'ão  rea- 
llradn  em  mib  re*’dcnr'a.  aãba- 
dn  último  perante  ns  Srs.  JnAo 


Aaiptrada  alaboracao  les»laliva  lòbra  Brasília  —  k  qual  o  Conortsio  pralanda  ta  davolar 
a  parllr  dr  amanha  —  lotrau  uma  coinplala  rcvlravnlla  ntslas  ultimas  horas,  na  pasquiia 
df  uma  solução  urpenla  qua  concilia  a  Maioria  a  a  Oposição.  Deliberou-sa  onftm.  am  caratrr 
ainda  procarlo,  qua  somanfa  uma  emenda  consllluclonal  podarã  asirulurar  a  nova  Capital,  r, 
com  baso  nos  esludos  |a  dcsonvolvidos  polo  Deputado  Son  Tiago  Dantas  IPTBMInas),  as 
corronlrs  políticas  astão  coordenando  as  seguintes  providènclai; 

n  Modificação  urgente  do  Regimento  Interno  da  Câmara  dos  Deputados,  com  o  acroscimo 
de  um  dispositivo  trensltorlo  que  permita  a  tramitação  da  pretendida  emenda  constilu- 
clonal. 

a  A  emti...  - -  -  - 

silia.  eliminando  a  existência  dc  ume 

nova 


xlCH  lipre.seniurtn  ao  PSP  piiiii 
nm  melhor  rniro.stimenln  entre 
os  ilols  pnrtidos.  no  Conrres.sn 
Nitctanpl.  Nfto  xerln  Ju.sto  nem 
hiimnnit  que  iio.s  cn!ocav>emo» 
em  .secundo  pluno  o.s  mllllnres, 
que  lutnm  rom  as  inesmns  dl- 
(iculdndc.s  que  nllngrm  os  civis 


Para  melhor  fixar  seu  pon- 
i.o-ile-vlsla  sõbre  o  problemn, 
afirmou  nlncla  n  Vlce-Prr.stdeii- 
te  üii  Uepübhea  e  Preaideiite 
do  PTB: 

—  \  reclas-slficacãn  rio  liin- 
rtonah.smn  encontrou  tanin  re- 
repltvldade  no  meu  partido  que 
nos  a  incluímos  na  reforma  ba- 


A  emenda  constitucional  alteraria  varloi  pontes  estabalacides  para  a  estruturação  da  Bra-  fe 

Câmara  da  Vereadoras  qua  sa  prcconlia  para  a  p 

A  nova  proposição  stria  elaborada  am  coordonacãe  com  a  Lai  Orgânica  qua.  am  Mansa-  ^ 
nem  presidencial,  lol  remetida  ao  Conoretio.  M 

Essa  aitlculação  política,  qua  tava  Inicio  ontem,  está  e  cargo  do  Deputada  Waldlr  Pires  g 
,,  -J-Bahlal.  oue  recebeu  plenos  poderes  do  Iflor  de  Maioria  pare  executá-la.  Em  contato  com  g 
et  próceres  da  UDN  o  representanta  baiano  ia  conseguiu  que,  prellmlnarmente.  fésse  aceita  p 
a  Idola  que  detenvolve.  anunclanriose  que  os  Ooputidoi  Joeo  Mendes.  Bllec  Pinto  e  Pedro 
Alelvn  _  pele  Oposição  —  Integrarão  o  grupo  quo  vai  elaborar  a  aludida  amanda  constltu-  g 

‘  '"Em  palettra  com  a  reportagem  de  UH.  disse  nos  o  Deputado  Osvaldo  Lima  Filho,  llder  do  p 
PTB.  que  |a  etfivera  conversindo  com  e  Sr.  Waldlr  Piros  sòhre  o  assunte.  Somant#  hola,  g 
porem,  nitara  eao.sclljdo  a  indicar  os  alemanfoi  trabalhistas  qua,  em  nome  do  Partido,  g 
discullrão  a  nova  lese.  g 

rilUUã  MCI  n.  "IVlTrDUCUrÁn  cIitbI  »*  abnra  um  ereriitn  espenul  rcforeiue  ^ 

LUnOÍV  ntlU.  iniCKTCninu  „  IminirtuiuMa  liidiMiensivol  nu  euMrlo,  dumn-  p 

t  ft  11  U  I  f  n  r  A  M  I  U  «  'h”!  i 

pcMUi,  qut!  embuni  Iih-uN  vuo  fellas  pelos  eo-  -0 

frrs  dn  Uiiiúo.  A  Consiiluiçãn.  num  dos  rnsus  á 
em  que  perir.ue  u  !nfrn'encáii  no  Estado,  in-  g 
clut  o  de  BuriinMr  o  livre  exeriieUv  dos  seus  » 
pode.-es  r  DrBHiiUar  as  suns  luiniiças.  g 

O  Fsfiirio  dn  Ouiinuluira,  ao  ser  rnadn,  g 
preelsn  ler  mp  >■  !;ni\iiçns  urcniil/.adiis  pois  que  0 
de  Imrio  não  poder.i  fh/er  (are  as  rtespe.siis  g 
[lurn  seus  s<-rvi;os  >’ni  a  .  arae  dos  poires  d.i  ú 
l'iitão  O  Pri  sKle".'e  riu  Repúhhi  u  riepnis  dc  g 
deiTcliir  n  Iipt-rveniMU  e  que  a  subiiieleni  au  g 
Concresso  .\ailomir.  Ú 

s-i;ui;ão  pura  o  iiisu  do  Ksiudo  da  Clua-  g 
nubuni  tem  que  .ser  eiirn.-acln  sub  um  uspeetu  g 
novo:  a  ersnrno  rie.'---e  mesmo  Fsr.trlu  eni  eon- g 
seqUáinin  ile  d.s”'silivo  eonslitui  iniml  "  g 

•  Cju.vtilo  a  nriLsilIu  —  eiiiicliilu  ii  f-enhor  g 
rui, ha  Meu)  embora  suju  minha  opimáo  á 
que  devesseni-ss  resolver  o  problemn  através  de  g 
i-uiemlu  eorisliiurumal,  fiode  o  mesmo  »er  re-  g 
solvido  por  lei  oriUnãrlu".  g 


I70nAM  iiUlmadax.  ontem,  ax  providíiirUa  paru  remessa  dn 
primeiro  grupo  dr  funeloiiãrlox  do  ralAclo  do  Culeta  qiir 
IrAn  se  fixar  em  Hriixlliii.  Ox  Innrlnnãrlos  pinnriroa  ria  Pre- 
siilFncln  da  Itepúbllra  seguirão  na  próxima  semana  parn  o 
Plniialto  Cenlrnl,  detendo  o  "Hlãrlo  Oflrlnr*  de  ho.n-  piihlirur 
a  irlação  de  todii.i  os  servidores  do  Catrie  dexlKiiados  para 
xervir  nii  nova  Capilal. 

O  Cônsul  Adhnmnr  Roarii  piTrpçgo  de  um  nilenrtãrln  pa- 
e  o  Ccl.  Newton  da  Antlrad"  j-n  ps  irnbiiihos  de  trnn.sfe. 
Melo.  mq-ectlvainente.  re-  rfneln  dos  Ministérios  e  iius 
presentantes  dos  Onhlnetes  diversos  ãrgfios  que  a  Aies  se 
Civil  e  Militar  dn  Presidiu-  subnrdinmn  O  rnleiuIArlo  es. 
ela  dn  Rrpubllrn  Junto  tai  pronln  iimniihn.  uum 

Grupo  de  Trabalho  eselnre-  qiip  ^  nuirínnçn  de  fnii- 
ceram,  ontem,  n  UI.TIMA  elotiÃrlns  c  da"  pilhas  ile 
HORA.  que  já  roíisldeniiii  pi-p.-essos,  nrqiilvu».  ele.  .serft.i 
en;irluldii  ft  prlnvlrii  elapii  feito*  parneladamente  r  l"- 
dr  aiin  iiilrsilo.  constituída,  Inicio  dentro  de  pourfu, 
sooretiido.  dn  levantamento  e 

caá  ^nra^Br^dm’’*"*  f''"'"'”'"- 

caiiitios  parn  uriaiiin. 

Rcupião  de  Ministros  i,nj,.  publlrada  nn  DlniKi 

Ontem  pein  manha.  miiH  oilelnl,  flitumm  qimiro  Reh- 
imin  reimibo  de  Ministroa  d,'  clieles  do  Oablncte  Ch.l 
Esiado,  n  que  npemis  não  Srs  :  Cel  Alnii.so  llelinrin.r 
ciimpareceii  o  da  Vlaçlio.  reu- '  rios  Snn'os,  Mala  Peniilu 
lizou-se  110  pnliiclo  do  Cate-  Eripar  Muifulliies  e  CIm  di-i 
te,  com  o  Hm  cspccUico  te  Anjos;  todos  ns  oflrlnls  n? 
udoinr  pr-svldéncins  paro  a  Gabinete;  nretor  e  Puiicli.- 
mudançn  dn  Cspliid.  Dentre  iinrlos  da  Diretoria  do  Exn*'- 
os  vArlos  problemna  dlscull-  dieiite  da  presidência  da  Re- 
dos,  ficou  assentada  a  orgn-  publica. 


—  \fOU  latlstolto  em  poder  atender  ao  honroso  convite  que  me  lol  folio  pelos  Estados  Unlaos 
V  0  pelo  Canadá.  Aproveitarei  a  ocasião  pero  trecer  Ideias  com  os  eutorlaadei  daqueles 
piises  sobro  pclltlc*  em  gorai  Tenho  ccrtoia  do  quo  õsta  intercâmbio  de  Idéias  só  poderá 
ser  útil  ao  Brasil  —  def'arou  o  Ministro  Horaclo  Lafcr,  pouco  antes  de  embarcar  no  "Super- 
Constalletlon"  do  VARIG  em  companhia  dos  70  mombroí  do  tua  comitiva,  ontem,  ás  1V,1S  ho 
ras,  no  Aeroporto  Internacional  do  Calção,  com  destino  ao  Canoda  e  aos  Estados  Unidos. 

Scprelàrlo-Oernl,  o  Serrelãrlo  o 
•I  Coordvimdor  rio  liiipreiisii  do 
It.iiuumll,  respnclIvBiiicule.  Srs. 
Celso  Rou.sii  0  Silva.  Paulo  Tnr- 
Ml  I-Texii  de  I.liiiit  e  Wilson 
Aquiar.  o  Chof)'  dii  Cn.sii  Mllilar 
fiú  Presidência  dn  República, 
Cienecnl  Nélsnn  de  Mello.  Tani- 
beiii  viujuu  a  Sru.  ilorúrlo  Lnfer. 

O  Embaixador  Fcnmndo  Rn- 
mns  do  Alencar  Jã  foi  de.slgnn- 
do  pam  exercer  a»  íunefies  de 
Mir.lMro  liilcrliio  das  Relnçfies 
E.storlnrcs,  nn  uuséncla  do  Mi¬ 
nistro  Horoclo  Lãfcr. 


‘j -u  M'i  --  vv^c.idurrv  du  Disfnlo 
I  -!■  triinsforniur  cm  i  ,'uv 

I  E-i  ,,;'i  uu  C.uiuiahiirii  punptc  o 
11  I  itrn  vi  n  adares,  rli  v  fura:;:  rc- 
I  -  |i.U'.i  ( -iin  nmiublo 

i>  r  ■ii  :  :  »  dl’  Inniçáu  que  n  Sr. 

;  s.  -  t.,::u  qu  Svnudu.  íê.*  a 
(*•'  IMTIM.S  HORã  ur'*"m  e--i  lB- 
1,  .  -  .  II  «itunciV  du  Dl'- 

ii Uii  mudança  pani  BnusiUa. 
ii  d-  ■  uruulv-rimentns  ^  prus- 
ii-  l.i  Mrl"  -  n.iu  vol-idiix  iit 
I  '  li  ..-ridas  piirn  a  urBaniirn- 
(1.  I  ;  .-..11,1™  1-  de  Hn.MlIii,  u 
r.  ■  riiidn  i-  a  du  Iiiter- 

Ki  l«-ral  |i,-r  i'r.1.  ii-rtucoin 
-  i_-ip;i  rpiii  ricpuiiidus  a  Cons- 
.i!--  dn  Oiiui.ubnra  e  seu  «over- 
riu  dl- :rct<i  da  Inicrvenção  'Fe- 


iirus  nvulmenlc  3  dins  eiii  Nova 
iorque. 

A  Missão  lirnslleirn  ê  ronstl- 
niicin  de  ;n  inenibru.s,  enlre  os 
quiils  11  -Si-nndiir  Santo  riaiiio',  o 
Depuiiidn  Riiinniiido  Piidllltu,  o 


fuu'. 
ri'1'ur' 
n-  "" 

mio  rt-di-mi,  ui 


"Quero  nprc.seiituf  mlnhu 
admiração  pela  lirmoza  com 
que  tem  -subido  uKir  dciiiro 
das  airi'du;vóe.'  do  seu  iilln 
enruu.  .Menclo.sninente.  Car¬ 
deal  CAmnru". 


O  Curdcfil  D-  Jaime  Cãmu- 
ra  passou  iio  Ministro  Ar- 
mundo  T-'ulcAu,  u  proiwsllo 
das  recento.s  ncorrénelos  nu 
Capital  du  Republlcu  o  se- 
Suiiiti:  teleçnimii. 


“GONTINUISMO  É  PURA  FANTASIA”. 
DECLARA  PORTA-VOZ  DO  GOVÊRNO 


e  Mmistro  Armxndo  Fiilc.io.  "Se  o  Presidente  quisesse  continuer,  teria  concordado,  he  troí  g 
anos  .-rrxs  com  o  movimento  esboçado  no  toio  da  maioria  parlamentar  visando  ã  reforma  da  g 
Crnstiluieão  para  permitir  a  reeleição,  O  que  se  viu,  porém  —  acentua  o  Mlnls^o  da  -lus-  g 
Uca  —  foi  0  mais  veemente  repudio  do  Sr.  Jutcelino  Kubitschok  ã  Ideia,  que  rãpidimente  ge-  g 
nhíva  corpo  e  que  morreu  em  detinltivo  devido  a  atitude  do  Presidente.  u.-t»  ^ 

"Airm  dos  metxs  do  desenvolvimento  econômico  —  acreteersiou  o  Chefe  da  Naçio  ^ 
também  terr  oulra  t,io  Imuortanfe  quanto  aouelas:  a  da  consolidação  democrática.  O  Preslden-  s 
te.  que  na  campanha  eleitoral  de  1955  defendeu  a  Constituição  e  a  pomocracla.  eimerou-se  | 
como  Chefe  de  Estado  em  nada  pe-mifir  que  acontecesse  com  poiilbllldade  de  afetar  o  nor-  g 
mal  e  pe-tcilo  funcionamento  das  instituições.  Assim  correra  ate  o  dia  31  de  laneiro  de  ivei.  g 
Resta  dal,-  o  Sr.  Juscelmo  Kubilscbek  entregará  a  faixa  presidencial  no  Palaclo  da  Alvorada  g 
ao  seu  sucessor  que  sera  direta  e  livremente  escolhido  pelo  povo.  ,  i 

"Ja  e  tem-io  —  concluiu  o  Ministro  Armando  Falcão  —  de  se  por  um  ponto  final  nai  g 
especulícáes  tendenciosas  que  geram  •  contusão  e  a  duvida,  perturbando  o  ambiente  de  ^ 
tranquilidade  cm  que  se  se  desenrola  a  campanha  alaltoral."  g 


Dom  Helder  Anuncia 


blbllotecaii,  equipamento,  edifí¬ 
cios  c  bòlsas  de  estudo  de  um 
sistema  educacional  eiii  expnii- 
afs  coiislderúvel  constituem,  u.'- 
•slm,  requisito  esxenclol  e  ime¬ 
diato"  —  comciiturnm,  acres¬ 
centando  que,  para  "prover  tiin 
recurso.',  cumpre  bo.s  pnises  dnx 
Américas  aceitar  *s  prlorldnrii-.x 
IndlapensAvela  no  uso  dos  sem 
meloa  financelroa”. 

Ot  Parficipontei 

Alêm  do  professor  AilKio  Tei¬ 
xeira.  purticlpuram  da  reuiili-i’, 
promovida  pelo  Conselho  Stibn 
Educavão  Superior  nas  Republi¬ 
cas  Ainericanus.  o.s  seguinn-- 
educmlüies:  piofcssôres  Jiimi 
Quiiier.  Mlllus,  rcltur  du  Univi  - 
.xUliide  do  Chile:  Franlclln  Ii 
ãfurphy,  chanceler  da  Uinvi 
.sidnde  de  Kaiisas;  Kennoth  Ib-I- 
lutid,  presidente  da  mesma  iii'-- 
lltuiçAo;  Fredrlclc  Burkhiirilt, 
Rodrigo  Fáclo  Brenea,  Mc  Geot  - 
ge  Bundy,  Orayson  BUrk.  Snii- 
íord  A.  Mosk,  James  A.  Per- 
klns,  O.  Meredllh  Wilson,  Kt- 
slcrl  Frondir.l,  Mãrlo  Causlriont, 
Mário  Lnsema  a  Zeferliio  Va/. 


Am-cessidude  dr  "compreender  e  aceitar  a  nova  poxlçSo  ila  ' 
eilurnvSo  superior  no  inundo  nioilemo"  foi  rc.sxulüidu  pelox 
educadiirex  do  conlinciile,  em  rruiilAo  realizada  em  .Hanlluifo 
ilo  Chile  r  em  que  teve  bIuiivAo  ilrstacuilu,  pelo«  srux  unipliix 
riiiilieeimeiitox  ilo  nx.xiiiilo  r  reconberldu  auloridudc,  u  Pruf, 
Aiilsln  .'i.  Teixelrii,  lllretur  do  tiixliluto  Nncionul  dr  Esturiox 
IViliixÓKlenx  (I.NFP)  e  .Serretúrlo-Gernl  du  Campanha  .Narlonal 
tli-  |■e^^oaI  de  Nível  Superior  (CAPES).  Hepresentou  éle,  ns 
aluilidu  K-uiiiãn,  eniidiitiuimeiile  o  Itrasll. 

Ilepnis  de  salientar  que  hx  univerxidades  dut  Repúblicos 
Aiiiericanux  têni  romo  nhjellvo  comum  "preservar  e  dlliinriir, 
num  muiidii  em  rãpidu  r  profunda  Iriinsformnvio,  os  valores 
cnnsiüeradus  vilalx  paru  uma  sociedade  livre",  declararam  os 
educadores  contlnenlals  não  ser  a  educiicão  superior  "um  ins- 
Iruiiientn  de  privHêxIo  snelal  nem  iipriias  nin  rentro  de  (rei- 
iiameiiln  para  pequeno  mimem  de  profissões",  mus  "um  gran¬ 
de  serviço  Imprescindível  e  fiiiulumeiilal,  desliniido  o  desenvol¬ 
ver  as  Inlelieéneias  e  av  cnpiieidudes  dc  um  povo  ate  ao  llmile 
de  suas  poteiivialidudes". 

laticiado  do  Sistema  '  -'•p'"  ‘I'Ip  devnie  n  suelediirle. 

Isso  ê  verdade  -  olwcrvurnm  ''i.d,, 

não  sô  quaiiio  á  ciência  e  á 

lOloKla,  mns  também  qiiun-  ,  tod»»  a.spectos  . 

ã  qualidade  dn  vida  civiliza-  Concluiram,  por  outro  Indo, 
Nenhuma  socletjade  pode  I  quo  "recursos  multo  nmis  vas- 
sr  uso  das  possihilidnde.s  da  tos  do  que  as  até  agora  apllca- 
icln  sem  um  forte  sistema  de  ,  dos  em  qualquer  das  Repúhll- 
icnção.  Nenhum  gráii  de  ct-  '  ens  Americanas  devem  ser  des- 
znção  verdndplrnmcnle  alfo  tinados  k  educnçfto.  Recursos 
le  ser  conseguido  ou  mantido  abundantes  piim  professóreíy 


—  "MINOCE.M  é  bastante  pobre  que  não  leiillii  o  i|Ue  ofe. 

a  V  recer,  asstni  romo  ninguém  ê  haslnnle  riro  que  não 
precise  de  ajuda".  BiLHcailo  nesla  múviniii.  llnm  IleUler  (lã- 
iiiara.  Arcebispo  dn  RÍo  de  Janeiro,  proferiu,  ontem,  nn  uudi- 
trtrln  do  .Mlnlslêrin  da  Eduração,  vibrante  rmiferéneiii  alinr- 
duntlo  os  principais  problemas  que,  aluatmente,  entravam  I 
o  desenvolvimeiilo  dn  Itanco  iln  Fravldêiieia-,  üniulu,  nimia, 
publicidade  b  uma  nova  Idéia,  que  êle  próprio  atribui  a  netis, 
e  riim  a  qual  se  propõe  fomentar  o  seu  trabalha  de  assistên¬ 
cia  sorial. 

1K!l  tnleriiamentos, 
inicio  no  Carteira  ile  ColaeuçBti  —  lOB  em¬ 
pregados.  em  três  meses.  Cartel 
rn  ile  .\ssislénrla  Juridlra  —  103 
casos  (priíicipalnientc  despejos), 

Anuiicianilo  que  tais  iiiilices  iiãn 
representam  uni  mínimo  do  que 
pretende  o  Iluiico  da  Provlilên- 
oin,  U.  Helder  passou,  flnalmen 
le,  a  louvar  a  Carteira  de  Auxi¬ 
lio  de  Emergêneln,  que  apre.sen- 
(iiu  maior  mnviinenlo  sôbre  tli- 
il».s  BK  outras. 


OUTRA  REAFIRMA 
SEU  APOIO  A  LOTT 


n  Sr,  João  Croulart  declarou  ó  reportagem  á 
de  Vt.TIMA  HORA  que  Indcpendenlcmenlc  da  p 
homologação  dc  sux  candidatura  pelo  PSD  p 
l|.  l•.,■lugur.■.call  <to  Cenlro  Pn.  nçompanhará  o  Mar/ebal  LoII  na  excursão  po-  g 
i  I  It.  'mtrn-..  n.i  Uti-i  iit),.*  |  Pnços  de  Calda*,  (ha  IB  prósimo.  e  tam-  g 
I  |tK  propinou  u  opurlun'-  jj,,m  x  São  Paulo,  dia  24  rio  eitrrenle  .\rilni|.  0 
>.  iiiiirn  i-n!re  o-  Mareetmn  io„  .smrla  o  Viei-Presirienlc  ria  Uopublica  que  g 
r.i  I  1-  lira  e  •■i  .Ináo  f.ou-  |,a  víajiim  .m  Para  e  a  Ama/oiva  ilt.x  26  do  0 
>-  li-si  "  il<-  eiMusiasmo.  torn-nle.  lalve/  não  possa  participar  il.i  ca-  0 
le  >la  !tf‘i  ublira  pn-aririo  parx  ravana.  por  molivo  dc  força  m»ior.  E  aert-t-  0 
ri  i-iiu-  o  cuniliriatu  cenlou.  É 

I  •.luiui  na  E-cola  Mi-  —  Estamos  compleiament»  entrosados  na  p 

-loi-ntr  ria  Rt-públiea  campanha  c  dela  sn  nos  afastaremos  depois  Ja  0 

-  que  o  nrncurnrani  para  fx-  vitoria  ®  p  ^ 

ã.i  polilica  o  Mnri-elial  Dutra  PARÂlBAt  GOVERNADOR  % 

ri-vil.ir.i  publicamcnte  o  M.q  GARANTE  YÍTÓRIA  DE  lOn  | 

urr  rio  'CU  camarada  .Vnr*-  fma  ampla  vllõrla  eleitoral  na  Paraíba  á 

da  chapa  nacionalista  Lott  e  Jango  foi  prog-  g 
u  iffl  .i  .iti  a  i.-rimànla  ri-'.-  licslicuda.  onlero,  pelo  Governador  daquele  Es-  * 

lM:  :  '  im.j.  r  io  Cora-  P*'**''"  i 

nornçin  rie  Mana,  peln  Fr.i  oU-recido  aos  jornalislax  cariocas  no  KesUU-  | 

!rn'’l'''’  lmira‘*ro'‘"\Ve'r4eH-  O  Oov'ernad"or  Pedro  Gondim  veio  ao  Rio  | 

rt  coiu.-n..iram  am-tosamci  Çonlerenciar  rom  “  1 

.  tw.pt,,  n.-ií.is  <Hn:irinri.ra  prublcinfl3  adminiiirallvoj.  dft  Pôraibttx  g 

o  no  Fre  e  prInelp.Mmenlc  nos  que  riizrm  respeito  a  ele-  | 

lorino  treiri  i  .Mimsiro  uama  açudngem  e  Irrigação  das  virias  | 

ri-giõc»  paraibanas.  O  .Sr.  Periro  Gondim  con-  % 
r.ã  k  rAUninATIIDA  lAMr^  pivdo.éxito  na  sua  visita  ao  Catcle,  um-  f 

a  llheracio  Imediata  ria  0 
destinada  ã  Emprêsii  Ca-  1 


O  iiovii  mosõnirnlo  prometido  F.iUieiiena 
prlo  \rcebis|io, 

liroximo  ilU  2K,  rom  a  rolahnru- , 
ção  do  radio  r  riu  televisin,  eun- 
lanilo,  ainilu,  rom  a  parlicipuçãn  | 
graciosa  de  18  conlirclrios  artlv 
las,  enlre  o.s  qiials,  ãlay.sa,  Cau- 
til  Peixoto,  Kmlllnó.  Ilarha,  Nel¬ 
son  Gonçalves,  Agostinho  rios 
Santos,  F.llzrte  Cardoso  r  ou¬ 
tros. 

Plono  GlgonFcsco 

—  ".Milhares  de  pessoas  ainda 
precisam  de  ajuda  —  disse  I). 
ilelder,  iniciando  a  rxplaiiiição 
do  seu  vasto  plano  de  soergui- 
mento  do  I5.P.  Pretendo,  du  mu- 
recolher 


iielra  que  explicarei, 

50.000  assinalaras  de  pessoas  que 
queiram  contribuir  pura  o  Ban¬ 
co  da  Providência.  A  maneira 
ile  ennlribuir  é  original  Vocês 
durão  apenas  o  que  ainda  não 
possuem,  e  com  o  que  não  cnii- 
lam.  Bastará,  pura  Isso.  que 
tran.sfirum  uma  parle  dos  juros 
dos  seus  depósitos  baneários  pa¬ 
ru  a  coiilu  corrente  do  Bunco 
da  Providência!” 

''Show"  do  Providência" 


%  1 111  Ijmhém  lii.iuguraün  nn  Centro  Poli- 

^  licii  II  -ilrilii  du  Sr  Juao  G.uulorl.  tendo  , 
ê  Sru  lãlna  I  oti  -auiladu  u  Pri-irienie  do  PTK. 

(!)  iM-  a  filliii  do  M.inehal  Liilt.  em  delcrmi- 
núflii  IreiiHi  iK  -ru  imprnvlwi.  que  "o  .Sr 
.l-  án  f-ouliit.  |iti-»td(-nli  (1(1  partido  doi  traba- 
0  Iti.-uluri fui  f-riilhiiln  pi-lnr  naeionalistas  can- 
0  did.ilri  a  Vin--l'reiiJéncia  da  rlmpa  do  Ma- 
0  roebnl  l.uil  ante-  me-mo  rit  aceitar  a  Inrti- 
0  iiir.ão  tlv  s'ii  nrmie.  ufiria.mente,  para  dlspu- 
%  lar  (1  picilo  de  3  dc  outubro". 

i 

0  I  alaram,  ainriu,  um  tunelonárto  municipal, 
0  em  nume  rifjs  iir.ixm/udrires  do  Centro  Politlc-i, 
0  o  Si-iiarlor  Vltnnno  Freire  para  dizer  que  a 
0  vitoria  ria  chapa  PSIi.pTH  nu  Maranhão,  seri 
0  paeilir.s  e  liiinlmente  o  Marechal  I,olt.  que 
0  iiurnili  Cl  u  a  presença  (lo  Marechal  Dutra,  seu 
'0  ontiifo  mestre  na  E-cola  Mllilar  do  Re.tlcttBo 
%  ■■  (le  ouir.is  nll.i"  autoridades  naquele  Ceiitro 
%  Politlco  "que  (-  mais  um  pas-o  para  a  vitó. 
0  ii.i  que  liavereinrjs  de  conquistar  a  3  de 
É  uuliiljro 


—  MAO  tenho  iiailu  com  o  aumento  do  preço  diis  remédios.  Apenas,  executarei  aa  medidos  que 
■Ix  forem  tomadas  pelo  ãlinislériu  do  Traliallto,  Sn  fôr  ordenado  o  aumento,  o  COFAP  bai¬ 
xara  H  rt-speelivu  pariuriu,  dandu  conbeclmrnlo  à  papului;ão  dos  novos  preços  em  vigor  —  afir¬ 
mou.  nntem  á  tiirdr,  o  Sr.  Oulliierme  Itomnnn.PresIdenlr  daquele  órgão  conlrolsdor  ile  preços. 

O  Presidente  da  COFAP  Informou,  alitda,  que  si-ró,  prãticameitle.  Impossível  o  tahels- 
mento  dos  17  nill  produtos  farmacêuticos  fabricados  no  Bra.sll.  Assim,  o  tsltelamenlo  será  feito 

—  caso  0  .MTIC  ordene  o  uuntrnlo  —  através  de  um  "Index",  fornecido  pelo  Sindicato  da  Iiidúa- 
tria  de  Produtos  Farmucãuticus. 

Ministério  dn  Agrlculltim.  A 
COFAP  compelirá.  npeiin». 
execiitiir  ns  siigeatãcs  dnquele 
(4rgau. 

Deciiõo  da  Justiça 

O  Juiz  Jorge  Salomão,  da  If 
Vani  Crinthinl  da  Fazenda 
Pública,  denegou  ontem  o 


mandado  do  leguraiiço  Impe¬ 
trado  por  um  grutm  de  Inlioru- 
tórlos  farniacêutiros  eoiitru  a 
COFAP.  vlxandii  evitar  (|iie  es¬ 
ta  os  multe  por  cobrarem  pre¬ 
ços  acima  de.  (iibelaniento  vi¬ 
gente  por  seus  produtos. 

F.ni  suo  sentença,  a  magis¬ 
trada  dceluniu  que  miilln  ein- 
liora  o  labrlamento  pussa  es¬ 
tar  ultrapassado  pelos  índices 
de  aiiinenlo  dc  custo  de  vida 
nada  há  dr  Ilegal  em  sua  apli¬ 
cação,  na  cabendo  á  Jusilc-i 
detcnnlnar  novos  preço*.  s"l 
pena  de  estar  evocandii  alrl- 
buirão  espeeiflea  da  COFAF- 


I  _  “Abra  uma  conta  corrente 
I  em  qualquer  agência  bancária  j 

!»  em  nome  dr  qualquer  ente  que- 
rido,  mesmo  que  seja  de  IDO  crii- 
lelros,  e  autorize  a  transferên¬ 
cia  dos  Juros  lapeiiax  dos  ju- [ 
ros)  para  o  Banco  de  f)eus." 

1”  Segundo  explicou  em  'ua  con¬ 

ferência,  um  monumental  "xlion" 
será  realizado  no  próximo  dia 
P  28.  eontamio  enm  a  colahorocjlo 
0  gratuita  da  TV-Ilhí  e  Háilhi  Na- 

Prliinal.  F.sta  iirngramaçâo  pnde- 
rã  durar  vários  dias.  Na  oea- 
P  sião.  tilda  a  cidade  estará  dixidi- 
0  da  em  3  ãrr.vs.  sulidiviilida  i-m 
0  n  zona*,  que.  por  sua  vez.  rsta- 
0  rão  desdobradas  em  (18  setores, 
g  Fm  rada  setor  Heará  um  eiila- 
§  hiirndnr  uu  colabor.idora.  reer- 
%  bendn  os  telefonema»  dos  que 
P  iiidserrm  conlribtllr.  e  reportun 
1  do  nara  a  "Crnlral".  que  srr.i 
%  Instalada  nn  nrrdio  da  lelevds-lo 
p  onde  fieará  Don  flelder.  SerSn 
"  requisitados,  então.  2  "bovs"  na- 
0  ra  rada  setor,  a  fim  de  atenilrr 
0  ao  rrrolhlmrnlfl  dax  rnniçlbiii- 
0  eões.  F.nquxnld  Isso.  ns  artislss, 

Í  aluindo  graliiilamente,  exibir 
*e-ão  pela  TV. 

1  Estol  isticai 

o  novo  plano  rie  soereuimento 
P  rio  Banro  da  Prnvidênria  só 
P  nienie  foi  revelado  no  l«'-rmlnn 
0  da  rnnlerêneia.  iiiie  durou 
r(-  idcíiriB  dr-  mrl  dos  altos  priireres  Ilcorioa  g  IhSOm.  Durante  todo  o  resto  do 
a  uixistção  prir  laços  familiares,  fir.  .t(i«‘  N‘s  0  Irmnn,  aquela  aitlnridadr  reli- 
huKi  -  rompeu  vloleniomei.tc  com  o  "Dl.irlo  0  ginsa.  que  iiniirn'  horas  anies 
rie  N(l|'lu'"  'Ujo  diretor.  "  Joiki  fiuiita.-.  g  rem-ssara  de  iirn.i  xingem  11- 
é  l:Ot')riniiiCi;!e  um  do.s  .iriirulares  dii  via-  'á  mllou-se  a  atiresenl.ir  á  immern- 
geir.  do  fir  -lãnlo  Quidrij'  g  sa  asslstêneia.  os  indlre'  e--ialls- 

\  dlssii.ção  que  vittliB  vigormido  entre  os  %  ticos  dn  Banro  ila  Priix l(Irnija. 
polllico.s  e  pnrtidaniix  do  .--r  Jaiiln  a  re-.pi-i-  0  exaltando,  ainda,  o  tralialhn  dos 
to  da  vingem  a  Cuoh  gantin  agora  as  (olu-  '0  seus  auxiliares.  Ileferlndiesr  as 
liB.s  da  Imprensa  opeislrjonlsta  riuir.  e-,pet(t.  P  diversas  raiieiras  da  Institui, 
(tilo  Inédito  que  redra  dos  (.inios  dn  viMln  p  ção.  disrriminnu:  farlelra  da 
r  im  ante<  eder.cta  torto  o  itric.eiio  e  ituer.-  0 
com  que  foi  roíiriididu  e  irshalitarta.  Alti-  ^ 
rin  neste  » pisOdlo  o  Sr.  Jác.io  es’a  vertfiraii- 
or.  que  a  base  ;iHr»lrtárla  e  r|e  impreiisa  que 
o  apéiia  é  B  niBi*  riirtlral  e  oriortoxaltreote  roit- 
servartora  e  que  não  lhe  perniUi  «equer  sem 
lima  sniiçáo  imedini.!,  o.s  pra/.eres  de  uma 
viaectii. 


Estocumento  de  Carne 

Etn  Informaçftr*  prestada*  a 
Eli,  u  Sr.  Guilherme  Koinano 
disse  que  hoje,  ás  16  hurui, 
runi  a  reunião  das  aiilorldades 
du  ãlliilslérld  da  ,\grirtiltiira, 
(■(irtselhii  ('nordenailor  di* 
Almslrrlinrnlii.  Sindieiilo  du 
Friii.  Bnnru  do  Brasil  e  CO- 
F.M*.  dever.i  ficar,  ileflnlllxn- 
menle.  resulvlda  a  qiiestãii  da 
estiieni-eiit  (le  gado  parn  en- 
frrnlar  a  enlre-salra  —  de  jti- 
lliii  a  drzrnibrn. 

Afirmou  0  l‘resldeiile  da  CO- 
F..\l’  que  a  erise  de  earne  x-e- 
riflrnda  nn  segundo  senirstrr 
de  195(1,  não  deverá  repetir-sr 
êslF  HiKi,  pois  todas  ns  proxl- 
drnrlax  e-lão  sendo  luinndas 
neste  sentido. 

Peixe  na  Semana  Santa 

SAbre  o  labcliiiiirntn  do  pea- 
ciidii  pum  veiidii  dunilile  ii  Se. 
tiiiitin  Suttln  qne  si-  uproxiiiio, 
Üeeliirou  o  Sr  Gulllieniie  Ro- 
iiiuno  (tuc  lodo  n  prohleitin  do 
(telxe  iitinsleeimenln  dn  rl- 
dad".  tiih(>laiiii-!t1-i.  dlslrlhiii- 
çiin.  rIe  eslli  n  mrgn  do  De. 
pnftiiineiitn  de  Caçn  c  Peaeii  do 


Consolidação  do  Sistema 

Ontem,  o  Sr  Thier.s  Cotill- 
nlto.  ProBldenie  do  Sindicato 
do  Comércio  Viirejistn  dc  Me¬ 
ti  Iriimentrig.  esti'-vi-  no  Ministé¬ 
rio  rio  Tmbiilho  r  t-iilrcgoii  ao 
Sr  Uils  Anntjo.  Cltele  dc  Gii- 
bitiete  do  Ministro  Fcritniido 
Nubregit.  siig(-ltl (V  s  que  o  co- 
mérrli)  de  dromis  pretende  ver 
nrciliis. 

O  rotnérrio  prel(-nde  qtii- 
n  porlíirln.  enni  os  preços  parn 
revenda,  sejii  puhl;(-adn  Qtic- 
n-inns,  ininbeni.  qne  hnjn  timn 
mii.snlldiiçi!n  do  sistema  rie  lu- 
belnttirntn,  pura  qtie  nãn  pal- 
reiit  duvidas  <■  netti  pcrr.is'ani 
atiienças  roniru  as  fartnárlus  — 
disse,  irisando  (|ia-  “iiina  pacie 
da  indiistrin  fannncéuiica  fi¬ 
cará  rom  preços  rotigeindns. 
rcpreririitiinrir)  inna  (''itu  de  sn- 
rrlfle'o  du  Indnslrlii". 

—  Imagino  dls.'e  ninmi  -- 
que  lia-,era  niit  leio  de  aniiien- 
to,  mn.s  nün  li-nlio  eerte-zn"  e 
que  "eigia  soliiefln  poderá  ter 
iinilln  hnm  sentld<).  eniborn  o 
cotii-rejo  de  iiieri)(ui'nentos  nao 
velo  eont  bons  olhos  n  ntinirn- 
to  d"  (treçu.s  dc  reinédloa 


EXCURSÃO  KO  SUL:  CRISE  JÂNIO  x  LEANDRO 


A  cxeurxso  eleitoral  do  Sr,  Jãnio  Quadrot  ptlo  Rio  Grande  do  Sul,  progra(nada  par*  e 
mét  de  «bril  proxImo,  devera  trazer  a  furo  nove*  desenlendlmento*  entre  o  candidato  ã 
PresIdencU  da  República  t  ox  dirigentei  udenistas,  diita  vez  de  forme  mait  concreta,  com 
relacae  ao  problema  qua  «erã  criado  com  a  participação  do  Sr.  Leandro  Miclel  na  caravana. 
Antccipanda.it  ao  Comité  Interparlldarlo,  ot  attexiòrai  polltlcoi  do  Sr.  Jãnio  Ouadroí 

—  com  a  tua  anuência  —  |ã  autorizaram  o  Sr.  PtrachI  Barcetoi  a  coordtnar  a  ixcurião  pala 
RÍO  Grande  do  Sut,  que  Inclui  uma  vlaoem  de  cérca  de  15  diai  por  via  férrea. 

Etia  manobra  envolve,  ontex  de  mali  nada,  doii  objellvot;  prlmiiramtnlt,  txcluir  a  UDN 

—  coniiderada  inoxprextiva  no  Rio  Grande  —  de  comando  da  campanha  naquela  Eitade,  com 
Implicação  direta  na  prexenca  do  Sr.  Leandro  Maciel  nox  comiclox,  t  numa  xegunda  etapa 
permitir  a  aprexirracão  do  Sr.  Fernando  Ferra  rl.  qua,  luntaminte  com  o  Sr.  PorachI  Barctioi, 
reprexentam  a  única  via  de  accxxo  to  eleitora  do  gaúcho  do  Sr.  Jãnio  Ouadrox. 

O  Sr.  Flórex  Soarei,  do  OIrcIorie  Regional  da  UDN  do  Rio  Crandi  do  Sul,  |é  tol  Informado 
lóbra  ãixe  propôxito  dox  amlgoi  tiéli  do  Sr.  Jãnio  Ouadroi.  e  lua  excluião  doi  preparatlvex 
da  comitiva  elailoral  e  tato  notorlo.  A  ésie  rexpelte,  deverá  fazer,  neitei  prózimox  dias, 
comunicação  ao  Sr.  Magalhães  Pinto,  para  que  éslt  transmita  ao  Diretoria  Nacional  da  agre¬ 
miação. 


OCIiuiicrIrr  llniácio  Fáler  recebeu  do  General  Dulglu 
Eisrnhoxxer,  Presidente  dos  Estados  fnidiis,  a  xeguinle 
cartu: 

"Prezado  .Sriihui  ãlinistro, 

Sua  ciiloro.Ha  hospitalidade  muito  ronlrihuiu  para  lorn.ii 
a  minha  estada  no  Brasil  uma  exncriêncla  nicmoráxrl.  Srl  q"" 
Vossa  Rxcriêiieiu,  na  qualidade  dr  .Mliilslru  das  Heliiçóes  I  '■ 
terlDres,  leve  grandi  piirle  ria  respiitiMiblIldailc  do  progr-iau* 
da  minha  visita  ao  Brasil. '(I  cnnheclnirnln  r  riinipreeitsuu 
drinunsirariok  por  t  ossa  ExrrlrnriU  na  desiiieliniliencla  desj-.i 
respuiisaiilllilarte  aszeguraram  o  sucesso  rom  que  foi  ((iniariu 
11  ptrigrniii.v,  faxurecendu  os  prii|K).sUus  da  minha  xish.i  a*i 
Bru.sil. 

Ilçvó  aiiicla  ariesceiitar  que  tem  sidn  fonte  dr  cr,nul" 
KBtisfaçio  pessoal  o  fato  dc  nos  trr  sido  iiermilirio,  ilaranle 
Indo  êsse  lenipa,  foilalecer  a  aniiiaile  que  de  longa  dala  siili- 
slstr  entre  nossos  dois  povos. 

()uelra  aceitar,  Excelénrla,  as  seguranças  da  minha  msi' 
allB  estime  e  mrlhures  volos,  MIncrramrnir. 
a)  Dxxight  Elseiihower”. 

pnrtáncla  para  miiii  a  oponun'- 
dade  que  llvr  de  dlsrntli  Ira"' 
ra  e  Ilvriuneiitn  o.s  imiiii""''  i"- 
Irrés-.B.s  comporlllharinspui' lu  ' 
sos  riois  pnise.x.  tniito  iici.te  I'.' 
mlr-férlo  (iiiBiilo  nlhtire.s.  E-iuu 
ngiinrrinn(ln  rom  miilia  'iiili'- 
fnçfio  a  ronllniinção  de  iios.*.i' 
coiivetsoçftes  durante  a  sua  vl- 
altn  a  Washington  no  pióxliu'» 
mês,  No  melo  tempo  e'ta"'l 
riildadosnmenie  r.stiulonilu 
docimieiiln*  que  ine  fntnni  eU' 
Iregiie.'.  experaudn  poiliia'"' 
dlseullr  pnimelinrl/.nriçnieutr 
assuntos  iiele.s  roíiUdux  r  '■ 
or.aslão  de  sun  vlsiln 
Com  meus  melhnrea  cumprt* 
mentos  pesxnau 
Blnreramente  a*  Chrlstiéu  -v- 
Ilertei  •. 


VISITA  À  CUBA: 
BRIGAM  PARTIOOS  E 

JORNAIS  JANISTAS 


Ai-isr  rtai  de'-I«rat.Aes  du  .Sr.  Jãnio  Qua¬ 
dro-.  dr  qu»-  furlira  no  dtn  26  e.m  vcila  a 
Cuba,  Uii.  niuximei.lrj  rom  apulo  em  parto  da 
irijprcn  a  ;  .  -'a  e  de  pulltlros  cunservartri- 

1(1.  rtn  fli';  e-.ta  orr.  rr.ar"ha  para  tentar  Im- 
fieriir  a  -.•!  igem  rio  ranrtlrtaiii  0'ilea,  n  "Trl- 
1'Uiia  (in  In.iin-íiso"  -  rujo  dir"'or  parth  ipoij 
das  mniil.’ei'.ai,i'>ex  pre-lodas  un  llder  Ftrtcl 
rastro  em  •  ua  piix*agt-in  pc!o  Ruj,  i-  fr>i  até 
Um  dos  promotores  do  regnbofe  noturno  nn 


Carta  dc  Hcrtcr 

O  Sc  lluráclo  I.afer  reoehru 
do  Sr  Clirisilan  A.  Herlcr.  Re- 
vrelárlo  dr  Rstodo  iiorte-amcri- 
cnnri,  a  seguinte  cartn: 

"Curo  Horáclo. 

An  sobrevoar  a*  belas  piilsa- 
gens  (lo  aiil  do  seu  Pais.  quero 
nprovellar  alguns  momentos  de 
rnlinn  para  (llr.er-lhe,  uma  vez 
mais,  qiinnlo  a  nossa  vlsiln  «o 
Briisll  repn-senloii  piirn  mim 
pesauiilmeiite  Não  .'.íiir.rnte  deu- 
me  a  opurlunldnde  rie  i-vlden- 
rlnr  o  va.-lo  rampo  gengródro 
e  (le  recursiia  do  .seu  Puis  e.  o 
que  e  mais  liiipíirlaiile  n  vita¬ 
lidade  e  imaginação  llimllartua 
dl  teu  povo 

Alem  dl.va),  fui  de  grsnde  Im- 


..ARQUITETURA 
E  URR,\NISM0 
FM  RRA.SfllA» 


COM  uma  caria  em  quo  reitera  a  sua  coniiança,  o  PrexI- 
dente  Kubllxchrk  recuxou,  ontem,  um  pedido  de  exonera¬ 
ção  que  lhe  foi  enviado  pelo  Sr.  Tosta  Filho,  diretor  da 
CACEX  JK  dir  cm  sua  miss^a  qua  o  Coverno  nao  teni  mo¬ 
tivos  para  recusar  a  lua  solidariedade  e  depositar  conflanca 
na  atual  administração  da  CACEX  em  cuia  frente  le  encon¬ 
tra  um  homem  de  comprovoda  capacidade  e  honradez 


HOJE,  A  INSTALAÇÃO  DO  CONGRESSO  NACIONAL 


rUvIo  <l*A9ulnn,  nrf>í#“*nr  f 
rrtfiro  f^^  arip  prunuririarri.  hn- 
Jr.  tlin  15.  UK  tA  hrtrno.  im*  audi* 
turio  Mini  f'riM  fia  F/incacôo 
r  uma  rrinfff^nrm  •■(i 

horfilnafl.i  tiTníi  ‘'Arf|iii»rtii- 
r*  **  tirhiirn*imn  rm  Flraalhft** 
íhjnin*r  niMfiT^nrln  o  Pm* 
.♦ití  rrAf|tiliMi  fHf/»  «m 

rxtiíflo  'Vilirí*  nhr.i- 

♦ffifif»  con5truifla«  na 
fuUir*i  r.ipilaj. 


O  Hr  To^tíi  I  tlíãO  l  Af  f  o  ao 
Pr»'  HllTitf*  f)A  P.i-ltllbllMI  fJMf  tj 
^f  U  tiiiri  • 'fTMfi  I  í.:.' «‘fjtjJTi 

ria  rt-  » Hè  nvif'  fi 

11  Itti  I  riv<j*.’. irlii.  ■»  !• 

rAnMi»l*»  fio  ff^lJÃn  l»ii(fr.r!rt(ifj  uo 
JníJri  »lf‘  «Ttjffi*  if.  s  rtft  rjo. 

v^nin  r  it-  .;rii  mi' «Jín 

(  l.rutjtl  p  ifil  *t)||1.mj(4f  |.*i 


norutiJltílJuIr.  O  fíirri»ir  rii 
TACPX  tr/  tiiridii  n  re* 

m»  **  ’'  fP»  «••.‘■n  :i  JiiMlt^u  fjn 
lir.HPft  í  r-fh-riil.  iiiiianrarnlft  f|Uf. 

f|U»’  riTiifw 

v«.  n  f'**u  iifjmr  nOi)  fôni  rx»  iui* 
dr»  d;i  dn*  impllfiif1n.*i  fHpje 
»t;«  fiiiSiriíiTé  |)tirn  )ii*itt)rtrnr  n 
pcdlrlu  d^  d«*rni*^.i«»  ritjf»  <ir« 

«pr»-  r-iitH  a<»  c.’h»  f«  df#  Ofjv/^rno. 


«AIDj^:^DE  CONF^TERNIZAÇAO  ATRAVÉS  DA'$  AMÉRICAS 


Casti 


'fsfuu 


FUNDADA-  EM  1927 


::iuUi 


íUiwiiltS-**»** 

«■■■■TUllUlIlj 


ultima  hora  Rio  de  Janeiro,  Tôrça-Felra.  15  de  Março  de  1960 
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DKPOIS  <1k  vlnjiiri-ra  cèrcu  dr  24  mil  qullômrlro*  atravrn  dr 
quaw  todoN  n^  i.iiIhcx  .•lUl■itlnr^irnllo^,  dirgarum  ao  Kio  o» 
Jurnall''*"*'  colimdiiamm  Joftr  Mrndo/a  rrdlatfa  e  Knrlni 
íliril.  Amlioí».  Iiii  um  imo.  driaaram  «  »un  («-rra  natal,  num 
vrlho  "Ford  hlRudc",  |mrn  uma  vlaRom  dr  ciiiifniliTnluçúo 
„iir  todoa  ns  paf«e»  daa  Amrrlcas,  qiir  ilrviTá  Irrmlnnr  no 
(aiiudá.  O  nlijrtlvo  do  raldr  r  ronui-Rulr  adrailrs  dr  rntldn> 
des  joriiullstirns  r  l•n^i^^o^a•l  dr  r.ádlo,  |iara  a  fundaciio  da 
"(iudrla  dr  Impriiisa  dr  Coníratrrnidudr  PaM-Americana"  e 
da  "fliidriii  Pan-Amrrlcaua  dr  Fmi-Oioraa  AmiRaa". 

Srcundo  MrndoTii,  a  Idriu  Miritiu  com  o  iialrocitilo  dr 
liiõmrraN  rinprrsaa  JnrnalÍHtlcah  r  radlorõnicaa  rolomhlanaa, 
riinlaiidn  ,|ã  rom  cftca  dr  50  adrsõrs  na  Amrrlca  dn  Sul,  con- 
vcuidas  alravra  dr  visilns  trllm,  prloa  jornalistas  ás  rrdaçSca 
r  rslBfflrs  dr  rãdio  dr  divrrsns  pnisrs.  O  nrasil,  entretanto, 
Irm  uma  posifAn  dr  drstaqur  na  Imprensa  sul-nmrrtcann,  ra- 
7Ún  pria  qual  prrtrndrm  sc  ocupar  com  mais  voRar  do  nosso 
País. 

"ralhumbeque"  tnl  Intalmrnte  re- 
fomimlo  nas  oriclnos  dn  Fôrça 
PiUilIrn  h.anrtrirante,  qur  o  de¬ 
volveu  a  Mendoza  coinplctnmeii- 
tr  novo. 

Vão  0  Brasília 

José  Mrndoza,  srcundo  nos  In¬ 
formou.  prrtrndr  avistar-se  com 
n  Prrsidrntr  .lusrrilnn  Kuliltv 
clirk,  para  o  qual  traz  um  qiir.s- 
tlonúrlo  dr  prrRunta.n  rsprcial- 
mrntr  elaborado,  Tmta-sr  dr  ns- 
sunlns  qur  rrputa  de  Inlrrr.sso 
contlnrntal,  uma  ver.  que  rxlstr 
muita  ruriusidadr  no  rxlrriot  | 
rm  tônio  das  ohraa  monumrn-l 
tais  dn  nosso  Prrsidrntr.  Dn  Rio, 
os  Jnmalistas  srRuirAo  direta-, 
mrntr  para  llrasitia,  onde  drvr-; 
rAo  prrmanrrrr  aiRuns  dias,  a 
fim  dr  reportar  para  ns  jornais 
dr  sua  trrra  natal  tudo  quanto,' 
ali,  pinirrrm  presenciar.  Da  no-' 
va  Capllal,  srcuirin  atravr.s  da  i 
Rodovia  Rrlrm-ftrasllia  até  ara-l 
pllnl  pnrarnsr,  r  dr  lá  tomaria 


Morreu 


Como  se  rrrorda.  José  e  Kn- 
riii)  ba  lompo''.  foram  vltiniin: 
r|r  tim  umvp  desastre  na  Eslni- 
,l:,  cunlihu-Sfto  P.tulo,  onda  a 
nilitnn  quiw  pertlou  n  vuln.  Os 
jonintisias  itveniin  sou  volini  au- 
toiiirivrl  Inloiramoiiie  drsniaiitis 
iadii  por  um  Kivanlc.srn  rnml- 
liluio.  ipie  os  <(ilh(!u  vinlrntii- 
Titrnlr  na  allura  do  quilúnirtrn 
fio  riaiiticlB  mdovta.  Em  ronsu- 
iriiriirln  a  vlaaeni  teve  qur  ser 
tiitrrrompidn  durante  um  mòs, 
riKiuniiln  Knrim  cnnvnle.srla  dn.s 
travrs  ferimentos  que  rerelieu. 


NA  CASA  GARSON 

0  teu  vêlho  televisor 
ou  a  suo  ve/ho  geladeira 


A  ínrnah.ita  Karim  AhrtI  ía  enconttandn  a  mor/r  no  Brasil, 
i/uanlo  sru  "Fnrrt-fnqorfr"  foi  nnleninmcnte  ahalrnado  prrto 
de  S6o  Pauto.  I{aslnhflrccu  sr,  pori'n'.  após  um  mis  d«  hoi- 
pitaUiaçao  no  Copífoi  poufísfa. 


F.alando  s6brr  a  abrrtura  da 
nova  rodovia,  .Vlrndoza  fez  qurs- 
tio  de  salirnlar  o  importante  pa¬ 
pel  daquela  obra  monumental  no 
plano  rodoviário  Iranscontlnrn- 
tnl,  acrescentando  que  o  pro- 
Rresso  do  lirasíl  pertence  tam¬ 
bém  is  nações  suI-amerlcanas, 
de  manrim  Indirrla.  F  explicou; 

—  Km  pouco  lempo,  estará 
completada  a  parir  mais  Impor¬ 
tante  do  m.-dor  sonho  dos  po¬ 


vos  sui-americsnosí  a  URS<to 
.Nortr-.Sul.  A  Rodovia  Itelrm- 
nra.silla  foi  o  passo  mala  deci¬ 
sivo  que  .sr  deu  até  hoje  nesse, 
sentido,  tornando  o  Presidente 
Kuhltscbek  o  homem  mais  po¬ 
pular  do  nosso  continente.  Os 
povos  latlno-americnnos  acompa¬ 
nham  o  desenvolvimento  do 
ltrn.sil  com  0  maior  interfsse, 
por  .se  tratar  da  Nafio  lider  do 
nosso  continente. 


O  icu  ttlhe  aparelho  de  televi- 
são  e  a  lua  ttlha  geladeira  ain¬ 
da  valem  muito. 

.Va  Casa  Canon  ÉIc*  facilitam 
a  compra  de  um  moderno  e 
.V0l'‘O  televisor  ou  de  um  be¬ 
lo  e  jVOVO  refrigerador. 


FRIBIDAIRE 

I^ODTTIIlEa/ÃMlZÃi 


E  MAIS 


•  AR  CONDICIONADO  •  MÁQUINAS  DE  lA 


VAR  •  PIANOS  •  ACORDEOES  •  ELETROLAS 
■  RÁDIOS  •  VENTILADORES  •  DISCOS 


A  sorte  do  ez-Tenente  AllKrto  .lorRC  Franca  Bandeira,  cujo  reque¬ 
rimento  de  libcrtaçio  condicional  atlnRÍrá  hoje  a  sua  fase 
final,  rstá  na  dependência  única  e  exclusiva  do  Juiz  Claudino  tlc 
Oliveira  Cruz,  tilular  da  2IP  Vara  Criminal,  que  receberá,  ãs  IS 
liiiras,  o  parecer  exarado  pelo  Promotor  Nilton  de  Barros  o  Vancon- 
crlo.s,  , 

l-tn  porque,  .secundo  fomos  Informados,  o  relatório  daquele 
rrprrsriitantr  do  MliilNlério  Piilillco  foi  elaborado  em  bases  favo- 
ijiri*  an  malitdiic  dii  baiirario  .Afránlo  de  Lemos 
-'Já  Nõo  há  Segredos!" 

V,m  ffiiiviT^a  fiiitrm  com  a  rfiitirta^rm.  o  Promolor  \il- 

Inn  d»*  lUrroN  c  Va^^concflos  qui*  **.iã  nfto  lia  onvol' 

trndn  o  rlinia  c  judicn-tl  ifiii'  tavorrrr  a  concr^sfto  dr 

lll»i‘rHjílr  iin  pv*ofj<Mu!  ilu  \criir>áui<iM”.  K  fxidícou: 

—  "Ou  mnli^oii  dc‘  ordvm  Ircidca,  t|iiP  vem  posMlIdlHando  o 


tfvramnnlo  do  presidiário  cm  qucAtio,  são  inúmeroft  e  lncontc5tá> 
vri».  O  meu  parrerr,  romposto  de  20  lauda,s  dactIloKrafadaa,  f,  dr 
fato,  favorável  c  fnl  Im^rado  nos  fatos  que  deram  orlcero  ao  pro¬ 
nunciamento  pela  lilwrtaçâo  do  Conselho  Penitenciário.  Êsle  div 
cumrnlo  será  entrrçue  ao  Jiiia  da  Vara  de  Kxecuçõea  no  dia  dr 
iimanhã  (hoje),  e  .sumrntr  dêle  dependerá,  então,  a  sorte  do  de¬ 
tento  Alberto  Jorjce  Franco  Itandelrn.** 


Uruguaiona,  105,109  •  Ouvidor,  137 
Camerino,  90  •  Alfòndega,  118 


Mtnha  tida  pria  df 


S  ilrariíir  Wtt.son  Ney  ilr  .Moura 
C>fssniait ' 

PúRTO  ALEGRE,  14  (UH)  — 
"Olereco  minha  vids  sm 
iroes  da  ilberdsde  de  Chess- 
men"  —  declarou  s  UH  o  esti¬ 
vador  gaúcho  Wilson  Nev  de 
Moura  so  lomsr  conhecimento 
de  que  e  Senado  do  Estado  nor- 
le-ameiicano  da  Califórnia  ha¬ 
via  rechteado  o  projelo  de  lei 
para  abolição  da  pena  de  mort,. 

E  prosseguiu: 

—  "Considero  Chessman  um 
hsmetn  Indispensável  ã  socieda¬ 
de,  pelos  benefícios  que  poderá 
prestar,  mercê  da  grande  expe¬ 
riência  0  conhecimentos  que  ad¬ 
quiriu  nos  longos  anos  cm  que 
aguarda  o  dia  fatal  da  aua  exe- 
tucão". 

Tecendo  conildoracóes  sõbre 
•  pene  de  morto,  o  estivador 
Moura  disse  elnda:  —  "Os  Es¬ 
tados  Unidos,  pais  livra  •  demo¬ 


crático,  defensor  das  liberdades 
como  apregoam  os  seus  próprios 
dirigentes,  por  que  mantém  a 
pena  de  morte?  Por  que  quer  sa¬ 
crificar  asse  homem,  que  já  pa¬ 
gou  os  seus  crimes  e  a  favor 
do  qual,  em  todo  o  mundo,  as 
mais  diferentes  voies  se  levan¬ 
tam?  Se  •  sangue  que  o  Gover¬ 
nador  Brown  quer,  ofereço  e 
meu,  para  salvar  a  vida  de  Ca- 
ryl  Chessman.  Em  verdade,  não 
lem  o  Sr.  Brown  o  direito  da  ti¬ 
rar  a  vida  de  ninguém.  Esse  dl- 
rollo  somente  a  Deus  assiste”. 

Concluindo  seu  veemente  apl- 
lo,  o  estivador  Moura  pergunta: 

—  "Onde  esta  o  sistema  nor¬ 
te-americano  de  recuperação  de 
criminosos?  Chessman  trrou, 
mas  merece  outra  oportunidade. 
Não  se  cobra  um  crlma  com  ou¬ 
tro  crime". 


Mais  uma  ciiórla  dos  Pneus  Super-Cushion  ,^-T' 
Todos  os  recordes  de  quilometraçerr.  loram 
batidos,  em  árduos  testes  realizados  no  a.sfalto  das 
rodovias,  no  cascalho  cortante  das  est-adas  de 
terra  «  nas  ruas  das  grandes  cidade.s,  sob  8' 
duras  condições  do  trânsito  urbano  1  arrancadas 
bruscas,  paradas  frequentes  e  freadas  muito  ríipldss! 

Com  a  Cc-mbinaçâo  Invencivt'1  Goodyear  -  eord  im  is 
ir  iple-temperados  Á-T  e  borracha  polimen.^nda  a 
fno,  na  banda  de  rodagem -os  pneus  Super-i~tish*r'n 
3-T  garantem  agora  recordes  de  durabtiidri  :e  • 
economia  jamais  atingidos  por  nenhum  outro  p.niu 


TÕRRE  DE  RADIO  DO  CORCOVADO 
SERA  INAUGURADA  NO  FIH  DO  NÊS 


—  *  A  Tl';  n  fim  do  rnrrrnip  niév  a  Srrri-laria  de  Saúde  da  PDF 

*»  .srrn  a|iurrlhada  com  mais  uma  lõrn'  dp  rádio  no  Corro- 
vailo.  .\  lôrrp,  qiip  pxtá  xriulo  poiixtruida  ppla  Fabrica  Hldrrlétri- 
sa,  Nerá  rnlrpqup  an  xprvlço  dp  Pronto  Socorro  até  o  dia  JO. 

"Fal.s  informacilr.s  (oram  prestadas  á  reporlacrm  de  fl.TIM.A 
filiIlA  prlo  Br.  Aluriln  tiapanrma,  Dlrptor  do  Serviço  llospllalar 
**•  l'_p_rrplarla  de  Saúdr. 

Sõlirr  os  hriirrírios  que  Irará  a  nova  instalaçio,  itlssp  o  Br. 
(npanrma; 

—  "  tlé  acura,  sõniriite  srls  pnstns  de  Pronto  .Socorro  lém 
siTvicns  iIp  r.ldln,  Niis  outros  seis  as  rnmunlrarõrs  silo  feitas 
jmr  trlpfnne,  o  que  djfirulla  snlirenianelra  os  trabalhos.  Com  a 
hi'l.ilaç.in  ila  estaçio  que  esta  senilo  montada  junto  rom  o  da 
errriarl.t  dr  Finanças,  Iodos  os  llospllals  de  Pronto  Socorro 
ler.to^  serviço  dp  r.idio  direto." 

F  ronriulu: 

—  Com  as  novas  nniliulánriaa  rnromrndadaa  e  a  rsloçlo  dr 
lãilln,  o  IIP  iiorirrá  ronshlrrar-sr  bem  aparelhado  no  sentido  dr 
soeorrrr  com  urqénria,  vitimas  em  qualquer  pniilo  da  cidade. 


Veia  Pelos  Anúncios  Desta  Edição 
as  Melhores  Ofertas 


EXIJA  Este  sImbolo  de  segurança 


EXCIUSTVO  DOS  PNEUS  GOOT 


NO  «BRASIt^?  NGpAUNipo 


Teleguiado  Rtómico  Americauo 


“ÜH"  REVELA  os  ASPECTOS. 

ECONÔMICOS  fundamentais!  Coi  em  Frente  à  China  Popular 

nn  RiniAinrifl  nnrninriinill  } 


XAIPÊ,  15  t  Por  AlberJ  E.  K«ff,  di  UPI )  —  Um  projétil  •'Milador"  deivlou-»»  d*  lou 
^  curso  e  c»iu  n*%  águot  do  Estroiro  do  Formoso,  om  fronte  à  Chino  ComunUto, 
om  janeiro  passado,  segundo  revelou,  ontem,  um  porto*voz  do  Exército  doi 
EE.UU. 

Espero-se  que  o  ocidente  reacenda  o  propagando  da  China  Popular  contra 
Cl  bases  norte-americanas  do  projéteis  balísticos  no  Extremo  Oriento.  Os  observa¬ 
dores  disseram  que  certamento  os  comunistas  se  aproveitarão  do  acidento  para 
alertar  os  povos  dos  países  onde  os  For  ças  Armadas  dos  EE.UU.  possuem  bases, 
dos  perigos  a  que  estão  sujeitos. 

qualquer  rinno  a  pessoas  ou  a 
proprietlaüc^.  No  entanto,  nno 
r<»i  íorncciüo  o  local  exato  da 
queda 

O  acidente  é  o  primeiro  que 
fcorrc  com  um  'Matador'*. 


0  Presidenta  da  República 
apresenta,  hoÍe,  ao  Cen- 
qresso  Nacional,  a  Mensasem 
anual,  relativa  ãt  atividades 
CTpve-namentals  duríinto  o  ano 
de  1959.  ULTIMA  HORA.  em 
orimelra  mão.  adianta,  nesta 
coluna,  es  asneetos  econãnti* 
coi  fundamentais  de  Impor* 
tente  documento. 

Salienta  o  Sr.  Juscelino  Ku- 
blHehek.  prellmlnarmente,  a 
ncâo  dlplomitlca  no  Hemisfé¬ 
rio.  que  panhou  em  conteúdo 
p-^átlco  e  $«  refere  em 
da.  k  Ooer’*eâo  Pan*Amerlca* 
na  a  qual  |á  se  vai  concrefl- 
tando  em  reat!i*çoes  como  o 
Banco  Interamerí^sno  de  De* 
senvolvímento  Económico,  portos, 

Adiante,  assinala  a  Imnortãn*  papol. 
cia  econèmici  da  celebracao  , 
do  Tratado  de  Montevidéu, 
que  Instituiu  a  Asscciacão  La-  fucõo  de  c; 
tlno-Ame^!rina  da  Live  Co-  Na  agricultura,  a 
mèrcio.  ?^Src  e  nonco  comer¬ 
cio  exterlcr  safljnta.  loual 
mente  a  ahortur.s  aos  n-ssos 
produtos  d;»  ronos  Inexpicra* 
das*  a  cnncUiSiio  do  Convénio 
Internacional  do  Cafè*  o  con* 
vénio  cor-*r-cl''l  estruturado 
com  a  Unino  Seviéfca.  o  esti¬ 
mulo  às  rela-õnf  econômicas 
cem  os  raiirs  A*ro*A»:lãtlces  e 
0  incentivo  ã  entratí.s  do  ca¬ 
pitais  e  k  vinda  de  técnicos  pa* 
ra  o  Pr-^sll. 

A  Me^^sarem  P-»*$ldencír!l 
ao  Connresso  exorim»  o  fruto 
do  trabalho  nevern.iment*.!:  a 
protífcãa  naclen^l  aumenta 
em  rltrro  que  ultraes-.sa  o  do 
Incremento  derron^ifíec».  sem 
que  a  fsx.s  de  c-nltallt^riic.  ao 
derredci'^  de  15***í.  do  Produto 
Brute  ImnrnHa  ao  cnnsumo 
renresfão  d'‘á*tlc:».  0  oreduto 
bruto  r«.'l  Cí-Píceu,  anrevima- 
dam-^nte.  de  o  oue  corres- 
nonde  â  elevi^^o.  em  m.^íls  de 
2°3  da  otientid.^^de  d»  bens  e 
serviços  "per  capita**. 

T-^x^ualme nte.  o  documento 
assinala  o  desenvolvimento  do 
orenrama  de  metrs:  a)  em 
1951,  mais  2  mlIHóes  de  kw  se¬ 
rão  arrescMei  ã  capacidade 
b'*  s  nrrs--‘-cc.io  e 
lavra  d**  pFt“ó*eo  ercednram  k 
e«tln-atlva  no  refino  o  Psii 
Cr-mlnhe,  rãnldamente.  nara  a 
auto*su**eiênf!s,  rm  matéria 


ftilc  é  um  projélll  da  *els 
toneladas  capaz  de  conduzir  uma 
larsa  cxploslv.!  nuclear.  Na 
rcalídado  é  como  um  bombar¬ 
deiro  a  jacto  que  véa  em  pica¬ 
da  e  sem  pilâto.  t  o  ni.tlor  pro¬ 
jétil  que  defende  Formosa,  onda 
foi  cxpcrlmenlndo  há  dois  anos 
na  nrosença  do  Generalíssimo 
Chiang  Kai-Shek, 

As  bases  do  '‘Maindor"  caUo 
localizadas  ao  Sul  de  Formosa, 
dirlitidas  pola  Fdrça  Aérea  es¬ 
tadunidense.  O  pessoal  encarre. 
Eado  do  "Matador"  c  a  dnici 
unidade  de  combate  dos  EE.  UU. 
rslaclonada  na  Ilha.  Nas  priti- 
cas  da  tiro  o  "Matador”  geral 
mente  é  disparado  para  o  ocea¬ 
no  Pacífico,  a  Leste  de  Formosa 
O  Estreito  de  Formosa  fico  a 
Oesle. 

(Em  Washington  a  Fôrça  Aé¬ 
rea  confirmou  que  o  "Maladoi" 
.•alra  de  seu  rumo,  e  repeliu: 
Caiu  no  Eslreilo  de  Formo.sn. 
préxtrao  .1  rosta  desta  Ilha,  sem 
prejuízos  is  pessoas  ou  és  pro- 
I'ricdades1 


.Tte  os  setores  de  usinas  elè-  ,  comunistas  c  que  não 
t  icas,  petróleo,  pelroqulmlcs.  % 
aoarcihamento  ferroviário.  } 
siderurgia,  celulose  *  { 

Parilelamenlc.  os  de-  » 
mais  setorrs  da  Industria  de  , 
b.iie  não  tiveram  qualquer  so-  J 
ntlnuidade.  - 

produtio  s 
-per  capl!.'"  aumentou  raioi-  , 
vcin-ente,  enquanto  a  área  cul-  } 
tiveda  errreeu  de  J,7“o  em  rt-  s 
1  r  .o  I  1958.  ; 

No  setor  das  llnincas  públl-  - 
£.is,  .as  Instituições  oficiais  co-  » 
aboraram.  allvamente.  com  a  , 

Iniclallva  particular;  ás  ativi-  { 
dades  priv.idas  couberam  áS'.  J 
.'o  tatal  dos  empres  s 
tocando,  ao  ( 


OFNKKIt-X.  1.9  lITI'  —  O  pi-rllo  franeês  em  desarrn.t- 
nicnlo.  jiiles  91oeh.  nttsertln.  hivie.  qilc  se  n:'in  tiverem  ê\i- 
to  as  romrrsprHVs  ele  Genebra,  "sôbre  no5«a  eaheça  pende- 
rnn  como  que  inll  rspacl.i.  de  Il.imoeles’-.  |s|ii  ê.  a  ameaça 
da  .T-ma  nhsoInt.i:  um  satélite  eom  rarca  niielear. 

Moeh  delecadi)  da  Kmiiça  li  eonfrn-nrla  de  desarma¬ 
mento  Inlelacla  hn.le.  eoni  represenlnçâo  de  dez  poléneias. 
féz  essa  deelaraeáo  Imprensa,  nereseentanda  que  seme- 
llipiitr  satélite  ttnderta  pa.ssar  «óhre  qualquer  parte  do 
mundo  a  rada  niela-hi>m  e  lane.ae  sna  earra  mnrlifera  com 
aterradora  prccls.ào  sõhrc  n  ponto  escolhido  medlanlo  con- 
Irõle  remoto. 


ATINGIDA  PELA  TRAGÉDIA  DE  SHANNON 


da  cvpsn: 
fimos  bf-icnrios. 


os  restantes  * 

3?-..  Para  as  emiesóes  de  ps-  s 
prl. moeda,  no  montiinie  de  33  s 
hilbães  do  crt,**el-os.  Influi-  ^ 
entre  outros  fafôrei,  o  J 
imoacto  financeiro  de  opera-  s 
roBS  litiadts  »  transações  In-  ( 
ternaelonais,  comnrcendld.is  - 

.ss  de-.pes->s  com  a  ccmsra  oll-  J  .  „  ,  j 

elai  de  café  os  financiamen-  s  I  í.fcr.  Mln.^lro  do  F.Xtcrlor  do 
tos  rio  Saneo  do  Bresll  ao  Te-  {  Rm.sll.  vnl  íarer  a  Ottawa.  an 
souro  Nac'eaal  e  outras  enti-  {  Ics  de  ir  a  \Va-slnnélon.  sufclln 
dades  púhl!c.-$  e  os  emorestl-  ?  vivíssimo  Interésse  nns  meios 
mes  do  mesmo  banco  ao  se-  <  ttovern.nmcnt.iis  ennailcnsc.s.  que 
for  prl-rade.  fl-  Inlelar-se  195».  $  'ri'.im  .a  .nmizade  cre-cenle  nuo 
um  desequribrlo  potencial-  >  carac-erizam  .as  relações  entro 
mente  superior  a  76  bilhões,  s  ns  dois  países 
reduz!u-se  a  37  bilhões  e  o  sal-  4  ^  visita  -anadense  do  Sr.  1.5 

do  regativo  eserllurado,  se-  J  ^  l.antr  mais  importante 
qundo  as  normas  contábeis  vl-  J  ,-orqlluntn  le  efetua  mnn  mn 
oeptes.  rxoressmi-se  cm  CrS  s  em  que  o  Sr.  Grocn  pre- 

76  á  h'|bè«s.  "Prenuneb-se.  j  (oqdp  (nipnmir  nnva  orienln 
eom  rrl.seão  •■'o  aluai  exercício,  J  j  dlplnm.ieia  canadense,  a 
um  riesequVibrIo  fm.-ncelro  -  j,p„,  |on.,..,  tendência  de 

sunerlor  a  35  bilhões  de  cru-  4  Iqnonir  os  paí-^co  ti.s  .Amenra 
relres.  imoõe-se.  dêss»  modo.  j  y.a,ina,  atrilml  hoje  grande  m 
tõd.s  a  cautela  no  utdizar  as  7  terésse  a  pfsa  região  e  parti- 
riolteões  orçamentarias,  su-  4  ularmenle  an  Brasil,  onde  n 
bordlnando-i»,  r'gorossmente,  4  vultosns  ínvestimon 

ss  d-spesss  as  possibilidades  < 

efetivas  «ta  receita  e  dos  re-  j  ’  ..  _  ,, 

curtes  não  ln'lselopárlos  qut  j  W.ASHINITON  15  lÉur  H-dCj 
se  obiepi-am.  Com  êt-.e  elesig  s  íl.iymnnl,  d.i  t  PIi  n  Minis. 
nlo.  InstltuIram-se  um  Plano  {  Iro  das  Relaços'.-  Evlcriores  ,h 
de  Economia  c  um  Fundo  de  -  ítrastl  Hornclo  Laíer,  e  o  Seerr- 
Reserva,  abrangendo  dotações  4  lárlo  de  E.slado  norle-amcrlc.l 
num  montante  de  CrS  30  bl-  .í  no.  Chri.sll.in  llerler.  se  reuni 
Ihoet".  4  ‘UO  sexta-feira  próxima  para 

At  êxoortacões  foram  alivi-  J  culilinuar  Irnr.-indo  Imprc.ssõcr 
das.  Graças  à  reacâo  do  calo,  >  .tiibre  as  relações  entre  ot  do*i 
nossa  balança  comercial,  so-  4  países  lendo  por  base  as  con 
gundo  a  Mentapem,  fechou  t  versações  que  mantiveram  nc 
com  um  saldo  positivo.  O  Mo-  J  Rio  rie  Janeiro  há  duas  sema 


«ter  público, 


OBJETIVOS  DA  MISSÃO  LÁFER 
AO  CANADÁ  E  ESTADOS  UNIDOS 


Kruschev  Ficará  na  França 
de  23  de  Marco  a  3  de  Abril 


fps  da  América  T>aUna  na  for 
miilfiçãn  (1*1  política  ocidcnlil 
rm  quc.viòcs  básicas  dc  trans¬ 
cendência  mundial. 


Esiado  de  SíHo, 
Gsnsura  e  Pena 
ds  na 
A  r  ??:  e  n  t  i  n  a 


MOSCOU,  1.9  (FP1  —  A  confirmnçfio  oficial,  hoje  dlfiiodldn 
np.stn  Cnpltnl.  quanto  Aa  novna  datas  da  viagem  do  Senhor 
Kriiscliev  á  Fi-miçii  —  dc  23  do  corn-nto  a  3  de  libríl  —  nfio  ruiu 
smi  aurprèsa  nos  meios  diplomáticos  ocidentais  de.aia  Cldndc. 
Realnieiite,  desde  domingo  snbla-se.  nesses  inclos.  que  uquelas 
dniiia  hiivlnm  sido  projetadas  logo  depois  da  publicação  da  no¬ 
ticia  da  Impossibilidade  ein  que  se  encontrava  o  Senhor  Knis- 
clicv.  de  empreender  a  viagem  antes  do  prnzo  dc  sele  a  dez  ditia. 
A  data  dc  23  do  corrente  era.  portanto,  a  extremo,  por  dupla 
razão:  correspondia  no  prazo  máximo  previsto  para  o  cura  do 
Presidente  do  Conselho  Soviélleo,  c.  por  outro  lodo.  adiamento 
para  data  uUcrlnr  teria  ocarrciado  redução  (lor  demais  Impor- 
lomc  para  n  permanência  do  Senhor  Kruschev  nn  França,  vla- 
to  como  0  Geaerul  De  Gaulle  deve  estar  em  Londres  cm  S  de 


BUFNO.S  ATT7FS,  IS  IFPI  — 
Todo»  os  nfirixis  siipe-loTos 
rrm  o  roroanclo  dx  zona  dn  Ca- 
fitnl  e  arredores  forom  ehaina- 
rtos  n  eompareeer  amr.nhã,  a 
lime.  nova  eonferêncln  eom  o 
.Ferretário  dn  Ouem.  Grr."rnl 
T  nreh-r  e  o  Comnndnriio-rhefa 
rio  Exérelln.  neeem!  Cerlos  Se- 
vrro  Toranzo  Montoro.  tiara 
rnn.sideror  imnorl  notes  medirias 
de  ienrfis*ão  ao  terrorismo.  Os 
eeneriiis  já  se  reiinlmm  duran¬ 
te  rmeo  homs,  nn  manhã  rin 
hoje  estudando  as  nolicaçfles 
do  "Plano  Cominler"  (Plnno  do 
urgfiirla  de  romoção  iiitcmál 
inas  não  deram  n  conhecer  as 
medidas  estudnd.ns.  O  Plano 
t*e  referêncio  delermtna  medi- 
d?.s  de  segurança  do  tipo 
ecral,  com  centralização  da 
ncíie  das  (Orças  armndns  e  dii 
poitefa,  mns  nectv-.slla  de  regu- 
Itimenlacãii  que  provnvclmenlo 
sd  poderá  s>-r  olitídn  por  melo 
de  riecre!o.s.  Transcendeu  que 
ésses  decn-lris  foram  objolo  de 
vãrUi.s  conferéni  ms,  innio  nas 
çsfeias  militares  como  enire  o 
Presidente  .Artiiro  FVondIzl  e  o 
Ministro  do  Interior.  Correu  o 
rumor  que  a  lei  morclal  pode¬ 
ria  ser  implantada.  Entretanto, 
.nlta-s  fonte.s  uflclols  ronslderam 
pouco  provável  um  recurso  tão 
fxircmo.  Já  que  o  plano  dc  ur- 
I  gência  e  o  estado  de  sítio  que 
ccnlmua  vigorando  na  Argenti¬ 
no  deveriam,  normalmcnte,  pro¬ 
porcionar  suficientes  meios 
para  enfrentar  a  emergência, 
corno  também  a  regulamenta- 


WASIUNCTON,  IS  IKP)  —  As 
17  horas  GMT  do  ontem  o  "Pio¬ 
neer  V"  ullrapa.s.sara  a  distância 
oe  SOO.Odfl  km  c  seu  cmi-s.siir  do 
.•i  watts  coiillnu.ava  a  ir.insnn- 
tir  k  Terra  sinala  dc  perfeita 
clareza. 

O  emissor  tie  1.50  walis  gr.i- 
Ç6.S  ao  qual  o  "Pioneer  V"  tie 
Vvrla  poder  "íalar"  A  Terra  'iic 
uma  di.stáncla  dc  SO  mllhne.s  de 
quilómetros,  ainda  não  funcio¬ 
nou.  Mas  0  fará  certamenle  no 
•nomenio  em  que  o  satélite  clie 
gar  á  distância  de  1.600.000  km. 
ou  seja  o  dõbro  do  afastamen¬ 
to  atuni. 

O  '  Pioneer  V”  lerá,  assim,  ba¬ 
tido  por  ampla  margem  o  rertir- 
de  de  distância  para  comunica¬ 
ções  radiofónicas,  que  pertenciu 
a  seu  predecessor  "Pioneer  IV " 
aom  mais  de  640.000  km.  A  fren¬ 
te  do  "Lunik"  soviético  qiie  se 
■‘calou"  a  partir  de  632  mil  qui 
lómclros. 


SA\  JUAN.  Põrlii  Itlcii.  1-5  H'PI>  —  Em  0-50  Iranspm"  . 
néri<i..x  i-iiiiieçai-aiii  a  chegar  a  i-la  ilha  •2"iM'd  -Mihlaihi^  .l.u 
Litadns  fniiins  na  cli.iiiiailíi  “liperaçím  Bic  Slarn  pnr.s  .'x 
maiuri-.s  manulirii.x  realizadas  em  leinpii  de  paz  e  que  iluraii"» 
quinze  dias. 

A  operação  servirá  lamhêm  parn  põr  A  prnv.s  a  capacida- 
do  do  Iransporte  aerco  milhar  iKiilc-amecU-ano  iM.Vf.Si  p-irn 
atender  As  iieces.siüailcs  dn  guerra  .'inie  qii.ilqui-r  aviso  lirgrnic 
Vários  cnnqi'i.*s.‘*i.slas  e  lUilrns  íiineionaiios  do  (,oyei-iio 
norle-íininricaiio,  incluindo  a  .Secretario  do  l•.xercilu,  U  llhor 
M,  llnieker,  iissislliái)  n  la.se  inilli.Tr  d.ix  manobras  iiililtil.el,. 
“Puertu  Pino",  a  qual  é  uni  dos  excrricíos  pnrii  pimar  a  r.i 
pldcz  para  o  combate  dos  eorjios  estr.iléRicos  do  Exercito. 


EI.IZABETHVILI.E,  Con¬ 
go  Helga,  15  lUPIi  —  Com 
flechas  envenenarias,  lan¬ 
ças  e  espingardas  ilc  fa¬ 
bricação  caseira,  ilois  gru¬ 
pos  políticos  de  nativos  en¬ 
traram  om  choque,  sábado 
passado,  deixando  um  sal¬ 
do  dc  18  mortos  e  130  feri- 
do.s.  Foi  declarada  a  lel 
marcial. 

As  dc.sordcna  marcaram 
0  Inicio  da  campanha  elch 
toral  no  Congo  Belga.  Será 
eicllo  um  Parlamento  de¬ 
mocrático  que  governará  o 
País  depois  que  o  Congo 
se  tornar  Independente,  o 
que  ocorrerá  no  dia  30  dc 
Junho  próximo. 


PAni.S,  15  (liPll  —  O  "Govérno  dn  oxlllo"  dos  rebelde.s  ar¬ 
gelinos  acusou  o  Presidente  Charles  He  Gaulle  de  haver  "Iv- 
chado  a  porta  A  iiegocinçóe.s  c  a  paz”  nn  Argélia  c  aiiiinrii.il 
dcs.iflantemcnie  que  continimni  "n  guerra  de  llbcrlnçào  na 
cionnl  até  A  conquista  de  nu.ssa  independência”. 

"O  cnlonlnlismo  nâo  nos  deixa  outro  caminlio”  —  disse  o 
Govérno  rebelde  numa  declaração. 


ROMA.  15  —  0  Dr.  Alfre¬ 
do  Chlorchlo  recebeu  a  Or¬ 
dem  do  Cruzeiro  do  Sul.  dado 
pelo  Briusll.  por  aiiii-s  tradu- 
çfjes  de  autores  brasileiros 
pura  o  italiano. 


L’m  contrato  de  ftnanclnmento  e  nvat  para  a  U'!n8  fermo- 
elélrica  de  Charqueada.  no  Rio  Grande  do  Sul.  e5'á  concluído, 
no  Banco  Nacional  do  De^-.ovolvlmento  Fconòmlcn.  a  usina 
vai  proceder  ao  aumento  de  seu  capital  c  o  BNDE  tom.ará  ações 
ro  valor  de  3E0  milhões  de  cruzeiros,  .^n  nicsn-.o  tempo,  reali¬ 
zará  a  emnrí«a  u_m  empré.stimo  de  100  milhões  de  dólares  e 
Investirá  88  milhões  rie  rruzclrns  em  aplicações  dlre^ut  das 
tompa.nhlas  de  securos.  Pac  último,  n  P,->nco  será  avalista  de 
um  flnancsmento  a  ser  ob‘ldo  na  Alemanha  Ocidental,  para 
a  Importação  de  vários  equipamentos  para  a  Usina. 


BOGOTÁ.  15  —  O.S  rtirl- 
gnite.s  dos  partidos  ir.adic:' 
li.ols  dn  Pais  l.ibernl  e  Cen- 
senador.  In.scrcviTiini 
ti‘ni.  todos  os  c.iuidldulos  a” 
voto  pnpiilar,  no  proxliuo  d‘' 
mingo,  nus  eleições  legislati¬ 
vos  gernt.s.  destinadas  n  in- 
teumr  a  CAmurci  rie  Repo’- 
.seiuanles.  17  nssembli-lu.s  d*" 
purinnienials  e  845  prefeitu¬ 
ras  miinlcipnts. 


A  óllssáo  Comrrcial  Potonrsa  que  se  encontra  no  Braxil 
para  negorlar  um  novo  acõrdo  dc  roíui  rclo,  foi  ontem  rrcelilda 
pelo  Presidente  da  República  e  rslese  no  Stinislério  da  Fazen¬ 
da.  ali  mantendo  ronlalo  com  as  aulnríclades  alfandegária.s, 

A  pn.-lir  de  hoje.  ns  dois  grupos  dc  trulmlho,  dr  romrrcio 
e  de  pugameiitos,  voltarão  a  se  reunir,  rspennilii-se  i|tir  os 
rntendimento.s  cheguem  b  bom  têrmo  na  quarta  ou  quinta-fei¬ 
ra  priixtmas. 

A-  listas  de  produtos  examinadas,  inrlnem  lradlrion.xi.s 
mercadorias  Já  anleriormrntr  necorladas.  vigénriu  dr  tinco 
anos  para  o  novo  instriiinriito  ronlratiial  eiilrr  as  duas  n.srõrs 
rstá  ainda  rm  drhnlr.  Fonte  diiilomãtlca,  falindo  a  I  I.TIM.V 
•  IDR.A,  informou  que  rsse  impasse  será  .snluriunado  alr  de¬ 
pois  dr  amanhã  no  máximo  r  que  são  l>oas  ns  perspertlvas  p.i. 
r.i  um  Bcòrilo  a  lonço  prazo  rnirr  os  Governos  polonês  e  bra¬ 
sileiro. 


A  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  PETROLEO  IPIRANGA  •  a 
primeira  emprêsa  de  petróleo  genuinamente  nacional  - 
orgulha-se  de  anunciar  que  passará  o  distribuir,  com 
exclusividade,  em  todo  o  território  nacional,  as  afamadas 
Velos  Lodge  -  o  melhor  velo  do  mundo 
de  renome  mundial  atualmente  sendo  fabricada  no  Brasil 


PARTS  15  —  O  Prlmeit  ' 
MhlKfro  ilc  Mnrmcns.  Abdui 
liih  Ibrnhim,  rer.imrlou  .X'i 
brido,  nuis  o  Rei  .Vfnhonied  t 
nhxteve-se  rie  nnunct.ir  •' 
nriiiitrcinieiuo.  II  llin  dc  cm- 
jiinir  umn  crl.se  governo 
llienlill. 


WA.-^HINGTON.  15  —  l''" 
jO"r:i|  eglpcln  decliiriHI  q'*'  ‘  ‘ 
EE  UU  .  Inulntemi  c  Frun-.u 
tcrlnin  cniistltiiido  iiin  c"p. 
lê  srrrrio  piirn  e.xiuninar  '< 
fUlcsIAo  rins  neresílilndi-i  dc 
l.srnri  eni  iiniuiiiuuiio 


O  Sr.  ,S*c,é  V.')f!t;Irr  Dirorir  do  tn:prt'tq  de  Rcr.da  foi  de 
sieniid.o  pi.ra  icrvir  na  Delegada  do  T<  BtasUclro  «m 

Nova  Iorque. 

Pam  s  direção  oml  d.s  Divisão  do  Impósto  do  Rende,  em 
.substuuiç.áo,  loi  nnriifaclo  o  a  o,-;’ o  fis  iil  J  P.idlihii  Veloso 
Ao  deixar  o  cargo,  o  Sr.  ,S'o.-  V.‘ir,l:>r  dlriciii  rnrin  nr»  re¬ 
presenta  ni  c.s  dos  divervjs  jornais  junto  ao  gabinete  do  Minis¬ 
tro  dn  Fazenda.  ni'raderc:.rto  a  tvm  aroihi  la  que  sempre  tive. 
ram  as  Inlonnaçõzs  pi.nidas  ditf|ue>  órirão.  ri-.^altando  q-ie 
essa  colatximçfio  ao  itr.pn-.to  dc  jiuida  sempro  lol  íeiia  "sem 
òrius  d*  qualquer  espériç". 


a  uniea  marca 


NOVA  IORQUE.  1.9  — 
nlnióço  qiie  lhe  fel  nlereciit" 
pein  "Gnn.selho  Nortf-Aiiieri' 
cnno  s/ibre  n  Aleinnnhii 
Glmiiceler  Adrnuuer  níirii"’" 
f|tie  seu  pal.s  nada  mais 
iilin  df  romiiiii  com  o  «'>']■ 
seiiiltlsnin  e  com  o  aiiiioiu**- 
5oclull.smct 


El  Não  »erâ  liberado,  pelo  menos  em  curto  prazo,  o  projrto 
rm  eatadoi  no  ft.NDE,  oólir*-  o  aproveitamento  hidrelétri¬ 
co  do  Rio  Jrqoitinhonba.  O  grupo  econômico  interessado  no 
a.sxunta.  urgondo  »r  oabe,  prile  nm  flnanrLinirnto  inirUI  ilr 
50  mllhSe*  de  emzriro*  e  pretrnile  rápida  solilçlo,  Julgj-sr, 
no  Banco,  qne  tala  pretensões  são  demasladanirnle  alta*. 
CT  Noa  corredores  do  gablnctn  do  Kr.  Amaral  Peixoto,  vre- 
“  dltjKie  saber  que  o  Br  Neves  Merçnl  não  vnltorá  pnrn  a 
dlrcçáo  do  Lóide,  pura  onde  já  fm  noniMidu  diirlnr  Inierino 
durante  seu  “Imprdtnvento". 

fcj  õ.s  ações  da  \ale  do  Rio  florr  rslão  liem  roladas,  CIr- 
ralou  grralmente  bem  Inífirmados  jtrrvéem  um  ilrsdolira* 
mrnto  desaas  bcõm,  rm  lutoro  próximo,  como  lorma  dr  au¬ 
mento  de  raplUI. 


irqnriensado  dn  noiieiát"’ 
dn  UPI  Fl‘-'ANi-ói 


ULllMfl  HOH/» 


P.:o  do  lanoiro,  Têrça  Feira.  15  de  Março  de  1060 
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SÜROOS-MUDOSí  AULAS  PMJ  PÜOFESSÔRES I  SCQUeStrO  ÜS  ESpÔSS  ÜB  “MígUSlíto” 

Seria  Trama  Para  Ludibriar  PoÜcia 


I  n»AMZAItS»..,\,  no  Iirnxlmn  .Mn  IR  »•.  ill  hoi...  nl„.ri.iri.  ü.Minn.lo.  ..os  pio  ' 

*  IV  ffMÓrr.  r»|irrlaliin(ln<  ilo  liiMlItMo  iIp  I  dti  l  >tp  Surfl»»  p  Miiiln*.  R  «nlpiiiilnd.-  ,rrn  i 
rrili*»di  no  wlf  .In  l.iMlIlU..  Nniloiial  dr  Kdii.a.no  dr  Surdo,  p  Miid..,  a  Kiia  .U,  l.nran-  5 
jflra*.  \ 


•  •‘•í:  íix  pu-e 

T  -  p--*  Lrr^  -  c 

!f*í.  T.c 

Antitirii*  do  u»*vtrt>  da  r%. 

(««r-a  d«'  um  t  triioví  Intírao 
dt*  í*  ItitmiarionaL 

Juan  Jov*  *^014110.  o  •  Micurií» 
tu',  -r  *'UA'oiitra  pr**v>  na 

rt**  !(piolMr*  r  I  iirlo» 
r«i4  p*4ti* . n  ciite  dr*nit*titid4 
prlo  |ir»'j.r  o  i'  .if  ln;il  <  arnirn 
\  -  |  r  u  líttl*'  JlM 

nilo  tntu;*  ha  di4<  na 

C4fr  d»-  I»  r^ilro  11.  pfi^pí^cl^-n 
tr^  dr  ^  tt  1*31110  r  rjr^rtr  l  is»* 

pnirurararn  a  0111  a  ta:  «I* 
»t4**l4rrMi  fur?'  vru  niando  *• 
1)41  I  umo  t  um  pt)Ur^ 

j  4l;rrM*iil4riio  liit  prrM»  a« 

c  armri)  «.atu  4  ru.i.  di- 
^rrido  a*  4titiiridadr«  ijur  vul» 
lana  luso  4iM»s  tomar  uma  rr- 
.  trlr.io  I  aiítaiíTf^Ir  rom  m»n  fl  • 
lh»‘  nri*  n  .  mal*  rrs^^r^^nu. 
trnitri  o  ladr.ft*  ri»  »Ul«»nin\ 
firado  rii>  a.io  j  -u.»  r^i»rra 
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. . *  ri*  na»t«- 

rnlar  rnl^r  ri'i*tijn  r  **  ulhrr 
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n'*í  occo 


►'Cf*OOSO 

TfUTrf*miri»otrm**»*tr  |«  pe**. 
*1rir*»i  Mir  r*t  ,#•  srt)i|*i  ||\. 

'•  nl-»*  pj*»  I  Afri  rr  n  hM-t- 
rinntr  a*  .:  vi»i»Ti»l  tilrs  po?;^-'  i  • 

j  iriiip  )•  fr*l.  *»*»r 

%obrr  >t  **t)rfito  ni»r  «sin« 

ti  i*f*»*»  tniMurra-  prorf  i*  r#** 

sfia  tolh  »  i-orrol  I  M  marrão  iT 
lntr*pa' iitpal  p*»s*ul  rranri* 
HDünllrisrir  rir  p  :-*siiw»rlr«  la’ 
'-•*  ari***  riir*  *,>»•»♦%  nmtir* 

hanif*  t*  r  ;  hrlr  ri» 

mtiiIríMi»  tr*“  *^fi*s  íor  t* 
ri»  ri'* '•*v.  •  a  iri»r/v>s  rrn  atrl  ** 
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C  o  I  0  I  0 

•  Copocabono 

•  I  p  o  n  •  m  o 


S  e  I  e  rt  w  »  o  16 
Seitmbro  20 
ZONA  SUl 

Ilua  da  Catptff,  |Rt 
A,  Pnncria  liobel,  72 


i 
9 

A 
A 

273-8 
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•  i.|uca  •  P  r  a  ^  a  Sotnx  P». 
■  Mtipr  •  Ruo  Silvo  Robpio,  21  •  A 

•  Coicoduro.Av.  E  n.  Cordoio,  52.A.  ( 

•  Modurvini  •  Ruo  Car«olSa  de  Scv 
B  •  n  f  i  c  o  •  Avenida  Suburbon 

•  lamot  .Ruo  Ur  ono.,  1  C 
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ASUSU  TÜDAS  B  ?.*•  FdKAS.  AS  2110  BflüL  NA  IV-HIPI  •  aNAl  i  AO  PI0R&KA  '•ORAfiO.SllDW' . 


Prata,  que  assinolo  25  anos  H*  bons 


serviços  ài  fomilias  do  Brasil,  DRaGO 


Dormriâ*io  '*SAN  MARTIN'* 

tslito  mod^rnittimo 

Acobomenio  eimorodO 
DOU  roaritfn.  Gi/arda*«fttfidOi. 
como  de  cotol,  cómoos,  me 
unho  de  cabeceiro 


Aetnot 

2.789, 


Saia  Hm  )ar>*or  *'SURIMPA'* 

tm  pdu  riiorflm  e  coviúno.  Mo* 
demo  •  funcionol.  Eipocoio 
*buíí«t**f  meio  eooiole  e  ^ 
codetfai  ««loíodoi  em  oiâitico. 

A^tnaa 

1.9S0, 


Co-funAo  “LINDACOPA" 

D»  l•g.|>mo  formica.  p4»  co- 
ipodoi  •  o.olegido.  com  too» 
.QChQ,  4  cadeira,  e.loloda.  em 
Vipilile  colondo 

A^«r«« 

1.066, 


Comemorando  og^ora  o  seu  Jjbileu  de 


oferece  eslo  excepcionol  oportunidode. 


Gnipo  Conver.ive/  '‘DRAGO  •  SOLUÇÃO" 

o  reoA.  •condmiCQ  de  luo  cla..e  Oe.ar.Li(>  mooerno  •  lindo. 
Dodròefr.  Tror)|formo*M  tòcilmenle  em  otimo  coma  paro  co^qI 
e  duoi  conforlâveii  comoi  poro  solteiro. 


2.177, 


(Ca**a  *a»*<*»»  *•  íSij 


Basfo  Vocó  ccmpror  em  aualquer 
Lo|o  DRAGO  -  o  visio  ou  a  proro  -  poro 
concorrer  o  é.fes  mcronlhcscs  prémios  Com¬ 
pre  Quolidooe  e  po'ficipe  desfe  se^socionol 
concurso  ! 


PIONEIRO  DO  MÓVEL 


CONVERSÍVEL  NO  BRASIL 


]  MÁQUINA  Oí  LAVAR  ROUPA 
BENOIX 


Vl^r3âj 


I  TELEVISÃO  OE  Mts* 
PHILCO  OE  21  POL 


1  MÁQUINA  DE  COSTURA 
MINERVA 


REFRIGERADOR 


HUUCi.  HUHfiRiSHiL  OANCâ 


**rrira 


0v8eáufÕ^e#idaKé:a 

■•r  i;,.  â>i  •!, 


W  ljVíív?,'  'J( 


.VT¥ia»\".í- 


nnsn 


BRASIL-ÂUSTRIA:  BE  VIS  A  O 
DAS  RELAÇÕES  ECONÔMICAS 


ÁXIINCIA-SE  110  ItniiiurHll  iiiirn  ísle  iiifs  o  liilrlo  dr  roii- 
vorsaçóos  roíii  n  Ausirin.  com  vlvlii'  A  Pi'VlsSo  da  iiolillon 
pcimòmica  seiiuidu  piitio  os  dol'  imlsos.  Uiim  pci-somiliiiBrtp 
auslrlarn  vira  oo  Hio  com  í'*ím'  oli.trtlVQ  ••  aqui  sf  cnloiidei  A 
com  rciircscnlunto  dos  Mmlstírlos  do  Exterior  o  da  Fiizciicia. 


0  Almirante  I.úrI»  Aleira,  l*rrsldriilp  do  IINDI'.  e  Si-crrlárin 
lirral  do  Consrllm  do  I>esrn\iil\lmrntn.  dlvsp  a  I  I.TIMA 
linUA,  i|ur  a  ru|iaridadc  xrriidiira  de  rlclrlridiiili-  «'o  Paj^ 
vlii  auiiirnlado.  em  de/rniliro  último,  para  1  mltliArs  dr  ipii- 
lovutrs  e  qiiv  tudo  estã  xriido  frllu  pur,i  que  atr  lüfiS  tal  rap». 
cidade  airanre  *  mllhfte*  de  qiillovnics.  rara  fase  tolnl  — 
arentliou  o  “Iloniera  do  Ana  de  ül.W  —  eoiicorrrrS  de  mnari* 
ra  expressiva  a  Central  ICIiMrtea  de  Furnas,  cuja  rapacidade 
Instalada  Final  sera  dr  1.200,000  kw, 

1  nrrearrnlnii  o  Fiitn  RiRiilfl-  A  I.A‘laçõo 

Ivn  de  qiie  f.ssn  niillriçnn  ^  ^  Desenvolvimento 

responde  a  qnnsr  dit"  da 

Anela  exinlente  no  Inicio  rio  Km  resposta  a  uma  perc.iii- 
ul  iiovúnio  e  que  snninva  os  tn.  iloclarnu  o  Almirante  i,m  :o 
ulindos  doB  ertorços  da  !’il-  '  Melra  não  ser  mais  possie.q 
llvn  privada  r  piibllra  ein  i  rnnfimdlr  a  npiniãn  pnlillra  uo 
1.x  de  melo  sãriilo.  tornnte  A  necc.^.sldade  de  pm- 

1  Almlmnle  Lueln  Ntrlrn  promnver  o  dr-.wnvol- 

?  iT  Poucos  dia"  visV.o^rvimonto  forlaleermlo  a  luin.- 
mas  por  nrnalão  da  xolrni- 

ic  do  desvio  (las  Arimus  do  •'  dlflruida.l. , 

,  orande.  reíerlii-.se  A  cola-  "IS’"  m"’ 

•nçAO  do  BNDE  com  n  mo-  "I  «‘'rirelVwn  « 

íni  c  n  t  n  I  empreendlmen-o.  v/res '•niiisfM 

■avãs  do  eniprCstlmo  de  niais  |  njustas. 

3  billiões  e  300  mllliõe.s  d<  ;  Prosseituliido,  apAs  rnlleniiir 
laelms.  nICm  das  nulnis  mo-  '  qiie  n  rnusii  da  Inflação  nóo 
lldnde.x  ric  coopemi;ãii  pn-.s-  esta  no  esforço  do  deseuvnlvl- 
Ins  pelo  Baoço,  nieiito.  tll.sse  o  raitievlsl ado  niie 

os  homeiis  de  eiiiprésa  nim  <>,x 
aiof  da  América  quais  mnniãm  rf.iiiam  entioi  i- 

no.  sahtin  que  a  redução  dus 
investlmontnp  3lenlflrará  a  qin'. 
da  da  atividade  eronõtiilea  e 
prmseftlieiitemente  aumento  da 
eanarldarii'  ociosa  e  rom  el.a  a 
rsLapnoçfio  e  o  clr.seinprãRu. 

Desenvolvimento 
Agrcpecuârio 

Etn  seimldn,  resprmdenrfr.  a 
outra  perpunia.  o  Alimnueo 
Liiclo  Melra  classificou  di'  ii,- 
JmstíW  as  erilirat.  s>aumla  a.i 
t|iials  o  povArno  aluai  dn  maior 
rei  Avo  .aos  empreendimentos 
báricox  imi  tielrl mento  im 
rnnsumo  popular  O  setor 
aqroix'cuArio  —  acentuoii 
pmvAvelmente  cstA  se  (Irseii- 
volvendo  como  rm  iniilmi.a 
raitra  fase  de  nessa  liistotla  e 
d  Air  se  cuida,  n.ao  eni  uai.i. 
inas  em  multas  das  nietns  do 
ppiprama  dn  KiivAroo,  Nun<-,i 
existiram  iinles  —  assinalou 
innlorrs  disponibilidades  -ir 
fertilizantes,  armaz.rnapeni.  le 
sisténela  tAcnlea  oficiai,  iruie. 
riftros,  matadouros,  trnnspo.- 
les.  propmtnas  nuelrmais  e  re. 
plnnals  apropecuArios  cm  reali- 
1  zaçào. 


i  Vxrlai  vétct  Icmei  aFIrmtdo,  nesta  taçáe  que  os  mill,  { 
5  tare*  ilr  um  moilo  (cral,  enin  os  vrnrimrnioN  aluais,  estão  * 
s  lutando  srríamrnle  |iiir,a  rufrriil  ir  o  oito  custo  dr  vida,  (are  v 
s  ns  sua.s  olirixaçoes  sociais.  E  diiiriamriitr  os  artigos  .sobem  % 
J  lie  preço,  eiiqo.inln  os  senrímriiios  e  s.al.irlns  coiilinuani  ev  } 
s  laticos.  F  bem  verdade  que  n  fuiieiounlismn  civil  tamhrni  não  * 
s  ucuenlarã  por  muilu  tempo  a  silunçia  sem  um  rrajiistameulo  ( 
^  serio  ilr  seus  srnrinomtos,  o  mesmo  aruiiircnido  rom  os  lra>  { 

*  balhndores  que  percebem  .sulariu-miiiimo.  } 

s  l  a  iiifliiç.iu.  qur  como  um  monstro  vai  romeudo  tudo.  v 
s  esperiulnientr  o  dinheiro  rlrciilaiile  r  drixaiidn  os  qur  vivem  « 
{  dr  .sal.irio>  ou  vrerlmrutos  lixos  iiuma  grave  riicriiiilhada,  z 
s  Por  isso  recebcmoí  com  latisfacão  a  Informação  de  que  o  v 

V  Xlarerhal  l.nll,  iiu  reuiilãn  rralizada  rm  sua  resldéiiria.  roín  s 
{  os  Srs.  Juãu  (lualart,  .\iu.xr.d  iVixutu  r  .Armando  Kairão.  de-  « 
X  pois  dr  arenluar  a  nerrssid.-idr  da  .aprovação  urgeiitr  do  Ptn-  { 

V  nn  dr  Ueriu.ssitiraeáii  para  o  Iiiiiciouullsma  rivil  da  l'ni.Ao.  v 
i  lembrou  qur  os  militares  Inmliriu  precisam  ter  seus  vriici-  % 
^  lueiitos  reajustados  cuninrntr  delennina  o  aumento  dn  custo  ^ 

V  üe  V  ida.  v 

s  .\o  meio  rlvll  existe  ani.a  falsa  Impressão  dr  que  os  mlli-  s 
J  tares  percebem  veiirinirnlos  de  uabalios  e  vivem  nadando  rm  Z 
s  illntirlm.  vrrd.idr,  porem,  r  bein  oiiiru.  Hasta  que  suibanios  v 
s  qur  uni  rnrniiel  de  tsiado-M.iinr.  eiiiuaudaulr  dr  unidade,  V 
i  ri-crliendu  tõd,is  as  vaulatras  dn  I  orilgn,  mais  o  abonn.  náu  ç 

*  rhrea  a  perrelirr  meiisalmriilr  lu  mil  rruzrinis.  K  n  nlirlal,  t 

^  quatidu  cheç,v  a  rornnri.  Jii  passou  iu.vis  de  30  aiios  rm  nulros  s 
s  posins,  snlrriido  iransirrciiruis  )ieiiiidiras,  numa  vida  qur  v 
J  nenhum  civil  acuentari,!.  s 

s  Não  Irmos  duvida  de  qur  o  1’resideiilr  dn  llepiiblira.  ao  { 
s  apreciar  a  sucesian  dn  .Marcriial  l.ull.  Iritu  na  rruniio  rra-  Ã 
s  llzatía  sabado  último.  Iembrar.ve'a  de  que  ja  viveu  com  ven*  V 
J  rimrnios  de  militar  r  que  o  custn  de  vida.  atualmente,  esta  s 
s  drixaiidn  seus  antiços  camaradas  sem  recursos  p.ira  rnfreiilar  j 
s  as  dificuldades  atr  mesmu  da  subsistência  da  l.inulia.  Z 


—  Co;no  presidente  dn  BNflE 
dl.we  (1  entrevlBlodn  --  sin-  I 
tn-nin  orciilhiisn  ernn  ,'i  reíili/n- 
çãn  rle  Fiimiis.  qiie  ennsilt'il 
mtvtv  afinnnçún  dn  ntissa  p.>vn 
nn  tnnrclin  pnm  o  jeii  de.sen- 
vnlvlinentn  e  enimirlnnçAn  een- 
núrilca  o  BNDE  A  n  principnl 
nclniilstn  de  Fiiriins.  estnndn, 
ns5itn,  ii  freiiir  do  rnnlor  iirr.- 
letn  lildndétrtrn  dn  AniArleii 
Lntiiin  p  nni  dos  mnlores  do 
mundo. 

Lrmbrnii.  nliidn,  n  .Almlmnte 
laleln  Meím  ipi*'  n  lontltulçAo 
de  crAdltn  qu"  pre.elde.  entre 
milriix  InlcInMviui.  no  eanipo  dn 
eniT;fin  elAlrlrn.  l'jinmi  obriq.A- 
çíie.s  A  eontn  do  Fundo  Ferteríd 
de  Eletritlcuçüo.  num  iftnl  su¬ 
perior  n  5  bllhflcs  P  50(1  mllliões 
dp  cnizplnvi  e  subsrrpveu  nçfs*s 
no  vnlor  de  Cr»  1,5  bllhries.  To¬ 
talizando  pom  o  pmprA.vtlmo  jA 
mencionado  Crt.  10.3  bllliftes 
niAm  de  nvniiz.nr  o  pniprtstlmo 
dP  “3  milhões  de  dulnres  r.o 
BIRD. 


a4,?.V 


s  *  P.^xlenios  niloni  ar  qup  o  Mítrerhal  Odylio  Detiy.s.  .\liidv 
{  iro  da  Cuerra,  ii„o  sc  tniiisítrifA  para  Bra.si!ia  iiilrlal- 
s  meutp.  jjols  B-s  eiitullçijes  líe  .seenrança  e  outros  problemiut 
s  PXiBPni  a  (wnmiiiijr.cia  de  elieíp  do  Exército  r.rstn  eapllu!, 
J  Miidp  pslii  si.ciiivdi)  0  mnl.s  |v>deroso  Rrupamento  de  tropas. 
5  O  Marechal  Denys  iru  u  llnodla  para  os  de.xpaehos.  alimen- 
s  tar.do  um  estreito  ronlato  entre  a  velha  p  a  nova  eapital. 
'  Por  outro  lado  rsx  dependriieia.s  do  r.ovo  M.  G.  niuda  iiào 
J  comportam  as  pni.ripnis  repartições  militares. 

%  *  *  • 

s  •  Dois  elcnicntnx  de  drstnqup  da  campanha  do  Alarprhid 
5  t.idl  terão  qur  sp  afastar  do  Brasil,  por  vintr  dia.s:  o 
^  Sr.  RuI  Gomes  de  Almeida,  que  vel  «  Alemanha  para  trata- 
s  mrnio  de  snudr  de  sna  esposa  »  o  Deputado  Cunha  Hueno, 


Sim,  com  n  ,Securo  <)ç  \'ida.  su.i  pioieção  OiCO  faltaré  nnnra 
í  sua  família.  I.  como  sc  \'ocê  c.stivcssc  prpsrntc.  Rua  cs|ifj.sA 
continuará  irndo  meios  para  sc  m.iiitcr,  mius  filhos  pru5.sec:ui- 
r.io  os  c.siiidos  nonnalmenlc.  .M  i.s,  airin  rio  .Srsjiiru  dc  \üda, 
oiitros  ramos  há  par.A  sua  prote<;.'u.'  mi  tic  seu  patrimônio. 
.Acidentes  Pessoais,  Incêndio,  zAmoinijvci.s,  Roulio  e  quantos 
mais!  Recuperando  intcrêíscs  Ics.ados,  o  Reçuro  preserva  ninda 
x  prúpri.A  riqueza  da  de«inru;.ão,  prhis  ensiimmcntos  de  previ- 
il>'iiçia  que  diviilc.i  c  acuiisçlha.  Piufia  .seus  hens,  sua  famí- 
li.i. ..  \'ijcp  mrsmo,  com  o  .‘s.  curo.  Cii 'iiie  um  rrpiesciiiantc 
(I.  qu  ilr|urr  das  l.iiiprèsiis  cie  .Rfjiilu-.  Lie  llic  vçnilflá  u  que 
\'oié  in.iis  piiteis.tt  II alKpiiliii.ide  I 


Com  o  Seguro, 

V.  compra  tranquilidade  ! 
Coovulia  vua  Companhia  Segurodofo 
de  confionço.  E  le  Voeft  ]ò  ten, 
um  Seguro  antigo,  conuãm 
rea)uvlá-to,  otuolitondo  ov  voloiei 
de  teuv  beni,  poro  completo 
proleçõD  de  leu  potrimAnie. 


ESTfA'E  rm  nossa  rrdiiçio  o  Sr.  J.  Furtado,  npcrefirio-xpral 
da  roíisellio  fnlversitário  d.x  táiivrrsidnde  do  Parniin.  Vor 
iniprmrdin  de  IT.TIAI.A  IIOIt.A.  n  .Sr,  .1,  Eurladn  transmite  n 
.xprin  qur  n  reitor  dn  mesma  universidade.  Senhor  F1,ãvio  Su- 
pIlcT  de  l.appriln.  dirige  ao  Congresso  Napioiial.  a  respeito  riu 
prn.ÍPlo  lias  Diretrizes  e  Ilase.x  do  Ensino. 

Segundo  n  Heitor  FlAvio  su- 
nlicy  de  Lnr’rdn.  o  projeto  dns 
nirrt.rlzps  e  nn.sp.s  estabelere 
unin  divisão  de  renirsos  otvro- 
.sn  A  pscoln  publlcu.  1’or  Asir  e 
por  outros  motivos,  o  projeto. 

••  rnuistiimindo  rm  lel.  “n^nr- 
rriftrln  n  niliin  mnipletn  r 
imedlln  do  ensino  superior  no 
Bra.sil". 

O  documento  nnnlisn  ixs  Di¬ 
rei  riz.c.s  e  Hiue.s  npenns  quanto 
no  que  50  refere,  em  seu  texro, 
n  tnatniçúo  superior  .Sem  cxíi- 
mlnnr  seus  efeitos  nos  oulins 
Itiiius  de  In.stniçAo.  nem  i>or 
Iswi  deixa  de  ron»lderá-lo 
InnibAin  pcrnlcln.so  ivns  en.sinos 
prlif.iirtii  e  .seeuhdnrio, 

Pede  0  reitor  da  Unlversld.A- 


{  *  A  Fundação  OsAirto  —  internato  para  filhas  de  mthtare' 

*  que  vem  entrenlando  o  grave  problema  da  íalui  de 

V  recursos  para  a  maniitetirãn  das  alunas,  ate  hoje  na  dolorosa 

V  expectativa  dn  líberaçãi,  ria.s  subvenç.içs  sentiu  outro  impacto 
I  rom  o  rorte  d,n  enta  de  Ç8.so!íi;a  que  '.he  era  de.sunnda  pelos 
5  mitilsterlos  da  Guerra  e  da  Aerotiautica.  Convem  frisar,  que 

*  n  folertiri  ribpoe  apena-v.  ile  uma  viatura  Essa  providencia 
s  tios  desaix.i.UiU.  porque  não  seria  ésse  corte  de  lama  slgnl- 
5  fe  nçao  para  a  «s  onomia  dos  referidos  Mir.tsteru.s  .Aqui  vai. 
j  ;>ar1iir.to  o  nossn  apélo  aos  Mutisims  Odj'!!!.  I>r.-.s  e  CorrAa 
s  de  M.illo.  para  que  rriiitir,uo  a  Ftitidi.c  lO  O‘or:o  'i.n;  rttrríto 
s  a  sua  pequeoa  ta  de  eiLviima  ttndo  em  vl'i.x  u.i.t.i'  erutro» 
{  probleniOS  que  a,qigc-iii  aquele  t.-iiditioi.a!  é.ssaljclvrimcr.lo  de 

*  etjiino. 


de  do  PnronA.  x  ninis  mittira  i.o 
Brnsll.  que  ns  rnnyressi.si a.s  t:i- 
Iroduzniii  no  proieio  *11$  r«irr<'- 
çoes  que  .se  tnnuitii  neeoüs.riri:.';. 
npiis  liirxii  e  livre  debate,  il- 
sone  n  que.  no  Iinid.  s*'  riiiha 
nnin  lel  que  sohielnne  n.s  llM*y,^ 
questões  e  não  dA  orluetii  :i 
prolilemns  ine.xlslenies.  pi-rtur- 
bndores". 

A  priiprln  p,az  r  a  juslien  x.- 
cluls  em  nns.sn  pais.  íeituiiüe  0 
doriiineiito,  seriam  «(ciiuliv 
rn.Ki  o  projeto  se  imnsfomin- •  • 
em  lel,  inl  enmo  sc  enniuir  i. 
desde  que  snlii  da  Cãtiuirn  p.i- 
rn  o  Bemido. 


No  roreo  Vido,  que  10  deilino 
precipuonienle  oo  ornporo  do 
fomillo,  cm  1957,  forom 
pogot  no  Broiil 
CtS  1.Í39.Í8Í.OOO.OO 
o  que  bem  dnmonilio  o  gror.de 
olconcc  lociol  do  Seguro. 


j  E'‘  ■. e  lomar.rl.vndo  «  CnlA-  r.vfrelliv  »•  Ainda  exta  vema  * 

V  nio  -Militar  di  Buir)  Honronte.  I..T  <1  Mimslrn  (irlvl.o  ll.  ir  % 

V  ullimattii  ntu.  o  Cnronul  fi-n.  jiiauzurará  no  MCE  n  pavtihao  i 
^  P'  -  CYi-to  que  ruvuluu  exer*.  d'  ••i^nrerolojia.  que  luiiclonu-  J 
>  lentç^  quatldiideu  dc  aclnunis.  ra  nit  F.ivilhuo  M.ieeelial  I.riit.  s 
s  Irndor.  E'  puna  que  um  noia  -Muitn  bem  *»  Drli^  oficiais  ' 
X  cnrtinnclantu  ja  foi  iiomuadu.  super.orv  ria  .'l.annha  repre’  « 
í  D  a  33  du  corrente  serão  sentarão  a  .Armada  no  Itama>  \ 
J  as«tiiada'  as  promoçoev  no  rali,  por  ota.siáo  do  ronvénuv  ' 
J  qu.adru  de  qcnerai.  Pelo  nú.  ietrrnaruonal  »êhre  0  direito  ç 

V  miro  de  vaca?  di-.erao  ‘<r  do  mer.  *»  A  roluna-niilllar  i 
X  promnvidn  ..n  po‘to  de  eme-  Conifaisia  de  elemenlox  da  C'  { 

*  i.  l  dl  Iiiii;,  ila  [,<  Iti  mmrix  Iteçiãu  Militar  e  (iuarniçào  dr  ' 

V  tiiiiii  eurrin,  f.  .‘e  fiinrmp  ,r  ix.v!varlor.  deix.irá  amunbá  x 
X  o  pninip.ii  da  eonla.i.m  de  n')Uel.i  eidade  com  rliMino  a  ç 
X  ptinlo-  porleij!  m-ndar  bordnr  ISrar-ilia.  ond,-  deverá  ehtsar  j 
}  n  )'i)i.o  de  suas  túiiica'^  os  Ca-  a  21  de  abril,  levando  unsa  * 
s  ronc:-  f;nio  liarcui  i-  Pauln  mensazem  d,  roni(r.niulaç<ii's  v 
X  Tórrcs.  **  fteulslruu-se.  ha  ao  l're'ldenie  ria  Kvpúblicx.  ^ 
X  dia.-,  nesta  raplliil.  um  grave  '**  <1  fuzileiro  naval  Joa-j 

5  inciiir-niu  untre  um  gvnerul  e  Duntas  dor  Sanl"-  lul  para  « 
j  um  eoruiuj  dc  Inlenilénc.a.  ru-erva  na  úr.iduaçáo  de  se- 
s  Até  iiitor.x  não  liouv,  punição,  aundo  snri'en''>  *•  fomemn- 
X  \aip.e-  agiinii:.nr.  **  (1  pre-l-  ra  hoje  mai*  um  anivcr-ario 
J  dinti  do  .Sarceiili)  filo  nalaiiiio  a  Sra  .Alzira  .Mota, 

J  C  usta  lunliiiua  reaü/ruido  x,  u  mui  do  major  lluco  .Mola.  co- 
j  fabulo-o  pi-,i’rimia  de  adr.ii  muiidanie  do  Forte  ilo  l.eme 
X  ni-lr,içao.  (juando  Itrmiiur  iTiralMol’'  *■  .As  mscriçrjej 
X  -eu  muntlalii  o  Jovem  líder  p..r..  0  rOnciirso  de  arlmissâo 

*  dos  subofiriais  i  •uinenlox  da  Oc  rnrdicox  para  o  Corpo  de 
X  FAB  e-tara  rom  reU  tonceiio  Nmiriu  tja  .M.innh,i,  estarao 
X  definitivoiiiente  firmado  rnlie  alo-etax  ,vte  0  dia  31  do  cor- 
f  reus  I  iiinaraila-  e  ai  auturirla-  nnli-  **  f>  T"  Pelotão  de 
^  de»  da  Aerontiutiia.  «•  O  Se.  F'r.jntelra».  da  guarnição  da 
s  nador  flilberto  .Mariiibn.  xi.ni-  Am.v/',nia.  enviou  umri  patru, 

X  pre  Acnlliiilo  o»  ptohNma-  dn‘  Ifa  ue  rr-conlircimintn  prir  liç 
Z  seus  i.imariida--  da.-  Fiirç:ix  da  a  rr-não.  que  aimciu  0  2." 
j  Armadas  i-  Auxiliare-.  v«!  e  llaltlbári  de  Fronteirax,  com- 
s  empr-nnaj  para  a  aprov.-.çáo  lo  prrd*  de  7  homr-n.«  Parte  do 
X  proj  to  ,  •  ,t  loiiidi-  fl  I-  (rirpo  (lereoriiori  por  essa 
X  Cosfiii- 1  Ij  miao  e  também  punilha  rérea  de  tbO  quiliV 
J  del.->"j<r  a  crr.ctirli-  i -m  ic  no  Ir,',  fo'  fr-.la  a  pe.  rin 

V  cion.'il  que  e-tentíe  a  é  -s  qiiir./e  d  r.s  Dm  um  feito  adml 
X  militares  o  dir»  ito  di  voto  rávni,  cvidenriardo  as-im.  a 
i  eorrigmdo  a-slm.  um  ab-ui  lo  re-.-lénc  a  do  soldado  da  Ama 
Z  da  nossa  Carta  .Maeoa.  ••  fi  zonia  **  Vai  “rie-venlo-em 
)  Coronel  Anfrivui  da  P.ocha  I.l  popa  o  fomile  Pro.t,olt  de 
<  ina.  rorr.andantr  qeral  dv  Mazalliaes  Havios,  sob  a  orlcn- 
X  P.MtiF  euntinca  .i|,>  rlantln  os  lação  do  Prqfi-s-or  Raimundo. 

>  Comandanti  s  d>-  unidade*  d,  Muiio  liem  Em  lerta  uni- 
X  l•lJ|■[K^r,sçi■!■  paia  que  xep  luin  dade  de  c.riilhana  AnnaAri-'. 

X  pnda  a  rcni  a  'i.i  d>leimina-  qi.em  *  lolnsla  mine  q  pão 
X  çào  sobr.  n  desarr.initiainen  'lO"  •'  di.ibi,  ama-sou.  E'  o 
Z  to  rios  cubor  e  .so'.rliid'i  lom  (uti  •»  No  P.inalnã.  o-  nos 
Z  responsaiolitladi  rle  família  E  s  .  par.i  qiiedi-la-  provar, vm. 

V  t,i  vavar  to  dr  stirrunihutnr  nlo'  rnac  iimn  sez  a  lei  nira  r- 

Z  <  ;tan  '•  •aio  1 1.;,.- .  íi  (lii-  peru  la  de  que  *aii  po-uirlore-, 

Z  5e  p-rduiar  q  ponto-de  viria  |iKi,.,ve.  «urpre.-nrlendo  o* 

V  do  M.srr -Ií;,!  I*ens‘  .-idrii.-aio  .  . 

X  ..  _  I.  ,  ’  a  I  ..  Mnerirano*  rum  o  •.t-lenia  d-r 

X  qunndu  itimiindaiile  rio  1  F.vit- 

Z  eiio  não  haicro  tj  cume  rir  ' amofl.iecm  dc  seu  fardamen 
Z  auf,'leiicia  para  rabos  no  to.  Zitimo  *«  E  é  xo, 

X 


Ouinhanloi  policUii  da 
Divilão  d*  Polícia  Políti¬ 
ca  e  Social  t  da  própria 
Central  do  Brasil,  ullll- 
zando  cinco  viaturas  a 
quatro  telafones,  inicia¬ 
ram,  ontem,  uma  ‘'bllD" 
contra  os  atos  de  sabota 
gem  nai  estações  e  nos 
trens  da  nossa  principal 
ferrovia.  Ainda  hoje.  com 
0  obltlivo  de  estudar  pro- 
blemes  locais  e  traçar  um 
plano  de  melhoria  dai  ser¬ 
viços  orcsiadoi  pela  Cen¬ 
tral,  haverá  uma  reunião, 
ás  14  horas,  no  B.”  andar 
da  Gara  O.  Pedro  II,  dela 
participando  0  diretor  da 
1.*  Divisão  Regional  Pa¬ 
ra  que  o  combale  á  sabo¬ 
tagem  ganha  mais  eficiên 
cia,  um  helicóptero  cedi¬ 
do  pelo  Ministério  da 
Aeronáutica  |á  está  sobre¬ 
voando,  diáriemente,  et  li¬ 
nhas  suburbanas  de  Cen¬ 
tral,  visando  a  descobiir 
os  ladrões  de  fios  e  tri¬ 
lhos  Paralelamentc,  três 
carros  da  DPPS  c  dois  da 
l-anlral  estio  sendo  em' 
pregados  no  deslocamento 
rápido  dos  "choques"  cha 
mados  a  Intervir  onde  >e 
fizer  necessário  As  co¬ 
municações  e  denúncivs 
sóbra  atos  de  sabotagem 
deverão  ser  teilrs  pera  os 
lolefones;  43-0374,  23-4170, 
22-1145  e  32-9552. 


lAaMmàe  o-  dmmàô- ! 

cOinfuie  uUiUUuUd  ft4M  dea  í<ii 

da  -ftiaftj,  «  dep^ 
eotnpM-êaa  pai  ittenod  íki 


'/heà>c<uiô4iCAí  -aoct  ‘tnúnled,  iic^uid/O/iad  ^4n,  Mãd. 

Tudó.  4^n>  Jlou^,  CMdiaid.  T^&AceJÍOMLd,  'ZaUíeàed, 

'^aie^iad.  de  4iÍu*kíhío,  Mu*nUüó-  úÁMÍdO-,  JlMiçcd  ^;\àede*\ied,  s/LftoiMõ^  eêéUicM, 

~Leíe\)idoed,  “^ládiM  e  SieUôiad,  diae  pn/üd  {ã*nó4a4’  ^míác<X4: 

'Lòddd  /Uí  deÁÁd  ttuutUddd  eUé  èi  dMUna, 


GOMEMGftAOÃO  DO  4.°  CENTENÁRIO 
DA  l.a  MISSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


t;n  Ilha  dc  VUlcziiigr.tin.  r.o 
pruxlnit»  dlu  li,.  ur.  b  inrna.  ■Tú 
reirbratits  misíu  rrjnifinrjrnti.n 
pelo  Iruriseurao  dri  4  f  rmú-iiu- 


rin  d:i  priinr-.ro  mlar.n  re/nda 
ijri  Up»  de  Jtit.rln.  paru  me, 
bn,r  ri  r,}|rlq  re‘i)íiri«o  foi  rrin- 
vlrlado  o  f;nrcle:i;  fjiitn  Juítiie  dr 
Bam.s  Cíuh'ir:i  devendo  estur 
pre.ej-ntr  o  rrjrpo  de  nlunoe  du 
Eimla  Nnvnl 

A  Inleiutivn  dt-b'.n  romeTno- 
nu.uo  roube  nn  Sr  FugAnlo  VI- 
lh"t.n  d,.  .Monil».  qur  f/hteve  do 
.Mlr.U.trij  Mn'"  o  .Mula  n  cr-svüo 
du  ilhí»  onde  o  pndre  .‘.fai; 
da  .‘;obrrutt.  Ir,).--)  iipox  n  >xp\il- 
rao  dre  !nu,e"e?  ee|ehrou  b 
prmiturn  iinu>  desta  cidade 


-  -a  4Káid  eó4ttfUeta  caddi  dó-  ócutnó  - 

IMuçuóícum,  ^9I9Í  '  y^-ocadwUi  Cóíàól,  16^ 


FOGÃO  BRASIL 
2,  3  e  4  bõcas  c/fõrno  eviuia 
Temos  máquina  de 
ccsiure  5  1  N  C  E  R 

CASA  AIUZ 

R.  VISC.  RIO  BRANCO,  $* 


I 


1 


acentuar 
iMW  a  firmeza, 
f  a  elegância  e  a 
beleza  do  seu  porte 


0  Sindicato  doi  Lo|lttti  lo 
Rio  da  Janalro  conilda^a 
impraticlval  o  acârdo  com  u» 
comarciirioi  na  baiO  da  35?a 
da  aumento  talarlat  tugarido 
pelo  Juiz  Calio  Lana,  presiden¬ 
ta  do  Tribunal  Regional  do  Tra¬ 
balho,  na  1/  audiincia  de  con¬ 
ciliação  entra  empregados  e  am- 
pragadoras. 

0  Sr.  Jasuino  Lourenço,  pro- 
ildanla  daquela  órgão  patronal, 
explicou,  a  UH,  qua  a  situaçio 
tinancaira  da  numerosas  lojas, 
filiadas  ãquala  Sindicato,  não 
permita  um  acórdo  global  con- 
cedando  o  aumenta  da  salãrios 
nas  bases  propoiats  pelo  TRT 
Afirmou  que  por  muito  boa 
vontade  que  houvesse  no  caso 
larla  dificílimo,  senão  impossí¬ 
vel,  a  concessão  da  uma  me¬ 
lhoria  acima  de  30  por  cento, 
proposta  jã  considerada  nos 
maios  patronais  como  liboral 
a  acima,  em  alguns  casos,  djs 
posslbilidadas  de  muitos  em- 
pragidores. 


Sindicato,  quando  serã  fixada 
a  posição  dos  trabalhadores  na 
hipótese  de  um  acordo  ou  de 
um  novo  desentendimento,  re 
tardando  a  solução  do  caso 
Contiantes  no  Justiço 

O  Sr.  Corrra  prnsi 

ilonlr  (lo  Sinrlii-alo  «los  ComiT- 
ciárins.  mostrou-se  .surpreso 
com  a  iiilninsiRénria  patronal, 
iirreUitanrlo  que  o  tioin-.senso  r 
0  f.spirito  (le  solidariudarle  hu 
mana  dc  outrn.s  romcrcianles 
prev.-iiecB  no  finiil,  e  os  tra- 
huihadore.s  possam  ler.  conei 
fj-peram  c  devem,  um  aumen- 
lo  salarial,  que  atenda,  peio 
menos  cm  parte  as  neec.ssid-i- 
des  mininias  de  siih.sisiênria  de 
que  preci.-iam  para  viver. 

Sôhre  .is  providencias  dos 
comerciúrius  na  hipótese  de  um 
novo  retardamento  na  solução 
do  aumento  salarial,  não  qui.s 
adiant.ar  nad,-i,  esclarecendo 
seria  melhor  esperar  pelos  re¬ 
sultados  d.i  assemhli-ia  dc  sex- 
li-ícira . 


—  O  assunto  strã  contudo, 
examinado  na  assembléia  di 
classe,  a  quem  caberã  a  última 
oalavra  sóbra  o  assunto  —  con¬ 
cluiu  o  Sr.  Jesulno  Lourenço. 

A  nova  audiência  da  conci¬ 
liação  entra  patrões  a  ampre 
gados  serã  realizada  na  próxi¬ 
ma  têrça-felra,  ãs  15  horas,  no 
TRT.  A  classe  comerciãrla 
estã  convocada  para  uma 
assembléia  decisiva  na  sexto- 
feíra,  ãs  19  horas,  na  sede  do 


íultlUOapresenla 
'  esplêndidas  criações 

Chansonnette, 

StaccatoeTarantelIa 


modrlos  hnyos,  com  cláiUco  subsliiühel) 


^ITOCENTOS  operários  da  Companhia  de  Fiação  e  Te- 
eidos  Cometa  S_A,  da  cidade  de  Petrópolis,  estão  amea¬ 
çados  de  desemprego  sumário  em  consequência  da  prave 
crise  financeira  porque  passa  àquela  fábrica.  Há  mais  de 
três  anos  que  os  trabalhadores  fluminenses  vêm  passan¬ 
do  as  maiores  dificuldades  polo  atraso  conslanto  dos  pa¬ 
gamentos  salariais,  feitos  sempre  parcialmente  ou,  o  que 
é  muito  pior,  em  metros  de  fazendo  ou  tecidos  da  mi 
qualidade 

—  Não  piwlcmos  nKuciitnr 
imils  A  sliuni.-no  dc  exlrrma 
imsáritt  cm  que  vlvcmo.s  pre- 
.^|■nl«•mc^.tc.  obrlRou-nos  n  v|r 
nr)  Rio  dc  Jmielro  pnrn  proti-g- 
tnr  lunio  dns  muorldndcs  dn 
Kiiverno,  Ciiinnm.  rinindci  c 
iiimnis  cmiim  n  tmplcdiidc  pn- 
|'■nnnl  dos  tniifins  Fiurirn  e  Ilá- 
tlo  Amndn,  qiip  vivcm  niibnhcs- 
rnmcntp  cm  tnrnis  mrmorA- 
vr|.s.  cnqiinnto  na  opii.n  empre- 
enrins  prissniii  fnuie  —  nlirmnu. 

B  UH.  um  dos  opcmrlos  liiie- 


i;o  ii-iiipn.  Cre  5  milhões  dn  Oo- 
vt'rno  fhunlliense  a  mulo  de 
ctnpreailimi  pnrn  o  pnimmeiilo 
do  pe.SKonl  dn  Fiibrlcii  que  jmo 
rerebe  salnrlus  ha  ráren  dc  70 
diii.s.  A  verbii,  todavia,  neo  loi 
enipnuuidn  ii!iquel--.s  pujtc.ineii- 
10*.  .••■eiido  di-svliida  pnrn  ou¬ 
tros  fins. 

Falência  ô  Vista 


Adelgaça  a  cintura  \ 
modelando  com  elegância.  \ 
Bõjo  e  corpete  em  \ 
delicada  renda. 
Elástico  substituível. 
Em  tricoline,  Cr$  285, 


urantes  da  Cnini.ssuo  que  esit- 
vp  nii  r('diiÇ!tn  i!('-«ic  Jornal  t>i- 
ni  pedir  pmvídánri.ns  no  Oo- 
vcniiidnr  Rnb(‘rto  Sllvrirn  e  iio 
Prisldcntr  da  Republica. 

A  cninl5,sí«n  que  nos  visitou 
r‘ra  liderada  pvitis  Vereadores 
.torer  Rolnndo  dn  .Silvn  iPTBi 
c  Jnsc  Kcnuindc.s  da  silvn 
iP.‘rf1i  dn  ridndp  pctropolltnna 
Os  pnrliimcnfarcs  dcnimrln- 
nim  ainda  que  r>s  Intiàns  Ama¬ 
do.  fundadon-s  do  Clube  da 
Lnnternn,  receberam,  ha  pou- 


Os  trab.nlh:idorct  disseram 
ülnda  qiic  os  prinripuls  acio¬ 
nistas  da  Comeu  .S.  A,,  estão 
preparando  uma  falenrla  frau¬ 
dulenta.  devendo  rérra  de  CrS 
IRO  milhões  ao  l.vri,  n  nniUos 
milhões  á  fia.  de  Luz  e  Fórc.a. 
que  Jã  cortou  n  fonicrlmeiilo 
de  enercl.-)  ã  FShrira. 

Os  operários  estiveram  eom 
o  nepiilado  Ilorayuva  Cunha 
na  Cãinora  dos  l)c|iutados  pe¬ 
dindo  a  sua  intervenção  iiu  ra¬ 
so.  Mais  tarde  procuraram  O. 
Helder  C.ãmara  e  o  Governador 
Roberto  .Silveira  para  a<  provi¬ 
dências  que  o  caso  requer. 


n  Milharei  de  barbeiros  cariocas  reallierão,  amanhã,  uma  gran¬ 
de  assembléia,  que  marcara  o  inicio  da  campanha  am  favor 
de  um  aumento  salarial  de  100°a  a  outras  melhorias,  qua  lhas 
darão  condições  mali  humanai  da  trabalho; 

M  I'lrÍKvnU’S  BÍiidlcal.-t.  estudantis  e  de  is.snrlnci'x'1  dc  rlfls.se  dos 
“  “b.irn libes"  realizarão,  liuje,  ãs  IS  hora.s.  naa  eseiidurlns  da 
i  imiiiã  «los  lifiiutados,  uma  xrande  eniu-rnl ração  para  exieir  » 
ri)ii iiviiçâo  imediata  dus  prnjelus  da  I.id  de  (ireve.  Itefomia  da 
l'revidénela  Social.  Plano  de  CUssIlie.-içao  de  Cariio-i,  Uirelrires  e 
II.-i,sc.s  do  Knsioo  n  a  contenção  ilo  custo  de  vida  atrav«*.s  do  con- 
triile  rmido  da  remes.sa  dos  lucro, s  pani  o  EMerior; 

Cl  Trabalhadores  da  Indústria  do  papal  a  papelão  |ã  enviaram 
^  as  classat  potronals  o  pedido  de  aumento  salarial  ralvlndlca- 
«a  na  base  de  50^0  sõbre  os  níveis  atuais; 

pi  Cavalariços  do  .lockey  Club  IlrasiU-lrn  estão  preparados  parn 
“  delenihr.  n.i  .lusliç.-i  do  Trabalho,  ii  reis iiiillcnçan  da  elflsse. 
'lUe  reelaiiia  um  iiimii  iilo  sid-irl.il  di>  ;i'l  <•  ,-i  oh-.i  i  s  .iueia.  por 
liarle  daquela  horied.ote,  ila  Cniisololaçau  das  l.eis  Trabalhlslasi 

n  Operãrlos  da  industria  de  lavanderia  •  tinturaria  resolverão, 
“  no  Tribunal  Regional  do  Trabalho,  no  próximo  dia  Jí,  ãs  13 
horas,  a  questão  do  aumento  da  salarlos  pretendido  na  base  da 
SO"!,  base  que  os  patrões  consideraram  excessiva; 

O  .Sindicato  rios  Trnhalhadnrvs  nas  hidiiMrias  Mettilúrqicãs 
31ecánicã.s  e  tlc  Miilerial  Elétrico  do  Htu  de  .lanelro  reatizara. 
smaiiliá.  ãs  1B,30  horns.  uma  reunião  muito  Impurtanle  pnra  dis- 
enllr  as.stmtos  diversos  de  Inlercsse  d.i  cla-.se; 

tn  Operarias  da  Indústria  do  frio  esperam  que  até  ã  próxima 
segunda-feira,  no  mãximo,  seja  realizada,  no  Tribunal  Regio¬ 
nal  do  Trabalho,  a  primeira  audiência  de  conciliação  com  os  em¬ 
pregadores.  Na  hipótese  de  um  novo  frac.is$o  nos  entendimentos, 
es  trabalhadores  pretendem  Ir  ã  greve,  que  provocará  o  colapso 
no  abeslecimento  de  leite,  carne  e  derivados  ã  populoção  carioca; 

Q  O  Siiidh-Ato  dos  Auxiliari'í  de  Adiitinislraçáo  Escutnr  do  Klo 
dc  .l,-ini'lro  est.i  cntivncaniln  os  seus  p  irt.sdo.s  para  uma  «ran- 
>lc  asM-mhlcia  no  pt-iiximu  dia  111  do  com-iUe,  ãs  18  horas,  na  sede 
ti->i|Uvla  oi-paniraçao; 

p]  Ferroviários  da  Leopoldina  poderão  decretar  uma  nova  greve 
noi  transportes  suburbanos.  Os  trabalhos  da  clasilflceção  de 
cargos  do  pessoal  daquele  Ferrovia,  organizados  pelo  SORTEC, 
não  agradaram  ■  classe  que,  dêsse  modo,  já  fixarem  ■  data  do 
éle  35  do  corrente  para  a  realização  de  uma  grande  assembléia, 
que  poderã  decidir  a  paralisação  dos  trens  da  Leopoldina; 

jn  Traballttidorc*  da  indiislrin  di*  tlntns  resolveram,  em  crande 
Assembleia  tl.-i  rla.sse.  retvlndirnr  um  aumento  de  salnrio.s  na 
hase  dc  .R.S';,  Incidindo  .sóhre  os  ordenados  resultantes  do  último 
acõrdo  salarial; 

Q|  Hoteleiros  realizarão,  no  próximo  dli  13,  mali  uma  grande 
attembléi*  de  clisso  para  prosseguir  ne  lute  pela  conquiste 
de  numerosas  reivindicações,  entre  es  quais  evulti  o  salãrlo-pro- 
fiislonel  •  e  rcgulemontação  de  gorieta; 

Trabalhadores  em  Carris  vãn  promover,  hoje.  às  IR,.10  hor.ss, 
em  frente  ã  Ciimara  Miinleipat,  uma  Rrnmle  cnnreniraçâo. 
alulivn:  pedir  a  ntençãu  dos  vereadores  A  mensam-m  do  Prefeito 
ha  fretre  .siiRerliidu  a  ert.açãn  da  Companhia  Misla  de  Transportes 
<  «lelivo.s; 

jJJ  Arrumadores  do  Põrto  estão  novemante  agitados  porque  es¬ 
gotou-se  e  verba  destinada  eo  pagomento  do  seu  pessoal.  Se 
o  Ministro  dn  Viação  não  liberar,  logo.  e  verba  de  CrS  3S  milhões 
•  APRJ,  novas  Interrupções  de  serviço  poderão  ocorrer  no  Cela 
do  Rio  do  Janeiro; 

2J  ttperãrios  da  Fábrica  de  lll<collos  .Mmoré.  despedidos  xem 
Ju.sla  causa,  lúm  um  pr.szo  ate  as  17  horas  rU»  Itoje,  para  lun- 
d.uiu-niíir  a  qtinlxa  «iur  apresentaram  eanirn  nquela  emprêsa; 

JQ  Marmorislés  continuam  na  expectativa  da  resposta  patronal 
ã  reivindicação  que  fizeram  de  um  Imediato  aumento  lelarlel 
de  40“o  lõbrt  os  nivtis  atueis. 


Modela  o  busto  e  a  cintura 
graciosamente.  Eújo  e  corpete 
com  fino  pesponto.  Revestido 
de  espuma  de  latcx. 
Elástico 
Em  tncoane. 


SUDã 


— -  llá  um  mnvlmento  orcnid- 
zado  e  preparado  para  levar  a 
rlasse  niartllnta  i  rtcvc  — 
afirmou,  a  ITI.  o  .Sr.  Nelson 
.Mendotten.  si-erelirlo  d:i  Fe- 
deraç.ão  Saelnn-al  dos  Marili- 
mus  i-xplieandn  o.s  motivos  que 
o  lei-nrnm  ãiiiieia  enneliisno; 

1.  .\trasn  permanente  c  In- 
Justlfieável  no  paxamenio  do* 
aiiosenindos  e  pensionista*  da 
Marinha  .Meminle.  fnilo  da 
péssima  situação  (Inaneelra  do 
1\PM; 

2.  Kaila  de  eumprimentn  por 
parle  das  empresas  nianlimii* 
aiit.árquirus  e  pitrlleulares  do 
Coiilriitn  1'nletivn  de  Triihalhn 
e  teórdo  .Salarial  itrmudos  em 
novembro  dn  ano  passado.  Sl- 
liiaeüo  que  aruba  de  atlnçlr  o 
seu  "elliimx"  eom  o  ofielo  re- 
eehldo.  ontem,  ás  IR  liuras,  eo- 
mimlenndo  a  tierisâo  dos  ar¬ 
madores  de  suspender  u  puca- 
mrnlo  dos  marilimos  até  o  re- 
erblmenln  das  subvrnçfic*  dn 
Governo. 

Grandu  Assembléia 


Tarantella  longo 

Acentua  a  cintura  modelando  com 
naturalidade.  Bojo  com  delicado 
pesponto,  revestido  de  espuma  de 
late.T.  Elástico  substituível. 

Em  tricoline,  CrS  330. 


ergue 


Fri.sou  o  Sr  Nelson  Mendon¬ 
ça  que  o*  niiirlllmos  estuo  llr- 
utes  e  corso*  rin  d-trsii  tla.s  Iti- 
trréssrs  dn  rin.w.  nno  nrrltan- 
do  ns  |)rovi)riiçÍH'.s  ou  niiltnçors 
dos  interessados  nn  p«Tlui'bii- 
ção  (In  piiz  r  Irtiiiqitllldude  d-Js 
tnibnlhiidrires  A*.smi.  o.s  iniiri- 
llmps  renlizuráu.  mmiiihu.  u.s 
111  honus.  im  sede  dn  Federuçuo 
Nárlntiiil  dn  rliissr.  iimn  tmii- 
ile  lisseiiiblela  ptirn  iiprerlnr  n 
situnçãn  pernl  dn  Miirinhn 
.Merrmile  Nnelatiul  e  de  fodoa 
os  problemas  que  nflluviu  os 
trnbulhudores  do  niur 
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rnrhfid**  ‘r. 
•rr*%;.»rd 

iHf*  .  h*ni  « 

Pat%  a  “itr 
• .  nít- ,- 


4  mulíii  tlé 

ui.«  IT 


HKISO.N  RQüRiCVKS 


F^mw 


REVELAÇÃO 


T'-4nPikrr!-*#  nr- 
M  0  N>'çjr  .r 


»rTí* 


rinaliiviitr,  «  tTanrti*  rtla*  O  rsi^sintrriio  rUlt 

Isiva  niar%Milii  |iai  i  o  c  o  rrliciii*»*!  p.u.i  ritu*o  hmav 

I  nia  iiiullíü.io  itr  niiilhiTrx  iiu4ilir.(  u  i  I  ram 
vizinhas  i»  Nâo  «sr  jimli.i  dnt  um  pavMi  ^rni 

iniriui  prim:i.  luini.i  li.i.  iiuiti.i  «‘unh.uiA.  ii«)\c  tU  iiunh.t. 

0  u  Icriuiiulo: 

—  Tllftu  ATIil? 

—  Tuílo. 

—  FHii* 

l\4*to  Nuvplrii: 

—  Ih*nt4i«! 

Uo  auiro  Luto  <1.1  linha.  IVroxintlo.  comovido,  «dmitr; 

—  I.u  l.nitilirm!  lu  Limhrni! 

.\«  »R4Ír  iln  trii  lonr.  Ivrto  a  m^it  lêll»  d.**  mu* 

IhrroN  KhccAVA  a  Irr  iiumIo  dc  tivnto  frlictdndr!)  Aviví  iMriv 
n.  Orrli:i: 

— *  .Maimic,  voii  t.wrr  unh.is. 

A  vrlli4  psiAHj  ii.i  tCNta  dx  niào: 

~  \  .li  r  «dh.v  A  hor.!! 

A  EMPRfcG^DINHA 

Ivrir  tiAo  fhi'i:«»ii  iirru  4  'Uhir,  1*04  0  nn  pnniriro  do* 
Crau.  i)U.iiidn  (01  cti.ini.vil.i 

--  II.  Urlr! 

Fírt  Vrith*.  iinvA  rN^rniptrcAdliilu  da  cAva  mrn|n.i. 

drlicada  ^  divcrrta.  Urra  um  mal  pavvo  r  Ik  irr  nrri^  |i 
(Krlia.  qor  tinha  a  boitiladr  «hiv  «(««rdoa,  ficara  com  uma  prna 
lnirn\a; 


■raftrtc  T' 


Professores:  Ministro  F.  Nóbrega 
Será  0  Árbitro  do  Aumento  Salarial 


I  r\T  nrõrdo  entre  o*  priiri»*:sõreN  e  ii*  iloiios  tios  roléBliis  |k«- 
^  dera  .ser  tirmixlii  nos  prúxliiios  üiii*.  sendo  o  medindor  da 
qilestitd  o  Mliil.slro  Fi-riiiuidii  Niibreiíu,  qiii;  ttolli  llnrii  das  parles 
liilr'r«‘ssnda.s  uiii  eiii-oidrci  n»  seu  nnliiiiete,  (trovãvelmeiile  iiiii- 
da  esiii  seiiiniia.  A.  Iiasi-s  do  aumeiilo  salurtal  d<i-i  mestres  iihi- 
da  não  tul 'conherido,  liaveiido  |)o.s.slhllidad«  de  .ser  roíiirdido 
tiu  liuse  de  -tt  .. 

O)  proiesszire*  na  sua  última  nsseitihli-tii  tin-iriiram  não 
d'-i-reiar  qrevt'  iirererlliclo  o  prossi-quimeiitn  dos  l■t(le^dmleI|■ 
1'H  nitii  os  (loiios  de  eolcqtos  foto  ést«>  i[ol|tt.  e.-.tmtéilUo  fnl 
'•viindn  B  pruvidélii  In  dos  empregndores.  que  pretendiam  sii.s- 
fltnr.  A  Justiça  do  TrnhfUho,  um  dissídio  roUdlvo  ex-oflrlo, 
rom  o  fim  de  Kniihtir  tonrpo  o  reinrdar  a  ronressAo  da  melho¬ 
ria  dos  mestres. 

,,  —  Futninos  parfflca  e  nrdeinimeqte  relvliidirnndo  me- 

lliorex  siilãrlos.  que  iitetidmi.  Ipi  luslve,  as  nerr.ssidades  ml- 
nlmn.s  da  rln.s.so  -  afirmou  a  UH,  n  Professor  IlAViird  Rol- 
'®ux.  prr.sidenie  do  Slndlr.alo  dos  Proícs.sAre.s.  Btlrmaiido  que 
bs  seu.s  rolRKa.s  nreltBiii  b  medinçfio  dn  Ministro  rio  Trabalho, 
•‘sperniulo  que  éle  «oni  a  sua  autoridndc  e  vraiide  ronhecl- 
Ibento  rins  prohlemn.s  sorlals  dos  trabalhadores  resolva  a 
'lUt-slãf)  cotn  Brétio  e  snhedntln. 


A  ESPÔSa 


Não  dissr  nad*  B  ninçorm  tasiiue--  no  clvtl  »  lu  "I- 
ciiisü.  I  om  uto  »/>rn»o  muito  Ir.r  e  (lermaneot. .  par.-<-i,  t 
«er  um  snnho  3'arâe  (ta  noite,  são  fiar*  e  xpartamrf-i.i  out.- 
«i.il  f  U.  comportou-se  romo  qoalquer  nolsa.  eoi  siit  [.---m. 
r»  tioile.  tjoase  »o  amanhecer,  o  marido  aítormerv  It.,;.  d.» 
o-  i-nm  o  quimono  enrtma  «U  (-amisni.s  dr  z  (H  ('  i-  e.r,;.- 
istaia  roloc.niilo  s*  carrafa.  Vearra-u  poi  um  i  r  ■■  I 
ouma  IrlitT  dr  (  irm-  r  dr  alma. 

—  lu  tiir  rasei  notem  I  mr  casei  esv*  mr  r.^i.  -  l-  '  'l' 
rasei  para  irail  sn  paru  trait  Nao  desmnii  hr-  -  . .o,. 
IN.rqiir  eu  queria  trair  o  meo  mando  t  um  i  -  .n  ru 
lhe  |»eçot 

\rrastnu-o  para  um  eanto.  Ilnns  dr|iol  quine  -  t  '  - 
do  arnrda.  el.i  rstass  preparada  par-  sijr  r-nu  .  u- 

—  Soube  Isso  assim  assim  \  ore  nn  Iraiu  roni  a  i-n-  ■  • 
C*da  t  u  troj  imm  e  leitrim 
l''.rmr  : 

—  Iiete! 


A  Pre.sldénrlit  da  Ri‘pi|bl!ra 
iilriives  do  Chefe  du  Cii.sn  Cl 
VII  do  Catele  .Ministro  Sete 
CAmurn,  enviou  eirriilnr  a  to- 
iloii  os  Ministérios,  dispondo 
que  oieruo  prioridade  nn  ron- 
ressfto  de  einpréslimns  slniple* 
o»  servidores  que  forem  servir 
epi  Hm-sllln"  Esliihelere  attida. 
que  fh-am  exretuadns  os  em¬ 
préstimos  simples  até  clnqúen- 
ta  mil  rnirelnií.  e  mal*,  que  n 
exeruçAn  da  rlmilai  nao  im 
plirnrA  na  reabertura  doa  br- 
iiãns  riijiis  opernçfte*  hutain  si¬ 
do  lenqiorArIumcnte  su/iiiensas 


—  F»i  o  •*zain'r 

»»1  fli-a-ol  . 

A  eoirs  tntsrrompei 
—  Si  ■![.  t)  iMr.i*.  T  q-j 
1'|-!  gu»' 

Cb,-i.-o  s 


Trnho  rr?vonas  Tu 

P  r>(rlfa  Jlrs.  .fpe  il»  I 

-'.s  M«S  r-.l  setl- 
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l•ltl>al)l.lll(lr«■s  r<-lrui'iivuiit  ijiifl 
■•«irilrii>  •ili|lrriiirr%-’  >1- 
Kli.iiii  il:i  iilta  ilirrrS,*  <lii  r»ii- 

l'‘>Ui'o  aiiir*  tir  '«Ir  ilr  III- 
r.i|iinn  ii  Sr.  Ihip  Niiriiiuiiloii 
itliM  rt-iMi  il<l^  srrvIMas  i|iir 
iiiiiiilivi-^si-iii  tiiiiln  i|iiaii(ii 
|ti>>>‘ivrl  "  >rrt*nlilatlc.  ni.i>  ima 
a>linUUM*iti,  tainhrm.  qiir  n 
r^Mirl.!  Iiisvr  luiiur  fin 

<im»  vlnli‘iu-lav  Sr  rslas  |iruv- 
>rciiN\riii.  a  vialfiirla  havma 
ilr  Krrnr  lialciirl.a  r  u<,  (iriiMi- 
i-ailori'»  rrrriirriaiii  ii  nirrrrl- 
D»  ra^tIl:■•.  "At|til  iiün 
iit».  iit-mii  srrvr.  iii.tü  mima 
minra”.  ilUsr  o  Sr.  Nurmiinlim. 

.lii  ciii  l.lnirlr.i.  iinOi-  .a  l'o- 
Itriii  iiiiii  iiriltinivii  iilbilnifie- 
<1  'ili-íi  iinii  iitu.s  d(’  tiTrorlsmo 
r  prmiu-ai.ao.  o  unilili  iKi-  i-iti 
iMiilIro.  Ki-rr.ivlario.s  i-  iiUUIa- 
iki'  cir  líiiiirdn  nus  ijoiitiis  i-s- 
tnilúKÍco.s  riiníraUTni/atv.iiii.  A 
(■i'ii:icl.i  lorniTídii  pi  lo  Comltf 
dr  Cirrvi'.  Iiinn  como  ir.  rlpati. 
m»  lüsirilmidus  ciitn-  u.s  pi-’- 
lu-.iis,  l■nltll  coinimrtilImd.iN 
pi  luf.  íold.ndos. 

Kiii  Uiinrini  ii:iu  liuuv>’  u 
tti  !uir  Imadmitc.  |xir<|Oi-  tiiin- 
b.  i!i  iili  não  sr  vi  ni  Icoii  a 
ii'i  nor  pppv.H-ai.ão  O  ciirrtter 
oivli  ICO.  il.ado  pt  lo.s  fiTrovIiirlus 
11  liVrVi'.  luu»  lol  i|iirbrmUi  pclli 
lãilifia.  lal  cmiiu  acüiilm-ra 
cm  Itlraplna. 

A.-I  uUimub  nuticlãs  oluma- 
d  is  dn  Trlblinal  Hrplon.d  cio 
'1  'aladbn.  irtoccavaiii  a  con- 
V'ri.ão  dl-  clircHirla  n 

vm  urórdii.  cnnmlraiido  ai'  rm 
n  iiniuo.  pova  eiitadur  o  n,.;o, 
o  f'C(i  'idriiii'  du  nlndlc.ito.  Sr 
Nctinimioii  r  o  aiiv«;;:iüii  (ai 
cuipnaa.  sr.  .Vloacir  Lubu. 


riot  d«  CU.  Paullil*.  é  poiiivel  que  tt  cheau' 
ê  uma  concllUção,  pvrtnlt  t  juiliça  do  tra¬ 
balho. 

Enquanto  l>to.  nota-sa  da  parta  do>  gro  j 
viitas  uma  granda  (irmeia  a  indícios  da  que  { 
a  grava  foi  bem  organiiada,  cantando  com  o 
apoio  da  maioria  esmagadora  dos  trabalhado¬ 
res  da  estrada  P.sralelamonle,  em  alguns  dni 
pontos  sorvidos  pala  Pauiista  verificaram-se 
violências  policiais. 

ro^  3  r«nin.  numa  Irniuliva  dr 
o  riirso  da  crrvr.  ipir  é 
p.irifira.  .s  llm  dr  ipir  tioli-n- 
rni  niaU  larca  rsrala  pii- 
cirsM‘ni  srr  pnslas  i-ni  práliiM. 
roín  rrrt.i  lusllflraliva.  No 
rriilro  dn  ridadr  srrlflriiin-sr 
disriisMães  e  priiiirno*  inl■llll■•l• 
U-s  entre  pnilrlnls  e  Rcrvlstas. 
i|iii-  em  Illr.iplna  sãu  590. 

I)  1'rc'sidrnlr  do  siiidli-alo. 
.Sr.  Ilnrr.r  Nornianton.  foi  a 
Itirapina  r  proi-iiniii  amimar 
•*v  ânimos.  I-inronIroii.  nessr 
M-iitliln.  ;|  inrllinr  amlhlda  don 
fi-rroviárlo«.  ma»  n  rolirin. 
Ml"  diivida.  r»lavn  rnvnirna- 
d.a  Dm  prqiirmi»  riimii-ios  prii- 
movidos  tn-lo  prr.-idi-ntr  *'0 
sindir.alo  muitos  [rrrnvlários 
acusaram  os  poliriais  di-  ciml- 
vrnrla  roni  rirnirntos  da  dirr- 
vão  dn  Compaiilila.  t{oando  us 
IMilirials  afirinavain  ipir  ruin- 
pi-iam  "Ordriis  suprrlorrs".  ns 


SAO  PAULO,  19  (UH)  —  Haia,  pela  manha, 
o  Tribunal  Regional  do  Trabalho  Iniciou  o 
julgamento  do  dissídio  coletivo  entra  empre 
gados  e  diretores  da  Cia  Paulisia.  Essa  julga 
mento  se  verifica  num  amoicnte  de  grande  ex 
pectativa.  com  o  trátego  paralisado  numa  das 
principais  estradas  de  ferro  do  Estado,  que  e 
a  Paulista  Segundo  depoimento  da  algumns 
pessoas  autorizadas,  como  o  própria  Sr.  Noi 
manton.  presidente  eo  Sindicato  dos  Ferrovia 

Bancicira  Rasgado 
Dm  Illrnpinn  n  sindicato 
lio  Invadido.  trrvistn»  fnrain 
arliilráriamriite  presos,  sem 
qur  0»  niilores  dess.i»  prlsors 
liiioessem,  ao  mrMiio.  nprrsrn- 


tar  um  prrteMo.  Ussas  mrs 
inn»  aiilnrid.idr»  iiKrrdirnm  mudar 
um  plgiirle  de  grrvlsias.  r.is 
uãiani  upi.-i  b.sndrlra  naelon.il  tl^» 
uiir  os  Irrmviarlo»  eondiizlnm 


VEJA  PELOS  ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO  AS  MELHORES  OFERTAS 


7 riiJiibK/ifiirrí  rtn  Poiibafn  tusfm  n  V  do  liJiiria:  a>  riolfii 
e'iM  líoltvliu»  iiõii  allrrarum  o  curatcr  pacUivo  dn  grete. 


Toíletr.  Ic-vc.  Córc-s; 
havana, branco  e 
verniz. 

N.osiBalO...  450, 
N.o‘22a  27...  480, 

N.'»  28  a  33  . . .  558, 


por  -'casco  n,  ,49  peloa  esta¬ 
leiros  construtores.  A  17  de  ou¬ 
tubro  foi  êle  batizado  c  Unta¬ 
do  ao  mar  pcU  Sra.  MIntstro 
João  Augusto  dr  Araújo  Castro, 
com  o  nume  de  "Prctldenle 
FlurUno",  eni  homenagem  da 
alta  dtrevúu  da  Petrobrás  aque¬ 
le  gue  fnl  o  segundo  Preelden- 
tc  da  República  do  Braail. 

No  dia  -JS  de  janeiro  do  cor¬ 
rente  ano,  sete  metes  apôs  e 
batimento  da  quilha,  portanto, 
a  rnnstrutão  do  barco  catava 
eoneluída,  sendo  êle  entregue 
ao  nrusll. 

O  “Presidente  RoElano"  tem 
as  seguintes  caracleristicas: 
cimiprlineiilo  —  Z0S,556  metros; 
biica  moldada  —  27,432  metros; 
pontal  —  14,011  metros,  ezpo- 
cnle  do  carga  —  34,557  ionela- 
Lvdas;  velos-Idade  —  17  nós; 
ralo  de  acã»  —  16.000  milhas; 
liumhaa  de  carga  —  4;  caparl- 
dade  de  cada  bomba  —  lãWO 
metros  eiibleos  por  hora  e  ca¬ 
pacidade  dos  Ianques  de  earga 
—  45.930  metros. 

Todv  Confôrto 

o  "Pre.sUlí-me  Flonano-*  e  a 
tl.imn  palavra  (itn  petroleiros. 
Túdas  tu,  .-.nas  depeiiilénclas  fc- 
i-hadãs  i’u  iloinrtns  ric  ar  re- 
IrlKi-railo.  Pu  .ail  railiir  e  scii 
íf-.-lÇü  fie  ra;lto‘.e!eí:rãlla  c  do.s 
iiini.s  mmlcnio... 

Parte  Dia  16 

Amanhã,  o  pelruleiru  dris.ir.i 
0  "pirr'-  da  l’rata  .Huuá,  se¬ 
guindo  vingem  rum  deslinu  a 
nahia,  onde,  jã  iiirorpursdo  a 
KRONAPE.  entrará  em  serv  gn. 

Kstlveriim  em  visita,  ontem, 
ao  "Presidente  Florlano", o  Prr- 
.sldenle  da  Petrobrãs  e  o  Fm- 
luilxadnr  do  Japão,  que,  acom- 
pnnhiida  da  oficialidade,  per- 
rorreram  tódas  as  depcndénelav 
do  nnvIu-Unquf. 


I  "Presidente  Flovmno”,  t  de  fa- 
'  to  uin  belo  niivto,  com  gruiule 
nvlo  enpiicidnde  e  conlorto  —  foriim 
I  da  ns  palavras  do  coniiindunie  O.s- 
irl-  vvm  Adolpho  n  reporlimcm  de 
In  «  ULTIMA  IIOIÍA 
iwlti  Q  ,  Floriano" 

VJUl  -A  li  de  Junho  de  1959,  foi 
ita-  halldn  ii  qnilhii  do  nuvlo-tan- 
Kii-  iine  de  34  nill  loneludos  purn 
de  I  o  Iraiisporlr  de  pclróleo  e  seus 
do  I  dcrlvailns,  até  então  designado 


—  tempo  deve  eonlinu.tr  chuvoso,  com  ligeira  me- 

^  llioria  na  parto  da  manhã"  —  disse  o  Sr.  Jun¬ 
queira  Schmidt,  chefe  do  Serviço  de  Meteorologia  Aplica¬ 
da,  falando  a  UH  sobro  o  tempo  para  hoje,  no  Rio 

_  "Para  os  dias  seguintes  deve  melhorar  o  tempo  e 

aumentar  um  pouco  a  temperatura,  pois  a  única  mossa 
fria  que  se  encaminha  para  cê,  está  atualmente  no  Sul  de 
Buenos  Aires. 

O  Serviço  de  Meteorologia  prevê,  para  hoje,  tempo  Ins- 
t.tvel  com  chuvas;  temperatura  estável  Ventos  do  qua¬ 
drante  Leste,  fracos  Máxima  registrada  ontem;  30,8  no 
Colégio  Militar;  Minima:  17.3,  no  Jardim  Botânico. 


Chuvos  Torrenciais 
no  Norte 


No  ponto  trodtelonel,  ONB  rqobro 
suas  portos  oforacqodo  modoloi  oz- 
eluífvoi  doi  rnoli  finos  ealçodoi  poro 
hernoni,  sonhoroí  •  crianças  •  e 
mon  cordiol  •  oeolhodor  ombionlo 


Ktilãmtn  sflbre.as  últimas  chu¬ 
vas  «iiiv  lêni  se  verific.Klo  em 
várias  rviioes  il"  Rrasil.  tJLssc 
o  Sr.  Jtiiiqueira  Schmiill: 

—  --Tnílij  n  Norte  do  nra.stl 
vai  sofrer  (nu  rontinuar  a  s-i 
frert  nraiides  rhiivas.  devidn  à 
posieão  tio  Sol  <iue  atualmente 
.ce  diriite  para  n  Fiiiiador  O 
Sol  eneotilra-.ve  mais  ou  menos 
soliri-  S  I.uis.  .Maranhão,  es 
landn  tõda  aquela  reci.ão  adia 
cente  snieil.'i  .i  íorlfs  rhuvas". 

Continuou  oxptieando  que  o 
S(d  devera  aliiiiiir  o  F.t|uailnr 
em  22  de  marco,  entrando  u 
nosso  hemi.sfèrir  no  fiulono. 
íli-vido  á  maiiir  atividade  dc 
•'máximo”  fin  .Sol  ein  lílSH.  êíie 
outono  (lodorá  ser  liastaiile  ri- 
aoroso . 

—  "O  Nnrt<'  I  o  Norde-'? 
neste  uno  .«erao  beiii-lici.ado:-. 
pois  haverá  rliu\.-is  aliimd.ii 
li--.  n:u)  pi-rniilindn  qne  rini- 
limiem  as  séeas  de  que  enioi 
vitimas  h;i  váno.s  anus”. 


notHzs  instalações 

-  or  condicionado 

»  mOiica  «ffl  lurdino 

-  •  O  cfàiiica  cortozio  DNB 


I-inha  Italiana,  novo 
salto  de  sola.  Pelica 
n.Ti  córea:  branco, 
cOlo,  prú-to  c  arciu 

7.788, 


15  mensalidades  de  apenos 


inlridi.  4.00(7, 

licilíta-si 


0  velho  problema 
das  pessoas  idosas 


miinm  N  íiitaiui 

agudot).  rod-c  com  9  «úlvuloi.  9  lotvai  d»  endot, 
3ut»ma1trof?i«>rt«  c  rodie  •  «Uifolo 
PO  do  iiltifTiQ  diteOo 

Tocn*di»cc»  rniCtlPS  r-Qfi  T9á0,  outcrtolieo  L?. 
4  ••locfdad*i  (’6.  33.  78  fiPM),  c/  dfiao^  ' 

t>«n  «iPAtrnl  POFQ  SOf.t  íSTERtOfÔNlCO. 

^ttttnn  noeidodo. 


rhri;n  vtr:io.  ii«i 
iil4i%4N  >iM>  4*1  Mtir 
iiiiil*»  «ofrrin.  rliíh  iilflii» 

df  rin  4tlMt(*ii4ur-sr.  \  ill- 
Krslitn  B*  lilliril  r  4i  uiirtUr 
iMniiiiiit  r:u)a  vr/  ttuils.  I  1% 
{Hirqitp  ri>  iflfB*tii«  rNt.M*.  Iniit* 
hiMM  .iitnliintld  Ovoin.itMnr 
it*>  ihiMi  irr.i*!  c)'*»tr  41111. 
iiinttliir  r  n  ln4(^  )itMÍPrM*»n 
liliinrtilBi- 1*4*  l}n<  <|Up  Hf 

r«»n)irrf  rin  fi  iiiiinilii 

rrn  rrír^HiM»  iIp  f 

ti  .itírti«*f}to  lilr.il:  ao  nir^inn 
Iftlipo  ril)  liiir  niillal  4  «ffir. 
«lêi  4*1  f»rr:4iiÍH|iii»  «i4t  prinri 

tiiliirph  iiiitrUlvMH  i|itr 
r|p  iirrPHHll.i.  10111  «*Ht4  icriUi* 
dr  <|p  iiitii  pr^.ir 

m»  r^tornuro  poln  Mvdiiinl» 
Unp  r  ilr  firiitni4  fllRr»!;*» 

4lr  Hob  HLih  ítijIh  t|fírntfH 

iTirl»'*ir  II  t  !>r4irn» 

fio  (UoirialCliif  Kclaün. 


Conlortável  rriocas- 
sin.  lir.lia  moaern.i, 
Km  morroco..  1.458, 
Kmrromnjile- 
mfio  forratj-)..  7.450, 


Avenida  Rio  Branco,  149 
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ULTIMA  HORA  —===== 

DEPUTADO  JACOB  FRANZ  FAZ  BALANÇO  DOS  CANDIDATOS: 


“PU  os  VERDAOEmOS  PAIOTAS.  A  SUCESSÃO 
FEDERAI  SOElUMASOLUCAOiEOirElAHGOr 

pALANDO  lAbr*  ei  problamii  qu«  afligem  e  Nordaile  krja  file  e  propAiilo  octtlle  doa 
*  •  parfleuUrmanfo  tua  tarra,  o  Deputado  Jacob  Franx,  IU•11»H  cumpnnhrlroa. 


de  PTB  da  Paraíba,  raiponda  uma  a  uma  I6das  at  pai 
guntaa  que  lha  aio  faltai  pala  roportagam  da  ULTIMA 
HORA,  na  qual  retrata  o  momento  político,  ai  coiiai  a  Oi 
homani  do  pequeno  Eitado.  Eia  aa  perguntai  a  luas 
raipoitai: 


ida  uma  a  uma  t6dai  aa  pai  '  nn»  irrtn  lnr:i  dr  n(Hir- 

pala  roportagam  da  ULTIMA  tunldnde  nm  iiriiiiiinrluinriito 
omanto  politico,  aa  coiaai  a  o:.  '  t»i>illrn,  Har»  r  liirlilyo,  dn 
I.  Eia  aa  perguntai  a  luas  i  Frriiandu 

Niitirrpx  rotnrando  um  ponto 
filial  iiriaa  innoohm  Improdu- 
riondlm.  Fixrram-no  certiinien-  ‘l*’"  anslm  oa  ohi- 


—  Como  en ram  oa  ncainirrt-  |  riondlm.  FUrram-no  certiinien-  *■  remnvriidii  uHilm  eia  ohi- 
mentoi  politie^  na  l*nrnibj.  |  to  Impiilatmnulai  ixir  motivos  !  rapiuri  de  eaiisar  prr- 

qoe  envolvem  oa  liderea  dn  |  de  mitumia  mernmenle  peaaoat.  i  *  rainlliliiturn  ilu  eml- 


qoe  envolvem  oa  liderea  dn  |  de  mitumia  mernmenle  peaaonl  i  *  rainlldiilura  ilu  cml- 

.  u  ...  '  i'”'''»  não  houve  I  í;'’"**  **'■■  •'"í'"  «"“■“rt. 

—  Na  miniia  opliiliio,  oa  |„„  pronunelnmento  ofieinl  do ,  Balanço  Doa  Candidatoi 

ôÇÍIlIhí^'nsò^t*êni  'milíir*”il«nl“  •^‘^••‘‘-noa.  portnnto,  .1  —  O  que  dl»  dua  poaslhlllda- 

de  reapeltnr  n  nlltii-  ;  dea  eleitorais  doa  dota  randlda- ' 
d.^fu^le  «Uá.  muri^^^^^^  i  de  dêaae,  eompnnhelrn».  los  em  foro  _  fFORO  C.ON-  ! 

muni  Sídà  no  oltnl  MnJuníuI  '  i  ">P'“''ndo.ii,  nem  por  !  DI.M  e  JANDIT'  CARNrjUO?  ! 

íi  íllitlel  bínalktrm  ^  i  diaVr^armJT "dHn  '  "  d'  '"";""  1"’ 

k.Minan  I.»  oiaTOruiirmoa  dela,  .i  ordem  da  eoineaeão  doa  no- 

alvrrrênHaa  ile  nntiireTn  l,l,.n '  do  PTR.  nin  ve-  mea  dm  dola  eniidldiiloa  nn 

Inalea  on  nroanunAtlra.  a  liilii  ®°nio  ae  poaan  dissociar  o '  formulação  dn  sua  perpiinlit. 

en^iva  úS  iSílíínle  oí\nterêaae  píl !  Imí  TuTeTat/lo 'fidírnl'  n  v"*  "  "'d'"  a 

S“  pííílrv"r*.TIae  do  K  def"  0^0  de  levar  nn  devida  eonln  .,ue 

«alndual.  Par.  n  trnnde  niaasa  do  Crílhal  Teltrlrr  oU  1  •’  /'••'«'‘'dírina  no 

popular. léaae  tipo  de  lutn  |ã  Presiilfncin  dn  KroúhllL  d^ 

não  oferece  multoa  almtlvns,  mesmo  modo  como  o  PSD  tem  •'’P”’'””^nln  nos  rnndldntos, 
..i.to  ni,>  nio  1».  '"mo  O  f.-aii  Irii]  exerrcrno  Impnrtnnela  deelslva 

visto  que  não  lr«z  como  nbje-  caiTipromla.soK  eom  n  candidntu-  no  resultado  flnnl  Se  nn  Pn- 
tlvo  prlpelpiU  a  aaluçno  de  pro-  ra  do  t)r.  João  Coulnrl  à  Vice-1  mihii  m  ei.n.em- ã  o-íeHHariò. 
blemai  (undameiitnta,  pcln  quni  Pre.ildfnrin  dn  Kepúhlir*  O 

tanto  anseia  .  povo.  adversário  mola  poderoso  dm  r'»""-'"  “  efirleneln  e 

A  modificação  da  nnsan  ea-  oandldaturas  I.OTT-JANGO  f  a  “  lur  ae  espera,  le- 

trutur.  agrãria  rotineira  .  UDN.  «ra.  se  o 


exercerão  Impnrtnnela  deelslva 
no  resultado  flnnl.  Se.  nn  Pn- 1 


rii  dn  r>>  r_»  ,•  ,  17  r  ...  U”  re5uii.ian  iinni.  .ir.  nn  ra- 

!  Preirdfneln'^  d  '  "m  '  Mihn.  os  esquemas  partidários 

^  adversário  mnU  K‘*n“l’lica.  O  fuiirloiiarem  com  a  efirlfneln  e 
1  n'"l?_noderoso  das  :  „  dinamismo  nl.e  «e  esnern.  le- 


mlfeudal;  a  orBmilxnção  dos  nadnr  Pedro  Gnndim  se  alia  ã  nieiLi*!  1. 
agrlcultorea  em  Coopemtlvns  Y**N  pura  romlmtrr  uma  pnmll-l  dn  "Vi 
para  levar,  por  melo  delas,  o  ““‘ura  pesseülsta,  .Sua  Kxcelf ii- ,  ,\uwtai 


trulura  agrária  rotineira  •  se-  UDN.  Ora.  se  o  Ilustre  Cover- '  "i*'Ii  *  ‘j"'*”-'' 
mlfeudal;  a  orBanIxnção  dos  P-dro  Gnndim  se  .lU  ã  '^dT' 

agrlcullorea  em  Coopemtlvns  \'*N  P»ni  romlmtrr  uma  rnndl-i  ",  d„  npni.tndl^  'jXNDCY 
para  levar,  por  melo  delas,  o  <la‘ura  pesseülsta.  Sua  Kxcelfn- ,  ^ ‘  J 
erádita  barato  At  leeitlmiu  el#  evldentemenle  lerá  de  prrs- 1  e c  j  ■ 

fontea  de  produção;  a  garantia  jklse  essn  1'nN  nn  Mstiidn,  en-  ^*t^®****®  redoral 
de  preços  mínimos  cumpens.'t-  ‘eegandn-lhe  algumas  Secreta-  —  E  no  plano  federal,  qnan- 
rinrei  parn  os  produtos  da  Ia-  .  '  •'  "ulrns  postos  dn  admi- 1  to  á  suressãii,  o  que  tem  a  ill- 
vnurn;  o  prepnro  tceiileo  e  pro-'  púhlien,  K  presliginn-;  xrr? 

flsslonol  do  homem;  a  limita-  I;”,  “  ®  <>nveriu,dor  rstnrã  —  Para  os  verdndelros  pa¬ 
gão  dn  remeisa  pnrn  o  exterior  "*''"'J'átlcnmrnle  favorerendo  a  Irlolas  a  sucessão  federal  sd 

doe  dividendos  a  lucros  do  en-  j"''*  Jânio  <}ua-|  oferece  umn  soliirão  que  eon- ' 

pltiU  estmngetro;  n  nnelonsill-  "'I  enndi-  slsU>  niia  eandldnlums  I.OTT  e  | 

xaçâo  dos  depnsitos  banrãrios;  ú  i-í-j*' j ?  JANGO.  J.ANGO.  A  lula  sucessúrin  fe.  I 

n  rrgulnmentnçno  do  direito  de  “osfilidadc  Prejudicial  deral  se  revestirá  de  rontornie, ! 

greve;  n  exiriisão  dos  beiiefi-  Por  oulrn  lado,  ar  enmpanhrl-  '“'•'nlu-“ta'nenle  Ideológicos,  no  | 
cloe  dn  presidênrla  aorinl  nos  ros  dn  PTIl  hoslili/arrm,  como  ''"rrente  uno.  I.OTT  e  JANGO  j 
homens  do  enmpo  e  muitos  ou-  |  hostilizam,  a  eniiilidaturu'  pesse-  rumo  defensores  dos  prineiplns  I 
troí,  são  probirm.na  que  não  i  ‘••'•o  «o  Governo  dn  Kstado,  naelonalislas  e  progressistas.  E 
aparecem  nos  dehntes  da,s  fnc-  rom  isso,  estarão  ilundo'  J'^-'IK>  «  LEANDRO  romo  aii- 

çAes  desentendidas.  ConseqUen-  «nargeni  a  que  o  PSD  regional  I  téntlcos  representantes  do  cn- 
temente,  repito,  aqueles  neon-  desinteresse  pela  sorte  da  1  tregulsmo. 
teclmentos  carecem  de  profuii-  oandidalnru  João  Goulart.  Coii-I  Para  que  se  lenha  uma  llgel- 
dldade,  raxão  por  que  não  terão  *IOesr  dai.  que  a  conilula  dos:  Ideia  da  extraordinária  slg- 


pnn  levar,  por  melo  delas,  o 
erâdtto  barato  ás  legitlmiu 
fontes  de  produção;  a  garantia 
de  preços  mínimos  cumpenst- 
rinrei  pnrn  os  produtos  da  la¬ 


dos  dividendos  0  lucros  do  en- 
pltn]  eslmngrtro;  n  naelonnll- 
xsção  doi  depnsitos  b,anrãrios; 
«  regulamentação  do  direito  de 
greve;  a  exiriisão  dos  beiiefi- 


slste  nas  eandidaliims  I.OTT  e 
JANGO.  A  lula  sucessória  fe.  I 
deral  se  revestirá  de  rontnrnns  ! 


nparccem  nos  debates  da,s  fac-  'oni  isso,  estarão  ilundo  Jí^-NIO  e  LEANDRO  romo  .aii 

çAes  desentendidas.  ConseqUen-  tnarqvni  a  que  o  PSD  regional!  téntlcos  representantes  do  en 
temente,  repito,  aqueles  neon-  desinteresse  pela  sorte  da  1  tregulsmo. 
leclmentos  carecem  de  profuii-  ®aiiüldalura  João  Goulart.  Coii-I  Para  que  se  lenha  uma  llgel 
dldade,  raxão  por  que  não  lerão  *IU'-sr  dai.  que  a  conilula  dos:  Idéia  da  extraordinária  slg 

fArça  suflrtenlc  pnrn  Imprimir  nobre.s  rompunheiros  ê  nlfiraçno  da  lula  entre  nneln 


nnvoa  rumos  no  panorama  po-  Pi^ntnndameiile  danosa,  princi-!  nallsmo  e  enlregulsmn,  bosln 
litloo  do  Estado.  jlíiy?*''’*''  alto.s  Inlrréssrs  do'  »al)er  que  no  curto  período  de 

A  uaclonal.  .\a  hora  presen-i  IMT/SS  o  saldo  positivo  da  nos- 

A  auceilOO  Paraibana  te.  acima  de  tsda  e  qualquer  s»  balança  romerelal  (exporta- 

—  Como  vè  *  posição  dos  rimveniencia  pe.sxnal  nu  local,  ção  versus  Importação)  atingiu 

doli  deputados  e.stnduals  do  ■'rni  dúvida  nenhuma,  pa-  soma  superior  a  dola  (2)  bl-  ! 

PTB  •  dos  delecados  de  Instl-  I  ™  ‘"dos  o.s  pelehlslas.  a  segu- i  IhAes  de  dólares.  No  mesmo  pe-  1 

tulos  que  apõlam  o  Governa-  |  ".J*  P,  J,*,,*  candidaturas '  rindo,  porém,  o  nosso  balaiirn  | 

dor  Pedro  Gnndim.  no  enso  da  ••.''rT-J.'.NGO,  De  nada  vale-  de  piigainentos  eom  n  exterior 

sueessão  paraibana?  cargos  nrupailns  por  apresentou  n  espantoso  -den- 

—  Ninguém  pode  Impedir  """'««s.  na  Parai-  ell"  de  qua-e  Irés  (3l  IiIIIkVs 

que  determinados  rompanhel-  ‘  ,  ''■'"‘'rmos  a  (lerder  n  ev  de  dólares,  ou  seja.  eérea  do  qr.O 

ros  de  PTB  manifestem  n  siia  ^  '  ire-Presiiléiuia  hllhiVs  de  enizelms  i.so  dol.ir 

preforénnl*  pela  eandldal-ira  a  esta  da  ealegnria  geral  1.  l;  o  oiie  I 


Í1?TT  r?  v-UPÍ*.  randldaluras '  rindo,  porém,  o  nosso  balaiirn  | 
De  nada  vale-,  de  piigainentos  eom  n  exterior 
en,II'i,i."k  nrupadns  por  apresentou  n  espantoso  "defl- 


qua  determinados  rompanhel- 
ros  de  PTB  manifestem  a  stia 
preferénel»  pela  eandUlat-ira 
do  llu.str«  Governador  Pedro 


.... ......  pc.u,  •  ••  ' oa  raiexona  eeraii.  0  oiie 

Ilustre  Governador  Pedro  ."“Y;--  "  nos  revela  nm  estudo  Insuspel- 

-  do  nIhoiT  por  ‘-fonluntura , 

II.., .1...  ,i..l...  _  ..  .  .  Eeoinimlea",  em  ahril  de  195B.  1 

_ mesma  linha  de  forno  so  vè.  grande  parcela  do 


estudante, 

médico, 

funcionário, 

jornalista, 

bancário, 

comerciário, 

todof  uiam 

e  você? 


£"'s,irr.«5;ss 

.:n,.  r"a,V'r'T -T"? 

Lima.  lançando  a  euiidiUatura  ilo  l*;, '“''■tendi.s  ,  Iiieros  rio  enpl- 
.Ministro  Fernnntin  .Vólnega  ;-“ri‘»grlro  do  pagamento 

gnvernaiiva  da  Parailia  Todo  '"'•rítimo»  e  seguros, 

mundo  sahr  que  o  PTIl’ d  1  p  i  ""  imgaiiiciito  de  rovaltles’’  * 
ralha  não  lem,  iiresriilcniriité  '  "'Uni»  servieos. 

tniiUiçães.  iieni  eleitorais  e  m-ni '  *  an.vrente  rti|uczn  rm 

morais,  para  disputar  o  Govérno  rei'tr1toa  setores  da  vida  imelo- 
com  candidato  próprio.  Todo  contraste  eom  a  Imen- 

munrio  sahe  tamhéin.  que  já  pohrexn  cie  grandes  mas<.u 
existem  várias  ãreiis  de  .ilrilo '  n"'‘“  brasileiro.  Ésle  desni- 

no  lerrlturio  naeicinnl  eiilre  n  '  rl  scimenle  desaparecerá  grn  • 
P.SD  e  0  PTIt.  Por  que,  rnlão,  dnllvamenle.  no  dln  em  qne 
estender  e.ssas  áreas  de  atrito  começarmos  a  Imprimir  riimns 
á  Paraíba,  lançando,  sem  nc;-  <1^  sentido  Inlelramente  nnrio- 


I  nliuma  possilnlidaitr  rtr  éxilii,  nailstas 
i  uma  rnndiduturu  pctehista  ao  P>'<s. 
Govèriio  do  Estado,  eom  pre-  K  "f 


administração  dn ' 


pola  molhor  | 

osferegráfica  que  1 
n&o  ratgoca, 
n6o  mancha, 
nio  arranhai 

•  TInIa  do  mait 
alfa  qualldado, 
azul  au  vermelha 
e  Carga 
■ubillfulvel 


Garantido 

polo 

CIA.  CARIOCA  Dl 
INDÃKTRIAS 

rUsticas 

bto. 

b.  S«ft.  AIsasq,.  100 
T*L  14-1143 

Ibo  Pot4ai 

•u«  T  d»  AbrA  *4 

T«L  )3-]43I 


fiovernn  do  Kstado.  ermi  pre-  ’  K  nenhum  homem  reúne  í 
Juízo  para  o  liom  funcioiiamenlo '  prrsentcinenle  melhorrs  rnnili- , 
do  esquema  P.*sD-l‘Tlt.  tanto  no  Ç'*r’  de  fazê-In  dn  que  o  .^Iare- 
ánihilo  nacional  como  nn  r.slo- 1  chal  Teixeira  Lott. 
dual?  [  Por  Isto  o  nr.asll  precisa 

A  confusão,  que  èsse  estailo  <le  multo  de  LOTT  na  Presldêii- 
ciiis.as  cria  no  r.spírilu  dos  pe-|  cia  da  llrpúhllca,  Inrlnslve  pa- 
trbislus  e  du  rlcitiirailo  em  ge-'  ra  assegurar  a  ruinplcnicnt.i- 
1  ral.  produz  vantagens  apenas  pa- 1  ção  das  inriiu,  do  rxtraurdtná- 
ra  os  nossos  adversárius  politi-|rlo  Presidente  jr.SCEI.f.NO 
COS.  E  jamais  posso  admitir  que,  KI  BITSLTIEK  DE  OUVEIUA. 

NO  RIO  4  ENGENHEIROS  DA 
UNIAO  SOVIÉTICA:  PESQUISA 
SOBRE  GAS  BETUMINOSO 

Depois  ae  trabalharem  em  Plndamoiihangaba,  São  Paulo,  em 
pesqui.sas  pnra  a  obtenção  de  cás  iHdumino.so,  oncoiitra-se  110 
Riu  os  qu.atrri  oniTiMiliviro.s  sovlélico.s  que  estão  nn  Bra-sll  ron-  1 
tnitndos  pela  Companhia  Industrial  de  Betuininn.so.  SAo  Ales  Whid- 
liiir  Tokhojaew,  Deooes  Znqtndln,  V.alerl  Lask.irldll  o  Nicolnil  De- 
ztwiii.  que  se  cncoiilrani  hosiwdados  no  Hotel  Exrelsior  Copa- 
cr.üniia. 

Bons  Rcsulfadoi 

ralando,  ontem,  t  nossa  reportaqom,  o  Sr.  Vnldo  Fnp.seca 
anotes,  da  Cia.  Industrial  de  Betiimiiiosn,  infonneu  que  us  re- 
t.ultndo.s  dos  posquisas  Icllas  pelos  engenheiros  rus.sos  no  Estacto 
du  São  Paulo  'Toinm  os  mais  sallsfntúrlos". 

Onleiii.  os  .soviélitiis  estiverum  em  visita  ao  Conselho  Nacio¬ 
nal  du  Petróleo  a  hoja  dorão  prossegulmuiilo  ao  programa  du 
visitnx. 

Xisto  Para  a  URSS 

O  Sr.  Valdo  Fonstea,  Informou  a  Fh  ,pfú„  cxporlados 
pnra  a  União  .Soviética  térra  do  aW  ttiucludas  da  xLsto  beiiinu-  I 
iiósu,  tinrii  exames. 

—  Os  engenheiros  ficarão  ainda  iwr  maLs  alguns  dias  entre 
nós  —  informou  o  uiii  revistado. 

AUTORIDADE  MPlTO  DE 
NOVA  IORQUE  CHEGA  AO  RIO 

INEOH.MANDO  que  a  sua  visita  ao  tinssn  Pais  fax  parte  de 
uma  allvldnde  rotineira,  realizada  anuaimenle  por  nm  rins 
dirigentes  iln  PSrlo  rie  Vova  Iorque,  chegou,  ontem,  a  esta 
rapllul.  viajando  em  avião  ria  “ranamerlean",  0  .Sr.  Clifford 
It.  Cllnra,  rhefe  da  Divisão  de  Comérrln  Portuário  da  “The 
New  York  Port  .ãuthnrity”.  Ao  seu  desrmhnrqnr  nn  Aeroporto 
Inlrrnncinnnl  do  Gnleão.  eslfve  presente  entre  nutras  pessoas. 

0  Sr,  Josef  Mnrçal,  rrpresentante-gerat  Jo  Porto  rie  Nova  Ior¬ 
que  pnra  a  Amérira  rio  SuL 


Derlnroii  o  entrevistado  que. 
rnilmra  íuSm'  estn  a  primeira 
vez  que  vinlin  no  Hnusil,  jâ 
ouvira  muitos  eomenlãrlcis  sA- 
hre  0  grande  pnigreasn  do  nos¬ 
so  pnts. 

Mmltn  permnnèlirlo  em  ter¬ 
ra  brnsili-tra  —  disse  -  sera 
de  d  dln.s  Aqui  ln.speeionnrel 
a  representnção  dn  •  The  New 
ãork  1'ori  Auihoriiv».  ne.sta 
rapitid.  visitarei  as  liuitnla- 
çrtis  do  1’Orto  do  Rio  de  J* 
neiro.  vlutnndo  pnra  Pão  Pau¬ 
lo  no  pró.xinm  dia  in.  a  fim 
de  eotiherer  a  capital  bandel- 
rvnte.  logo  deçol.s  visitarei  f.s- 
se  grande  pórto  de  Sntiligi 
Abordado  tóhre  problemas 
do  pôrto  d»  Nova  Iorque,  d*- 
I  r.arou  0  br  Cillbird  B  O  Har.t, 


que  em  1!)5P.  •»  verlflrou  na- 
uuéle  p<'rlo  um  innvimento  de 
ilt  müliftes  de  toneladas  d» 
raiga  de  liiípc.irl  4çAo  e  expor¬ 
tação,  Trabalham  rfrra  -te 
75  noo  estivadores  dlartnniente 
t.os  aervlçns  de  carga  e  des. 
(.rgn  do  p.^''o.  sendo  que  o 
sirviço  e  p-srndo  diininte  n 
nirite  rievidn  ao  seu  alto  preço 
salro  em  condiçóet  extepeio- 
nals 

O  .Sr  Clifford  R  OHara. 
■lue  dará  uma  entrivlsla  role- 
Uva  á  linpreii.sa  brasileira,  ho- 
1r,  Ae  lã  horas,  no  C.ube  Anie. 
rtrano.  á  Avenida  Rio  itranco, 
t''«mero  80.  3'»"  andar,  viajará 
110  próximo  dli  M  do  eorren- 
t-  eom  destino  á  ATieptlna. 
dl,  onde  regirssa*a  ao  •i-u  pais 


COMPANHIA  URBANIZADORA 
DA  NOVA  CAPITAL  DO  BRASIL 

EDITAL 


Mino.  II  »De  João  Etcheverrr.  esprrinl  para  l  l.TIM.A 
iltilCA)  —  Os  círculos  uficiais  r  liiduslriale  Italianos  »- 
láu  se  su|ieranda.  no  priipósilo  de  cunsuliilar  para  e  sua  lalxa 
as  Iirrfrrriirias  das  riirnmendas  liraslteiras,  mediante  tentado¬ 
ras  rofidiçôes  rada  sez  mais  sanlajosao.  ufrrrcidas.  lamle-m. 
IH-la  Europa  Drieiilal, 

D  Governador  l-eonel  Hrixola  petição  no  campo  du»  Invrttl- 
esta  sendo  alvo  de  man'fetta-  dore»  r  forneredure»,  provando 
çõis  especial».  .Nlngurm  esron-  a  meiboria  de  rundlcúes  ile  que 
de  prriM-upaçáu  de  dem- nsirar  se  beneficia  t,  nosso  Pais.  As 
ao  thrfe  du  Exerutlvu  gaúrbu  pergunlat  feitas  a  este  eurres- 
as  «aniagens  de  lnlens|r|r.sr  as  puiidenle  por  Italianos,  subre  o» 
Iraras  com  a  Itália  Este  e  um  resultados  dtrt  entendimentos 
díe,  aspecto»  dus  bene'iri' »  ,iru-  com  a  Alemanha  Orlrnlal.  náu 
venlen'e»  do»  no-tii»  r<,n‘alo<  escondem  a  preocupação  de  não 
Intemaclonat»,  que  cauaani  com-  perd-r  negócios  oue  puderám. 


A  NOVACAP  fará  realizar,  nos  seiu 
Escritórios,  em  Brasília,  nc  dia  vinte  e  dei» 
(22).  às  14  horas,  leilão  ie  trinta  e  dois  (32) 
lotes  destinados  à  construção  de  lojas  co¬ 
merciais. 

Cada  módulo  mede  cinco  (5)  metros  x 
40  (quarenta)  metros  e  o  prêço  básico  será 
de  seiscentos  mil  cruzeiros  (CrS  600.000,00). 


Q  piontitg  doi  ogintiot  mtlropoliluioi 


Agôncio 


áv  rássos.  M 

rONES:  tl  iuu 

Egptdlifilt  I  fJO  ds  10,00  tn. 


'ÇOMfM 
0  QUt  QUISER 
f  PAGUrfM 
3,  S,  7  Mio 
PRfSTãCÚES 


ROUPA  EPSOM  em  te¬ 
cido  miilo  ds  albene  • 
nylon,  divertot  eôre». 
Oe  CrS 

por  CrS  2.975» 


ROUPA  EPSOM  em  pie- 
ro  linho,  fio  importodo, 
dtveriot  côrej. 

De  CrS  >;5«0. 

por  CrS  3.^5» 


ROUPA  RENNER  em  li¬ 
nho  "Rugolizado",  óti¬ 
mo  coimenio,  diverso» 
cõrct.  De  CrS 

por  CrS  3.495» 


ROUPA  RENNER  em 
tropical,  multo  leve,  nv 
CO  de  gi:,  diversos  cõres. 
De  CrS  .4-^50; 

por  CrS  3.495. 


PAIETO  ESPORTE 
EPSOM  em  tecido  po- 
nomõ  fontoiio.  corte 
do  modo,  divenos  cõrei 
De  CrS  1,595, 

por  CrS  1.375» 


PALETÓ  ESPORTE 
EPSOM  em  puro  linho 
•onlQjiO,  coimento  naiu- 
rol,  côre»  modeme» 

De  CrS  3.6a0, 

por  CrS  1.995. 


CALÇA  ESPORTE  EPSOM 
em  tropical  ou  combroio, 
tno  ccim  ou  vem  cinto,  di¬ 
verso»  córev  Oe  CrS  J&6Í3.. 

PCM  CrS  865. 


CALÇA  ESPOftn  EPSOM 

cm  puro  linho,  USO  COm  Ou 
»em  Cinto,  diverso»  côrev 
Oe  CrS  IJWO; 

.  po*  CrS  998, 


CENTRO  -  R  Miqoet  Couto,  3*5 
Iponcmo  •  R.  Viscorvde  de  Piroió.  483 
Copocobono  A».  Copocobono,  8?8 
Mciev  .  E.  Arquio»  Cordeiro,  330 
Modureiio  .  Eu  Morechol  RcmgeL 


1 ,950,0^ 

EniefMn!í'ílillipi'i  EjaMi-i^PhBwíi^ 
Inviclus  •  Aímlfil  i  Zwllh’*  Swom-  ; 
\'  betg  <irlson' •-,SU;i^d<:Elecirk‘^; 
\  R.C.A.  ..Ho<polnr>«‘onüM.ti<iuch.|i 


e  .•>••  ntlMil.nlt"-  'r  rti'*i('nvolvC' 
r.iii  ii;i  imrir  íIji  iiiiiithu.  Aü  ini' 
rrlçór.s  rMarán  «UiTlns  nii  no- 

crfliiriii  ila  (■'.'íMiliiiha  tlt>  Arlo 
ili)  nrnMt.  á  Avi'iiiil.i  Marvctial 
l'aniarn.  314.  4  ®  anilnr,  •  par 
lir  ilo  cli.i  l.í 


A  r.M'ülinh.1  «U*  Arif  <lo  Ura- 
«il  anuncia  ípu*  iului''ti*arit.  a  par- 
Ur  (In  ilia  31  ‘l<’  ciiiTrtuc  iiu".. 
um  cur>u  (lo  ativulailo^  arU?*lii*aN 
e  rocrcall\aN  para  prufo-uros  o 
di-malâ  inli'rr«'!i(1iia  cm  Jartliní 
cio  Infàiuia  o  Pró-Primariu.  Csto 
curso  lorii  a  Uiiraçao  dc  uiii  iilos 


Esta  é  a  sua  oportunidade  de  conhecer 


ff:" 


UJ  "Optraçáo  Catete'*,  quo  consiste  nutria 
“  passeata  ao  PaUcio  do  Caicte  e  cuja  per- 
miisão  jd  foi  solicitada  ao  Chefo  de  Policia 
Esta  passeata,  segundo  declarou  a  UH  o 
acadimico  Vicente  Sabato,  presidente  do  Cen¬ 
tro  Acadêmico  Cândido  de  Oliveira  (C/.CO), 
realizar-se-á  no  sábado  impreterivelmente,  em¬ 
bora  0  DFSP  ainda  não  tenha  pronunciado  a 
respeito  A  solicitação  do  autorização  á  Po’i- 
eia  —  acrescentou  —  foi  encaminhada  no  dia 
to  último  ao  Cel.  Jaeques  Júnior,  Chefe  de 
Policia,  por  intermédio  do  seu  oficial  de  ga¬ 
binete,  Capit.is  Jordão. 

lies  brasiU-lnis  nuiliii.  n  di  rnilii  ilu  .^lm■ril■llH 
II  emíincipnçno ;  C..ii,  ii  ri*ji-i-:mi  üu  rMiuiu  de  I  s 
issa  Paina.  rulilllzitçüo  Mi>iiituri:i.  a  (li'U'.‘s* 
ral  citmliiziu  os  ,  siio  do  HiilKTtii  C.uii|»>.s  o  l.ui  iu 
a  iiivn-iõo  fran  :  l.'j|ins  c  npcl.iviiiiins  ii  f.uyrriin 
L-m  4710-  os  lt>  iiinlru  as  imiiu.supii-.s  du  I-uiido 
narnm  scil  s,-:.  Mi.i.ctárU.  luli  riinctniinl. 
rlrni-ia  Ou  Pais'  ••  ^  I 'lUlK-u' I  -Nu-sn  rirv 

eram  c.ndu/i- :  ri.M.  trmlij.úi..  l.rnmda  çim.  saii- 
ss  do  norli'  rte  “lic.  eiilushismii  o  l.ll•'l'lsm.^< 
;,„„uyvd^  -M-  •>«  i.  m  iv  cl,,  i.uns 
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Em  violento  manifesto,  cujo  teato  completo 
damos  a  seguir,  a  União  Nacional  dos  Es¬ 
tudantes  exige  a  demissão  do  Ministro  da  Jus- 
tlçf,  Sr.  Armando  Falcão,  denunciando-o  como 
"figura  antípoda  ao  patriotismo,  ao  idealismo 
e  entusiasmo  pelo  Brasil,  sentimentos  de  que 
está  impregnada  a  juventude  estudiosa". 

Paralelamente,  duas  manifestações  estu¬ 
dantis  estão  programadas  para  esta  semana: 
£1  Comício-monstro  em  fronte  á  Câmara  das 
Deputados  em  defesa  da  escola  públice, 
na  prõxima  sexta-feira. 

Começou,  onlem.  a  /oro  hor*. 
a  lircve  nocioiinl  dor  uiilverí-llá- 
ri05  dl*  protc>to  contrn  a  porina  , 
n^nrlA  do  Sr.  .Armsindo  Fnlcào 
no  Mmi.sierlo  da  Justiça  o  dc 
repúdio  às  violências  policiais 
prntiraüns  na  semana  passada 
No  nistritii  Kodoral.  a  creve 
-sãmenlo  rumeçará  a  prudu/lr 
maiores  restillados  a  in  a  n  h  ã. 
quando  a  maioria  da.s  escolas  su 
periíires,  airavi'*s  de  seus  dircló- 
rios  ae.idèniieos.  ínráo  avsem- 
blcaas  ccrais  para  raliUrar  o  mo- 
Yimenio  decretadci  pela  Vnião 
.Meimpnlit.ina  dos  I^sludanies. 

Enlrelanlü,  a  Escola  N.ieional  dc 
Belas  A  rio-,  as  Kaeuldadi-s  da 
rniversidade  Católica,  a  facul¬ 
dade  de  Filosofia,  a  Escola  .Na¬ 
cional  de  F.nui-nhana  e  outras 


maONIFiC*  Ixcuasio  OtGANir*DA  ttiA 


c  voltA  no  inanjo  ciia 

'^an  cm  qu.xdrimolo>'Ci  Douglai  S>cym,istcr 

■IÇO  de  bordo  e.fcciM  de  luxo 

óco  no  Pdlacc  Hotel 


linliliciis  ll-lll-.se 
c-.imliilites 

[■liruiii  iis  Iiii‘i>nl!(li'iU''s  oi  •  " 

niiG  pruiieiiii  luliinuii  por  iltiiii 

C.iiversirliuli'  i«i  Hrasil  loio  n,,;,  i.|.  prjm-im  rf'«  dn  qrci  c  i 
((UWa  iissemirailii  pela  rliis.se  ti.r  ,n.,„  y.vc  u/Kin  cru  lowi  ío' 
tlerlitlu  de  Id  1<  '-H. 

Viilla  nedoiidii  i-  pniilillo  (In 
Utlli  de  (.'.sludiuues.  .A  Ciraiuirlu- 

tle  de  F.iu-iiiii  n  .'is.5l.siéuriu  so. 
rinl  eus  esmlaies  iilrnvis  di  eu 
s.i.s.  restuiiraiiles  e  |ioIli  IIiiU  a.', 
suii  (oiKiuIsliis  iiussii.s.  Tudo  ]s-u 
tiii  cntisuuuido  rum  saeriurios 
.1-Ls  ceniçcies  esllidniMis  iiui-  pus- 
SUli.lll 

.A  (Iclesn  (lu  ivoiiumlii  popular 
lem  setiipie  los  «•sie.danl'-'-  yio 
í  I nlo  desMieilirlu:  .As  tciluçõot 
no-,  auinciitos  rliis  inissiiçeiis  de 
hoiiilfs  l■lll  la.'i(i  (los  iMiilius 
uimidtides  r-s< nliires  i  iii  Pl.'■>!l. 
süo  exemplos  sieulliiiillvos. 

F  iiconi  Ine-aPiiii  Uniii  liatii- 
,  lliB  decisiva;  a  Hatidiui  du  l-->- 
:  col.t  Piibürn. 

I  'iiuito  uconi  rnmo  tm  pus^u 
I  nri.  lemos  no  puvu  brasiiotro 
,  iiussn  iiiiiior  nliiido. 

Taplo  Hcora  lonin  iin  p-assu- 
du.  temos  eoiitni  iios  os  cleleii- 


tfiterrs.o-s  iiiilu»ipuliite!::  os 
HOOS  IPMS  cippeucruulos  do.s 
ul'-i  urarttlata  o-  teiii  loii.irios. 

'luiulieiii  no  liu-.-sidii  i"lnv<i.n 
comra  o--  i".llul.-uile-.  lo  iloieiuio. 
les  lia  c<iioiP/ui':iii  poi  liii'Ur  -a, 
d.-i  1-  rriiv.iluru  ilo  imiierili  il  i 
cliili.it.i  nu  Mutinliii.  du  lii  pulil. 
eu  Velitu,  d.'i  dil:iilurii.  d.i  Alo- 
luuPli.i  .Nu/l  lu.  da  enlis-ea  lio 
Peirólen.  do  Purlo-Mllilui ,  do  Coil- 
pe.  ilu  eMUiitiiçaii  de  inineruis 
.-.lomiriis,  du  Ainoncan  i  uii.  da 
cnlre';ii  lie  l•■|‘rn.•tndo  de  Noro¬ 
nha.  do  PI, uno  de  F.sinlidi/iicao 
Aliivetâria.  lio  Ftll  du  l.o.dd,  da 
loMu*.  ilo  íinallaijeli-l.to.  do  co* 
no  la  Ml  do  Eieonn  d'  l.pitiiinll  i 
ini|iiodnlo.'o.  do  e.ipilid  i-slrini- 
i!eirii  escr.uizndor 

lailic  élev.  . . .  lliler  r  man 

iluiile  de  VMileUClus  piilicllils.  de-- 


Farn  a  ennituinha  antliiB/ist»  ' 
O.S  cstudiuiles  fuiidnrHm  a 
Uiilüo  Nnrioiml  dos  Estudauli-s. 
■saindo  as  ruus  para  a  doelani- 
çáo  de  «ttorrn  ao  Eixo.  Nas  ruas. 
contintmTiUTi  na  campanha  do 
ani.slía  aos  prêsns  p  exilados  liu- 
JllliQS.  IJÇili  riiiivrif  Iiçan  da  Cnns- 
tiliiintP,  polo  restiibelcrimento 
du  slilêitiii  deiiuicrntleo  do  eii- 
vênio.  dando  euiiio  linlornu.slO 
a  vida  de  Deniócrito  de  Simi.sn 
Filho. 

Miás  tarde.  exiEliunos  a  Pe- 
trobrús.  n  não  iieeitnçún  do  Pac¬ 
to  .Vtilllar  Bnisil-Esliidos  Uni¬ 
dos,  8  mudança  da  Cnpiiiil  tiara 
o  Phinnlln  Ooiann,  a  muniPeii- 
çáo  do  recime  dnnitM  rutieo.  a 
posse  dos  eiellos  erii  I'i.A5  a  dis 
núiicia  dos  aenrdos  ulóinlrns.  n 
n.TD  in.stalação  de  uma  lilise  de 


TUDO  INCLUIDO 
POR  APENAS 


ii\,  ijelxiuto  ao  Mibrn  lie  -.cnio 
r-en  cii-Mliiii  1-  n  tlrnuiiiii  onili 
luirticiliani  do  lesiivid  d.  Mar 
di-i  IMaia  I  lu  5‘-  nt  .  i*u  i'in 
reiaçiai  iio.s  riniiiioiieuti:  du  di 
le -aeiio  Irunci  f  i.  «pie  m  . 
rnino  n  .Montev-iüi'n.  Iiú  alguns; 
dias 

(■oiPtldo.  niio  eonrnrreni  m 
inri  nitrr|irele.  a.i.s  pieuPo.s  dci 
Festival  í^en  proneiro  tllme. 
"Pleiii  Stileil-,  Unipido  jiiir  H' 
TO-  (■lenient  tni  liinvtmo  nos 
eineinns  di-  Parl.s  Ini  'i  ■-  .i  <i«i . 
Nej-sii  peliiaila.  em  leiii  nin  di  - 
sim  jnvfiii  idade,  vlti.ia  sA/m  a  femiuiiiio  di:i!;'utrs>.  urendo 
Traja  com  simpln-Kladi'  Usnra  unia  niôi.a  de  bun  tanillia  ipu 
apenas  iiin  vpstldn  de  ieplo  5e  lé  eiivi.ividii  ii:i.s  inidlips  de 
simples  e  ppn  e.vihin  nenlnimn  uma  ipindrillia  de  "tanip.oers" 
Jrlin.  O  cabelo  curto,  dir  Iriin-  Em  eniri'VtM:i  rereiite  a  riviii- 

la  "fhienioi-.d'  ■■  o  inri  '"r 
■  ■  '  '  LotPi  Malle  aixiir.a  Marie  l.li- 

_  I  /.  ■  liiiel  eiiirm  a  naiior  prinf.e-‘:ii 

UlllírÒriQ  llllDI'  ‘l''*  '■‘'>'•11111  fiancés  A  pmiin.si- 
IjIIIM  f]  I  I  M  Ullnl  to  (lf>  diretor  th-  "l,e.s  Aminps" 

*'“*0^**'*  muui  I  p,yj,|n  Marle  «pie  ê|e  deveria 

ter  dlriçalo  seus  dois  fii  Imelros 
rn4nhninnnp  ll!me.s  n-ndados  na  (•.r:'e]ni  .Ml 

UUIUUUIUUUI  mapeiis  lon.ni  'r.insti  rUIii.s 

Urevemente.  eptritimtu  tllinu- 


SE.AI  que  os  iariixis  llvrssi-m  liiliirinação  de  suii  passuqenl 
(K-lo  Itio.  demorou-sc  oiilcm  á  tarde  no  (iiileão.  duranic 
t  horas,  -s  alrU  Murie  luilnrcl,  considerada  |ielo  diretor  l.ouis 
M.il|e  ("Ees  .Amunls")  a  maior  reielação  do  einenia  Iraners 
tia  temporada  de  lU.Aa.  .A  rcporluitrm  de  l  l.Tl.A1  .A  IHtIt.A  en- 
trcvistmi  r  fntncralou  com  exclusivldadr  a  iiinis  jnicin  pre¬ 
tendente  a  lainu  de  Briçllle  Kardol.  Atarle  l,arnrél  lem  ape¬ 
nas  IH  anos.  AInsni,  de  lioa  estatura,  rosto  fino,  olhos  azu¬ 
lados  r  dotada  de  uma  personalidade  que  se  afirma  nos  mí¬ 
nimos  zesios,  ela  narrou  o  qur  (oi  seu  liuresso  iin  einenia. 
Com  a  pvperiéiiria  de  pouco  mais  rir  I  ano  i-ni  lealro  Idranu 
e  cninrdia),  ela  inscreveu-sr  num  roneurso  orcani/adii  pelo 
produtor  Raal  Ixvj  e  do  qii.il  partiriparam  .í.fiOO  cainlidatus 
dr  todas  as  eidadrs  da  França. 

•Ar.tes  de  terminar  o  enn- 
vuorlo.sa, 


Poça  inforroçóoi  •  rgiervoi 

not  leguinfes  «nderèçoi 

N.le  3o  6  —  T#'»  .  33-3750  •  42.99S7 

M.t.co-  1'  C  —  T»i.to*-«i  22-9434  •  52.7615 
«r  —  Pjc  0>a»  40  CiwZ,  179  —  lol.j  49-5950 


M.ii  .  .iP.i.'!  rrsi!i-,''.  ;i  a 

An.eru  .1  II  -1  ne-'!!  Miiia'iii 
II:.-  i|i  rl.s.dll  lliri.  :.  p.Illi-S 
du  lu.. 

i  in  Piu  ’'.  Iiilii-e  di>  Uiii 
sil  1'iiirAi  nn  ,  puis  num.llurui 
liiii.si..;  •  -.1(111  e  .‘'i.iiir*  iiinll  - 
111  p.i.  'I  ’  rnm.  niiinn..  min.- 
etiln.u  i:.  fn  In  ipie  ipinlipi* T 
IniM  I  !i(  ipud  liir  iniu  emi- 
dii ..  ■  '  nii  !n  M-le-  nii  <•  ii  r- 

pi  .1.  .leieai  obni  me.ntel  diz 
eln 

SJ,  •  tiimet:iii  luin  ter  pntli- 
dii  1.  .iKinir  tm  Itin  i  l'Jínirlu 
iii  iitlinirpr  imle,.-  n.i  ninr.e  i- 
llili  <|iie  ,se. 'lindo  lie-  leni  ilPn. 
exi-,|,-tii  em  lu:  .sn  1*  ns  .Mirinn 
ipi:  -  liliniii  nu  Itni.sil  .eerlu  um 


pursci 

Rnu!  t-evi  ja  ir.e  havia  conira- 
radn  conta  ela 
Mane  Uilorei.  ein  que  pese 


JOAO  LIRA  FILHO 


Ultamarall  continua  es¬ 
tudando  a  ainpliurãn 
du  intrrrámhio  rnmrrrial 
com  o  leste  europeu  e  a 
,\sia,  onde  se  verifira  lii- 
trrc.sse  em  reiuçao  ao  Itra- 
sll.  No  entanto  n  Allnlstc- 
rio  do  Exlrrhir  seçucapu- 
litlc .  de  airuardar  primei¬ 
ro  os  resultados  do  comér¬ 
cio  entre  o  Brasil  e  a  1'iiiãii 
oviéilra.  Sn  depois  am- 
pliani  o  Inirrcãmblii  com 
outros  paises  du  rampn  .so¬ 
cialista. 

Quando  dr  sua  rrrenle 
Tl.z|eem  a  Moscou,  u  Em¬ 
baixador  Edmundo  Barbo¬ 
sa  da  Silva  tomou  ninhr- 
rlmeiiln  rio  empenho  da 
Bulçárla  em  comerciar  rnni 
o  Brasil.  Respondeu  qur  o 
Brparlunirnto  reotioinlro 
do  Kamurali  eslã  sempre 
aberto  a  qualquer  riitriidl- 
mento.  Conludo  alnd.i  não 
bi  nenhum  ronvile  oflelnl 
leito  pelo  Brasil  a  repre¬ 
sentantes  búlKarns. 


Aquarücm  o  linsi  smi. 
reto  pedindo  tua  stsn- 
ção  par*  a  resbtriurs 
do  MACAZIN  S.  J.  B. 
BOTAFOGO 


Catedrático  de  HUlória  das  Doutrinas 
Kconómleas  da  Universidade 
do  Jtio  de  Janeiro 
ãffnftfro  do  Tribunal  de  Contas 
do  Distrito  Federal 
Anllgo  Secretário  Geral 
de  Finanças  do  D.  F. 
Diretor  da  Caua  JSconómlea 
do  Dftfrifo  Federal 
tz-Fresidente  do  Conselho 
f/acional  dos  Desportos 
tz-Diretor  da  Companhia 
Brasileira  de  Artefatos  de  Borracha 
£z-Diretor  da  Companhia 
de  Fiação  de  Algodão 
Honorário  e  Benemérito  de  niofor 
nii  mero  de  entidades  esportivas  do 
Brasil  iConfederaçóts,  Federações 
t  cfubei  da  Capital  Federal 
e  dos  tstados) 
Professor,  mlnfjfro  e  aufor 
efe  dezenas  de  hvros 


Sim,  0  Magçizin  S.  J.  B.  o  mais 
antigo  c  popular  dc  Botaíogo. 
está  fechado  para  rcmorcação 
de  seus  preços. 


Ru»  Valunlãrioi  d*  Pilri»,  777/779 
(Esq.  São  Joio  Balitla) 

BOTAFOGO 


"Leitura  do  JORNAL  DOS 
SPORTS,  em  minha  vida.  já  é  um 
vício;  éle  me  vem  tódas  as  manhàs, 
antes  do  primeiro  café  e 
juntamente  com  a  primeira 
;achimbada  e  um  embalo  da  réde 
Sem  ler  o  “còr  de  rosa"  tenho  a 
impressão  de  que  passaria  o  dia 
longe  da  vida". 


:■  ‘t*. 


Faça 

sua  próxima  viagem 


Stni^ú  no  iúUnia 


aaor 
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Rio  de  Janeiro,  Terça-Feira,  15  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


UM  vuLCA) 


CENTRO  TAQUIGRÀFICO 
BRASILEIRO 


"NAO  POSSO  JULGAIS 
ANTES  VÊ-LA  CORREI 


ri(\í  \  rn>Ki\M>,  M  -  II'  AMi\ii  MiiNEU.vnni 
irii  voM.S:  —  5JMI« 

Pirrlur;  —  ritlll  l■\II  O  liONC  M-A 

25  Altos  DE  EFICIÊNCIA  NO  CAMPO 
TAQUIGRÀFICO  BRASILEIRO 

n  UI-:: 

SECRETARIADO  PRÁTICO,  EM  10  MESES 

Mulrnas;  rtilMl  i.l  r>i  I  \»H  Uill 'l'! II \(  IILOtillAru, 
MAIEMlIllA  r  MI.m.ANTIl. 

estenodactilógrapo 

rrrnjrii  ilii  l.isnicraln  »*  malrn»»  ha^iiaa: 

riiK  r>  (ii  r-i.  r  mii  n-ii  vi  ia  r  mi  t  ii  i)<<k  vma. 

I'  aula,  -  rur'0'  acima,  *rrXa  Ininailac  rni  I-S. 

Al  nialCMU'  aniim  hcni  cimii  IM»l.t>.  ,\l  I  II  III  f  Kl  >SO.  |iM- 
dcrã»  crr  rcluiUilac  rni  ninjlinln  uu  Ucladanirnlr. 

Tigtll-IIMII  I.  II  M  1 1I  OI•ll  M  1 1.  I  a|iírndiia,li<l.  riA  qualquer 
dia  a  buru.  c  tiirmac  ilc  .iiirrlrivtmnirntii  para  qualquer  mclodu, 
i,ac  \rluti4l4tirs  ilr  bi  ulC  llil  ppm. 

1-11  IHK  Ml  ini  I  I  II  \  I.VKXNTIA  IMKA  ilS  Ml  E  M.III- 
l»M  IIIMII  l-  l  AIl  HlINs  I  M  ritl  l.ll-,  lUa-llí  VHIi  H  l'TH  VKM 
(•lINSKClllINÜn.  \M..M  nu  I  tlC.AR,  l>  MAlOIl  NVMERO  U' 
|■(..■\S.••IFtlA^•fl^^  FM  fONfllt.-lil.-  1*1  llt.IlMS  F.IIMII  \l:ON 

iiin'  i  cMniM  ti.niiv  rui»  i.srm  i»>  ■;  i  »muihti»í 

APIim  AlUI'  Ml  (UM  I  ll'!!  |•\I^^  TAIKI(-K\lll  IH  I.VMAIIA 
|lOe<  IIM‘1  1  \IIII-.  S  l‘l  UTI.M  I..M  Ml  Ml  VDItll  IIU  CTII. 


•ii  jly'>HiUÍl/  Na'  \u  A' 


pibtil  Ati'  lA  limi  si-m  pcilrr 
iidrmni'.  iMUliuni.  iiui-tlciilur- 

iiiiMilr,  Iciilm  FU  n  Iiiiiiifshiio 
(),•  i|ui'  f  nu  ;iri'iii  i|ur  fIu  tTii- 

tll*  lOUn  II  M"ll  IKIlilTIll  Mtis  Mi- 

llins  viT  Niio  |■lll^Ill  ^•hIU■l'll^ 
miiis  iiiii  ibiui-o 
.iiiiilnmiMiii'  i'iuii  Kxi-Fiiinru 
foi  inurritii  u  l'■llUIl  KinofUiii.  nu 
prnxlmu  fliísslFo  T’iTi'miliiinuA 
110  ••Ni’ro“  |ioF  rstil  iilllinii, 

—  Ksloii  i'.spiTinulo  [XT  fIu 
Vfmi  ilF  Sun  1’iiulii,  muiii  w  xu- 
biv  i’  iialunilinontr  pcrpuriiilu 
punv  o  rninpimnlSM'  Mus  nuo 
trniio  inuioics  clrliillifs  íuibiv  n 
iissunto 

O  rrpurliT  cpiiT  Mibn  iilufi 
siMiri-  o  riivulo  (.‘insnr  ipic  inl 
purlirlpni’  riu  iiliiuio  piinn  riu 
miMliiii  ri<-  ipiiniii-ÍFiru  Mii- 
iuii'l  fie  Soiisii  roçn  ii  FiiliFvn 
—  f:M.r  imtmiil  i'  ilifiFil  tli* 
sor  pnlrnrilriu  Oru  curir  linn 
um  imn  i'uiitirm:i  Mus  nim  liá 
itinub  i|it<’  ostii  brni  no  púrufi 
r  irin  prrpuio  pum  miif  iln  piu- 
tu  vitorioso 


Dolt  faloi  Important»!  marcaram  a  dUpula  do  Clássico  'Xos- 
la  Firrax":  o  grande  favoritismo  da  egua  Indómita  e  a  expectativa 
pela  aprescnlafao  de  Excêntrica  na  pista  de  grama  do  Hipódromo 
da  Cávea,  j 

Não  eri  a  primeira  vci  que  corria  na  relva,  pois  ia  o  liiera  em 
Cidade  Jardim,  mas  em  tempos  idos  quando,  e  certo,  não  atraves¬ 
sava  a  soberba  forma  que  hoje  ostenta.  Des  progressos  feitos  deu 
Excêntrica  amplas  demonstrações  vencendo  três  belas  carreiras  en¬ 
tra  nós.  Sempra,  porém,  na  pista  de  areia,  dal  a  curiosidade  natu¬ 
ral  por  sua  conduta  na  grama.  Nao  conseguiu  mais  que  a  sexta  co- 
locacáo.  todavia,  ninguém  de  bom-senso  poderá  afirmar  que  sua 
apagada  atuação  demonstra  a  incapacidade  para  correr  na  relva. 
Antes  de  mais  nada  o  estado  precário  da  pista  deve  ter  Inlluido  de- 
cislvmente  no  iiu  rendimento  como  no  de  multas  outras  competi¬ 
doras.  Basta  dlier  que  Eliiabeth,  em  São  Paulo,  jamais  conseguiu 
derrotar  Indómita  e  o  lói  aqui,  com  surpresa  geral. 

bervlr  rir  bust’,  poi.c,  iihuu  riu 
tiuii  irr  sUln  Ii'llz  IIU  purtiriíi. 
pecou  i)  nieio  du  ram  iiue  eru 
o  pior  teriviin 

Fiiz  unm  Ucmni  puuMi  r>  ruii- 
tliiiiu: 

nisçe-uie  l.ms  Ripunt  qiir 
sr*  n  IIVFSW  ruãtlcuria  )xuh'i‘l:i 
inivr’/.  «'onvrpiir  nielor  rulurii- 
cuo  inu.>.  iiiio  piibMinu  pur  miiis 
rir  unm  ou  duus  rlvuis  Ue  mo¬ 
do  tpii-  II  qiii*  pisou  luinUFlii  ror- 
ndu  loi  o  ^•.sludn  iinprat  i<’uvi'l 
riu  pislu  de  pruiim  rpir  se  rn- 
rontruv:i  multo  niollmdu 

ror  Isio  vm  letitiir  do  no- 

voV 

Kxuliinionto.  Qurm  vor 
ExrêiitriFii  mimu  pistu  do  cvii- 
nm  lovo  piiru  oiilun  suljor  so  ê 
vordadoira  íuu  ojenzu  nosiii 


Nosso  objotívo  0  irnror  nos 
IrItorr.A  u  piiliivrn  ubuli/.ndii  du 
irolimdor  Manool  do  Soit-su. 
rosiioiisAvol  por  Excêntnru  r* 
quo  do  novo  a  insorevou  paru 
o  rlnssloo  do  domlnisii.  o  (iran¬ 
do  rri«nno  Cordoiro  du  Orncii, 
lumbom  im  distiinolu  do  1  iiuo 
melros.  O  proprto  tnio  do  vi'- 
In  nnvmnrnto  msrrilu  pura 
correr  nu  pr.unn,  .in  dl?  quo 
souA  rospon.saveis  nuo  so  ron- 
formnriim  coin  a  piTÍonnunoo 
de  nmecmiem  E  rr-nltnonto  o 
popiilnr  ••Neco”  assmi  tlooluru 
ao  rejxvrler: 

Nao  |>i.s,so  ainda  fazer  mn 
.inizo  piTÍoilo  súbre  u  inKjxi- 
tói  rlB  da  epiii  pura  currrr  im 
cruinu  A  sua  ntuiiçáo  fraca  nn 
clássico  de  doininco  não  pode 


ENSINAMOS  TAQUIGRAFIA,  TAMBÉM 
POR  CORRESPONDÊNCIA 


.Víniiuol  dr  .Srmiil  nrfiiií/i' 
,;•!  F..nrnl  nia  Irnliii  na 
(iri-rn  o  '-ru  maior  rondí- 
iHi  rio  -jWii.'  ri/iim.s  trnlar 
a  pramii  norawrnir  ■  ilis 
—  pul'  n  vorritia  tir  líu- 
minr/o  nrto  nt/rii.'’*. 


I - rV  Em  alumínio  porcelanizado, 

f  r'^\  em  côres.  a  CrS  800,00  o  m2, 
£  .TTT  B  ^  colocadas. 

PINTURAS  E  RtFORMAS  EM  GERAL 

AV.  FRANKIIN  ROOSEVEIT,  39,  11.*  ANO.,  SALA  1.102 
TELEFONES:  22-9788  e  22-8644 


CORRíDA  DE 
QUINTA-FEIRA 


étSiiaWiea 

Eonnri/i  o  Ediiurdo  de  riuilu 

MaiImUu. 

,  I  —  Oufru  iionip  f|v.i-  1-.. 
tu  i-iii  oiiutl;ivij'-s  ipiirii  UIri  • 
t--.-  (In  lliliodriiiniii  ft  n  m- 
iilmr  E,,rii(,  scilanes,  iiiiilm- 
(,u  ‘•i-iiiu:’  Vi-rdo  o  l■rl•’l• 
1'-  >.M«  laiiiboiu  l•llp^lrill<(lll  h 
p(i  .lar  oxi'>'li-iiii-s  siTViciM- 
ai,.  'I  urlo 

A  nula  stiapiPiiu  da 
li  .iiia.i  üo  diiinllir.ii  Ini  -i 
I  .i  ianio  viiiirlii  oblidii  pi., 
A’ir-':ali.-  i|i-  z-i-cmiila  ilaii- 
|.■|ln.l  1'.  ilin  1- uni niir.i.  i  nm 
■  :i.,l  Llll-tl|)l'l||,  llll  I  iranil- 
l‘ii-i.ii.i  i'ii.-ia  Ei-rra.'  I-  -i 
iliouii  iiiiiipi-iiiii-iilailn  (I  li'i 
. .  [|.■|•||l  priiHa-.iiiiial 

'II  I »  lll•:lnal^  f 'iii-:m- 

Illlltan  (  i.iiiia  iiiui  ,-(>  utii:.'  - 

V  ■  :i  lMlrr,;lii|l  (l-i  (íH.-\Nlll 
I  (iN.-HJIO  UAS  HAIUl,'.- 
1  '  l-iilllii  UIlUlII  llll. llll. I 
ii  ;i  i'r'iu.11  qiii-  jii  triiziu  'iiiir- 
I  aomimio  I  ulm  adi),  intmii; 
d'.  ....  il:,-l|||  luMirllli  dt'.''ll 

I  llll  :i, llll,  1,11  I-Iiii(pii.<au  il:i 

'AVA  •■CiElfVA.-lU  tlEA 


1—  1  G.  l,(tnob,  A  Ric.  1  .lU 

2—  'J  .Ajliuna.  A.  Hnd  ..  ã  52 

3— 3  Arutiolim.  J.  Uiuva  3  fiii 

-1  Prosa.  I-.  Sanlos  . .  5  52 

4— 5  .S  Vonon,  I  Rnm-a  2  50 
0  .Iiimboroe.  I.  Ric.  5  58 

2. -  P.ireo  —  ,Vs  11.':.',  —  I.4UD 

moIriiA  —  CrS  tíO.Ollii.OO 

Ks. 

I“1  Ciiinpoolio.  M.  Sll.  *  fi-i 

2— 2  Or  ninii.  A.  Bnlino  1  50 
3  M.  Orlllo.  M.  NIC.  •  511 

3 —  4  TúmiMi,  1..  Rip,oiii  3  5B 
5  Tullllnll.  A  Ric.  ..  2  .50 

4— 6  AlolUCj.,  D.  P.  S.  4  .54 
7  Baleria,  A,  O.  S.  •  54 

3. **  1'ároii  —  As  M,-5.5  —  l.tOll 

nielriía  —  CrS  UII.UIKI.IHl 

Ks 

1  -1  Virimi).  J.  n  s.  .,  3  .'iii 
2 — 2  Gilllauhii.  \v  And.  0  58 
3  lúonmlii.  .1  SiiMlii-;  7  llll 

3  -  4  OdVNsi  lli.  A.  I:<-!X  I  .52 

Bi-ílv.  n  Mor,  .  2  .50 

4  0  Hailtl,  M  Rllvu  .  4  .54 

7  Torp.‘'ítuio,  UPS  5  lill 

4. "  IMroii  —  .As  in.:ill  —  l.lllll 

iiioirns  —  CrS  OO.IIIIU.OII 


ili  P.iouii  i'aru  irib.ih'.  1 

o  i-.iiiipoa-i  N.ARVIlv.  iin  i'  i 

liirnar  ilmimii  u  us  pit-i.i:- 

iqMui  lonpa  pum.i  E  li;  ,im  ,, 
v.uiu  qiii-  por  iiiaiiii  nU'  •  ^ 

i-.i  a  ol!i.'---ii-  llll  iiiuinal  n  j 
aci'i-rHiiii'ntii  <■  luim  uuli:.  , 

pi!ls.ivi'l  pai.i  I  i-cidiitldiiiio  | 

0,1  p-rlnriuai!i"'.  i 

iji  i;  HIlKil..  "1  li.i  I 

'.  liMliii,-)  pi-ovl:  !ii  li'Ulí  !ii  I 

ouailli  ir  -bnili  lli"  i  in  Clllailo  ; 
Jardim...  ! 

i;ii  O  (iralitu-  l''-iiili)  j 

•  Mliii‘  ti  I  UI  ilu  zAi  riouIlnnr  . 
ciio  -.i-ru  ou..i:!u  IIU  I  I  I"  . 

i'i  liiiii-  n.i  -1'  iia  i'i.i‘i  aii 
olii  Sau  \'i''i‘iiU'  li  !..  I  "i  u  ' 
OI  iiip-|i(|i').--  i.  .  ■'-Ilii'i  1’ 
iros;  l.ii,il  P  ..i--  -11  M-.un,  I 
r.l.il',  Kai-  il  A 

n  liiir..  .M.u'  Tiiilii;'  i-  .i:ili'i  ' 


SHI  COLOSN  ACt' 


.11  •-  .-lllllJlll  I  .1  1 
|(i  rpíf  «''r. 

I  f  ui,:  ji*  •  <  ii  i 


CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  DO  RK)  DE  JANEIRO 

Venda  de  Conjuntos  Comerciais 

em  Brasília 


.A  .Admunslrjicáü  du  Caixa  Económica  Eederal  do  Rio  de 
.lailPiro  cf,muim*a  ao-  iIltiTr.-isados  que  o  -Diário  Oticial", 
Seção  I  —  Parle  11.  de  27  de  fevereiro  p.  passado,  fis.  7.51, 
divulKou  o  lesto  do  edilul  de  i-onenrréncta  pública  para 
alietiaçãD  ric  niln  runjualos  na  ire»  de  comércio  local  *m 
Brasiliu 

As  propu-iia--  serio  recebidas  até  o  dia  Ti  do  corrente. 
.A*  18  horas.  IIU  .Si-erelaria  il.i  (  aixii  Faoiiòmiea.  .Av  13  de 
Maio.  33.  .5"  andiii  e  •(vàii  aheilas  em  alo  putiliio.  mi  dia 
scpuinii-  a-  11  i  iir;.-  im  me-mii  eililiiio.  2"  .indiir 

I  iiil.i  (iiniuntii  i  i.miiieende  loja.  .suliiel-  ia  e  m.lalãvõe- 
saiiiliiriíts.  iniii  un  ;i  di  i'll.ixi  in2 

íl  |i|i-çii  iniii.ír"  u  M-r  i  iir.niIi-'uUn  ê  de  dm*  milhúes  e 
oitocentos  mil  i  li.-i  uu:  a  -cr  suti-tnlo  du  seuiliint  manei, 
ta;  211'  á  vistà,  :ili  dentro  de  ires  anu-  e  ãn  .  no  prazo 
de  oito  au».-.. 

Quai-quer  es---larei.-;tiienl(is  serão  prestados  no  .Serviço  de 
Enpenharia  '.Av  Tre/e  de  .Maio.  33.  9."  andar-,  no  Serviço  de 
Administravan  de  ImuM-l*  Av.  Treze  de  Maio,  23.  .lobrelojai 
e  na  Siieur-..-ii  di-  Hra^ih- 

Ri"  rir  Janeiro.  3  de  m.irço  de  ISiiO, 


1— 1  Tumpieo,  I..  Rleonl  0  liú 
2  Piil-lileil.  A.  tinid.  2  .52 

2— 3  CiupelUii-r.  .1  Cl  S.  "J  51! 
4  O.  Lourn,  L  .Sunliis  3  .',4 

3  5  fimirdu.  A.  Rir.  .  .  4  .58 

II  ( f  .iuDtiiidf.  .A  (5.  .S.  ’  liu 

4  7  Ciiniilient.il.  .\1  .S.  *  lu! 

8  N.imiir.  .1  M.,i;iila  I  ■•(; 

.5.*  Pareii  —  .\s  Iii.ilO  —  l.lllll 
iiii-lrus  —  (  rS  IIIMIIMI.IIII 


RESOLUÇÕES  D 


COMJSSÂO  DE  CORRIDAS 


:'h  1  •{••iitiiu  Runsiu  ri-  I 
I  mlr  .1.12 

priiiliir  i|iip  n»  lu- 

■l'l■  lll.•^  i-iii  iiiii-idii 

■  ■  II .  iilii  -n  -  iiuiili|iii-r  li 
;ipu  dl-  iiiuliTiu  tiui 


.PROÕRAMi»  PE  SASASSe 


1  1  .Mv  Own.  A  G  S  •  .51 

2  Vingo.  li.  Sun.  ..  *  54 

2— 3  Tisnado.  I.  Soin-n  3  54 
4  Teinpoiit!.  F  .MtiUi  4  .54 

3—  .5  cjuurral.  .1  G.  S. . .  I  .iB 
0  Enircrritmo,  P.  E.  2  52 

1 — 7  .Siiriivaiulii.  .M  .s  •  54 
8  (.'uvaliere.  A  Hnd.  *  5ii 

B."  Piireii  —  As  IB.:!ii  —  i.:iiia 
iiii-lriís  —  Ci'5  lill.UIIO.UO 

iiii.rn.Mii 


3  X.ula .  1  .78 

3— 4  lh'«  .  2  5.5 

5  li  .iiirú  .5  .5.5 

li  lliir.i|iiluiii;,'i  ...  li  .55 

4- 7  II.  ile  M.idriil  ....  3  55 

II  rtxill  4  .5.5 

9  Kveltnu  9  .55 

ê.*  oareo  —  Av  16,30  horas  — 
1  200  metre^v  —  CrS  80.000,00 
I  BettIngI 


1. *  páreo  —  A«  13j5  hora»  — 
1  OOO  melroí  —  CrS  100  000.00 

IGrama) 

K- 

1—1  Kiinia  5  .54 

2  Criicielle .  7  54 

•J— 3  R;iih.vra  .  ...  .  .  K  54 
4  Ahman  -  l  54 

3— 5  i;rin;:nlelle .  2  54 

6  MorunCava .  3  51 

4— 7  Dnuphine .  fi  54 

8  Quartola  .  I  .54 

2. *  parte  —  Ai  14.25  horaj  — 
l  .JOO  metro»  —  Cr$  70  000,00 


1-  liiii|l;ir  n  prii/u  r;ii 

ili."r  I)  iiiiTi-lili-  piir.l  nm  11- 

|'•i:ll;  .  tqiiviiili.’,'.-.  i  lU)  ti.ii- 

-f.  .'  Ml  Ml  ,".111  !i  l-ii 

.'1  i•.l.'.■•l■l■,ll  1  .ivélie;;!  1'-;' 

T  ;i.  "l  •  (lii  :é|-1|(,í, 


a  JERONYMO  DE  CASTILHO 
Seeretario-Ceral. 


I  )  •  •  "1  t'il  :M  1  ■  ,  I  r  1  I  . 

lll-.íl,  I  p*-Ml,l  (í*  ;  II,  Ml,  '  II  lo- 

i!',ii  I  .1.1111  'óui' l.  iiit  :Vi'ruii- 

nliii' 

(ji  meiix-iifli-r  imi  '.iii  in  uiin 
ilitiii  piu  ii.|i"ii ,  A  il-i  unli-ii  .ili 


1 1  I ii'(iiumr  o  piicii  -;i  -,'!i 
ini  iinii.  das  i'iiri  il-.i-  ri"'- 
5  i;  II  de  nmri,ii  d"  i-nt 

;iiiii 

l:i  n'  piild- úes  ríiii:i!uii;i  • 

nliiii-ii  -d’  •iiiMi''iiii'  i'" 

I  .11  viu-i-f  :i  piirl Ir  d'i  hiu  '.1 
I  'll  ll  nti-  uiei 


1—  I  Bundullm,  I..  Kig.  9  ill 

2  Sntivenir,  I.  Soiiwi  *  58 

3  UíMI  Gnietl,  J  P  .S.  7  54 

2— 4  Peniuni.,  M  Nie.  4  l>4 
5  Juiil',  J.  Vicirii  .  «54 
li  Eldorado,  I..  .Sun.  5  .54 

3— 7  Asilado.  .I.G.S.  1  58 

8  .Ilivenl  i|s.  \V.  And.  8  lill 

9  Cnscadur.  1-'  G.  S  3  Oi) 

4— 10  (.'iimpi.  .M.  silvii  ..  Ui  .54 

11  UUuiii,  M  Heni  .  •  58 

12  Eiiele  .Soii.  P  E.  '  lill 

13  T  lhe  See  A  C.  2  58 
7.*'  Páreo  —  .As  17,05  —  1.9*10 

nietriis  —  CrS  7'l.UO0,no 
(BETTINGI 


1 —  1  H,,ne'‘-’e  .  .......  *2  55 

2  V.-indale  .  4  .5.5 

2— 3  Tlielma  .  .  3  5.5 

4  Pena  Branca  .  ..  I  5.5 

3 —  a  PjiIsv .  5  55 

0  Milha  .  (i  55 

7  Floriiiii-lu .  ■  .55 

4  8  PierrcMi- .  7  55 

9  M.’i  (in-e  .....  "  5-5 

1(1  l’riimi-'‘a  ■  55 

7.®  páreo  —  A»  17,05  hor.vs  — 
I  300  melro»  —  CrS  85  000,00 
I  BettIngI 


SECVKO  M  ILIMENIAUO  U  PKVIDHKIi  SOCIU 

S.  A.  P.  S. 

EDITAL 


1 —  1  Ori.—ança .  4 

2 —  2  Clavina .  .5 

3  .Samúa .  1 

3 —  4  rieslinee  .  7 

5  Miralua .  2 

4 —  8  .Nama  .  . .  0 

7  Dumani  .  .  .  3 

3.*  páreo  —  A»  1»A5  hora» 
1.300  metro»  —  CrS  85  OOG 


PROGRAMA 


O  (te»ponvãvel  pelo  Expediente  da  Delegaçla  Regional 
de  SAPS  no  Distrito  Federal  abaixo  »obicrlto,  convide  e  ex- 
lervidor  FERNANDO  TANCREDO,  a  comparecer  no  praio 
de  30  itrintal  diat.  perante  à  chefie  da  Turma  de  DIrette» 
e  Oevere»  da  referida  Delegacia,  »ita  a  Praça  da  Bandeira, 
96,  3.®  andar,  tala  n.®  314,  no  horário  de  12  á»  18  heraa 
excelo  ao»  sabades,  a  fim  de  tratar  de  aiiulno  do  »eu 
Interêsje. 

ORLANDO  VILLAR 
Re»p.  pelo  Exp.  da  DR./DF. 


IDcItlng) 


1.”  PAREO  —  As  15,55  horus  — 
1.000  melros  —  CrS  100.000  00 
Ks 

1  -  I  (íui-liii  lu .  5  .1 

2  5iiiiii,e .  1 

2  3  .  2  5 

I  ll-r.l  .  ,  ...  ...  I  5 

3 -..'i  llr-",, nr  ,  ,  i*  '- 

li  .vii-lh.i  .  .  . .  8  -'i 

I--7  'Ittlllrl  .,  =,  -i  íi 

8  tinli-ii.i  .....  -i  .i4 


1  I  .Si-iimii  . 

\i  iii  l.lllll 

2  -.'I  lliriliilii 

I  Ml  il  . 


1 —  1  . . 7 

2  . .  2 

2 —  3  Iniv.iiile .  .5 

4  N  Prmee  .  .....  I 

3— 5  Innur  .  9 

f>  /.tinzotn  ......  3 

7  Mnnlee.irl', .  4 

4 —  8  . .  8 

"  ManIui-sU  .  ' 

9  Mujii  .  .  .  I, 

8.®  parco  —  At  17,40  hora» 

1  200  melros  —  Cr$  80  OOO 
I  BettIngI 


1 —  1  Cnncihação .  8  55 

2  lole .  B  .55 

2 —  3  Zana  3  .55 

4  Piavolessa .  7  .5.5 

3— 5  Pia.’7a  .  ...  ...  1  55 

5  Intruja .  2  .55 

4 —  7  Cleva  .  9  55 

8  Exaltada  .  _  5  .55 

9  Palomila  .  .  4  55 

4.®  paree  —  As  15.30  heras  — 
1.300  melro»  —  CrS  60  000,00 


1- 1  Piilliidium.  J.  Tin.  •  .5(1 
2  .iBilot.  L.  .SiinlOB  •  .511 

2— 3  Kolr.  .VI.  Silva  ..  B  (,lj 
••  TiWiíu.  N.  C.  .  3  r-  i 
4  .Atmtl.  J  Bnlliea  7  uU 

3  5  Roi.çiilí.  W  And.  '  52 
li  MiinraUut.  1,  HiU.  .5  >4 
7  IlKifK-/.  P  Knnl .  2  .58 

4 — II  Hblilllll.  .1  Mair.  4  .58 
9  Poilulo.  J.  ü  S.  ..  1  54 

Ih  .Motlenu).  J  .Mar.  *  511 
Páreo  —  5s  17,10  —  I.IOU 
melros  —  Crx  711.01111,00 
iBEniNG) 


5®  Pf.pro  A-.  1'  IO  hnr.is  - 
1.4;il  melin-  C-'-  99.C:0.20 
(Arei  il 


„»/»////»  a/a»  ».a 

:  if^’Qfirnona  i 
I  pcsugLssa.' 


2.®  PAREO  —  A»  b  25  hnras  — 
1.000  melros  —  CrS  lUO.OüO.OO 


8  »  PaREO  —  At  11,40  horas  - 
I.3C0  nielnss  —  CrS  60.000  06 
IBellIngI 


1  Kl-',  uh- 

2  ' ilui- 1 '  \\  inil 
'I  l.'|iiiiiliiil  .  . 
’■  |■umiTntl•  .  . 

5  i;..r.'iv' . 

.5  I  luru.v  ,  ,  . . 

.ii  . . 

7  l-ii-e.il  .  .  .. 


1 —  1  Iiélicalesne .  •  52 

2  Ibilinga  .  4  ,52 

2— 3  Niotsy  ....  1  58 

4  Vovô  Benedita  ..  *  .50 

2—5  Gualiáca  .  7  50 

6  Vaga  .  ...  .....  3  áB 

•4 — 7  Javaneza .  5  50 

8  Délflca  .  2  52 

9  BeiçtiiJinha  6  ,50 

5.®  porte  —  Al  16.00  horas  — 
1  200  mtlros  —  CrS  80  000.00 


1  I  I  i  -M  ...  9 

2  I '.i-.i  aitiii-  .  7  " 

3  lii.lili  \ .'ii il  d'ilr'  .  "  '0 

2  -I  Ilrm-hi-Hii . i"  ' 

.5  I  I  iiiiih  r  . .  •* 

*•  ( *liili'iiii . I  * 

.'1—7  .l.ur  llll  .  9  ' 

II  •l',  llll  .......  '  ' 

•I  .1  ;i  I,  El  UU  .  .  '• 

III  l'.,Uini  ■  ’  ' 

l. .II  SumIIiiii'I .  ■'* 

12  i:i  ii.ivii  . *'  ' ' 

I  :  r.ililiii . ■' 

i:  I  1.1  II  " 

H.VNCCAP  especial  MIS¬ 
TO  —  I.IOO  melros  —  lAREIAi 
CrS  170.000.00  —  Para  ani- 

m. vlv  de  qualquer  pais,  de  Irr» 
.11105  r  m-ils  íiladc.  ganhatli: 
irv  .ili-  um  milhão  e  meio  d® 
ciuzcirov.  cm  prémios  de  I 
lugar  no  Pais  —  Os  prdlrioi 
d-  rti.im.idft  seiao  leccbidov 
.il'-  ns  17  hor.vs  de  qulnla  lcu-’ 
17  de  março. 


1  —  1  Per-eu- 
V  (Jur)Andii  . 

"  Vi-riluu  .  .. 

2— 3  Zèiu  .  . 

Zunido  .  ... 
4  liuridi)  .  ... 

3 —  5  .Ar.-uiu . 

6  Anibar  .  ... 

7  Eair  ,lel  .  .. 

4—  H  Zil . 

'I  Hanqui-le  . 

10  EIoi  ila  N(,ili 


1— 1  >:m.  .1  .Muft  ....  I  .511 

2  Cvlon.  J.  ti  S  . .  1  fdl 

2— 3  .únair.  L  Réuoiil  9  58 

4  Kfireiir.  W.  And.  8  .58 

.5  IJeM  mi  er.  .1  Bui .  3  511 

3— 8  Joci-Ivii,  Ui  P  N,  4  112 

7  Seliqiur.  J  Ne  iellu  li  54 

8  Ji-'..  1.  .SunlO'.  ..  7.511 

4  II  Eiilnii.  .M  Silvo  .  •  fiO 

lU  UOiUlilUlii.  A.  IIihI  4  .5(1 
11  Ererr,  N  C  ..  . .  3  51 


LLXAIl 


rAçeiSTA^ 
A  ESTE  FILME 
0E2DÊ  0 
L  INICIO  , 


6.®  PaRIíO—  A-.  16,10  hor.is  — 
1.000  rncirolé  IGi.indc 
Cordoiro  da  GtpoaI  —  Ci$ 
acr.ooCaOo  —  (BcMiini 


3.*»  PAREO  —  A4  M.55  hor*%  — 
1.300  mctfov  -  CrS  60.000  00 
f  Ar<Mai 

K\ 

i  I  ,  O  >V 

?  u  iitiMM  ...  ,  :í  .‘iI 

n  f.llMUMHJ  .  O  ‘ 

•1  rniN«  lí.l .  I  ÚH 

•1  Ti  \.iM  f  u-  ,  .  :* 

It  Tàiiupun .  4  r.fi 


1 —  1  Kmi‘nta 
**  Etainr 

2— 2  CjXii*lái  . 


ESTREANTES  DA  SEMANA 


Irle.  rriliçuu  du  llurux  duo  .liiu’ 
quini  prrjfrriedudi-  du  .Scriliur 
Aiilunio  f  Griíiies  (lu  Cruz. 
Trwididoí :  ftutjenx  (,‘:iriu|,in». 

GVItirTO  —  ii.usi  iilliiii,  rii-  lu. 
iitio  DiMrili»  1 1'diTiil  iiii-ridii 
•111  21-9.57  por  Giiilmn  i'|ji  l.ill- 
Mtinii  '  niir.il»  •'  propnniiid"  ri» 
■Sr.  Ariiiliiii!  I.ii?  Tieliuidiii 
Jiirçi  Wcn.iirjc  Viuiiiiit. 

G.-\1.T\  —  ri-niiiiliir,.  luMimlio, ' 
Uistrttn  I-nienil  tiii-.rldii  rin 
9.|8.rát  p»r  Murvi  II  i-iii  cvUijiuti. 
rriurii'!  fl»  .Sr.  .Mu-llirrl»  Arnllu 
priipili-diirh  il»  "Klud"  Aiui-ri- 
eu.  Triiltiiiiliir  Wulli-r  Pi-di-r-i-ii. 

MfM!ING5\\  riiiiiiuiiii  ' 

I  .'r  t:!!;!»'*  I*»r;r.;i  • -ti 

l<n7%7  |i»»r  f  imi.  I  '!  Ttiiif 

< 'ii'  •  riJiLii»!  »it»  Mrf.  6  1  ' 

r-  pntprMduTli'  <ln  Hiif.r-  * 
Trrinudor  l.iii**  Tn 
f)'»rh  ' 

MM.IVX 

rHr;kn;i.  n{i*>rifji>  ifn  |(»ir  ,, 

rfíJCiMfiX  «'ru  rnn»,.»rí  I 

fjf»  S«'fili*»r  I  iipn»n  <-  f 

prííTinrdjtrt*  sr  riirpuSal 
irad*»  i‘  Arina-.do  Sulva.riíi.  Tr*'i-  í 

nndor  rrIr*tino  G<'nn  .  i, 

It  r  .1'  ' 

*Uíjf>o  /.UtíO  Piitniin  i.nv-i-fl  i-iH 

3  8'»7  ifttT  IIn1..»n  * 

rfi:»--.'  #P,  9  í»  1  '  í.tjffj.,»  r 

rl'i  ' ■].:  f  •  '  = 

J  í'*ir4ad*>r.  o«inF.ailii.»á  l  i  i/  : 


QUINTA-FEIRA 

.IOCEI.S'N  —  ma.vruliiio.  enx- 
tenlin  claro.  São  Paul»,  ntórido 
em  B-B-.S-S  por  Pi-a-ler  PlMier  em 
Pobre  Nena  rnnrú»  do  Haras 
Brjraine  e  propnedade  d»  .Sr. 
Raymdr.d  Neufal.  Treinador.  A 
P.  da  Silva. 

PARA  SÁBADO  E 
DOMINGO 

TIIEI,M.A  —  fenumno,  mxla- 
nho  7.aino,  Hão  Puul».  r.ewida 
em  20-7-56  por  R»-.-  FnresI  em 
Thalossa.  rriuçáo  dr,s  .Ser.horec 
Nelxon  e  R/jbeiTo  .Seabrn  e  pro¬ 
priedade  do  ".«lud"  Seahre. 
Trcinedor  Manoel  de  -Sousa. 


IIIDAI.G.S  DE  MADIUII  fe- 

intmn».  aliira»  P.iniiiu.  nasndn 
eni  29.I2-.56  p»r  Madrileno  nn 
Atiilaib  eriaçú»  d»  Iloriiv  Siirr 
.1  0  a  q  u  í  II,  e  Pruprii  díidi-  d» 
".Stud"  UoMiiri-  Tieinud»r  Ru¬ 
bens  Carrapliij 

S.AMHII  ItsT  ulu-iuiiii» 
ulk/ii'i  Hão  PiiUi»  nuvido  nu 
1-9.53  por  lli-Mii  em  .Mls.vjlru. 
«hl.  t-riaçá»  d'i  .Sr  Cundido  H. 
di:  Paula  Miiil.adu  i  prrjprii-Uadt 
d»  "Hlud"  l,ini.r-u  dl'  P:uiln  .Ma 
rhBd».  Treinador.  Erniirii  de 
Kn-iíiis, 

.MfIVTM  —  ti,n- 1 uliiio.  iiirdl 
lho,  Paraiui  n-usrirli,  i-m  22  7  57 
fior  .\toiili'rri-al  em  Pm  l.a  Pa 


4.®  PAREO  —  AS  15 
I.3QQ  mulrc- 

lAivKii 


.70  hoi.'-.  . 

iS  B£. 000,00 


7.®  PA-'r.n  —  AS  17  05  hc-.i. 

I  5'  I  nretí.  ii'.  'iilicirr  lispe- 
ti.ili  -  CiS  I20.000.CO  — 
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PaGíNA  is 


JOUBERT 


No  Pon-Amortcano; 

BRASH  FECHA  A  RAIA 

HAN  JONE',  Ca<l>  RIr*.  IS 
(UPl)  —  K’  ■  <r(utnU  *  aiu.>l 
fllaiilfleaçSa  Oo  Camprunalo 
Pin  Americano  Uc  Futebol 

ap6t  o  primeiro  lurou: 

*‘»l«e»  J,  p.  E. 

l.f  Arirnllna  ....  S  i  I  | 

I.?  Coala  Rica  ..  S  i  «  i 

3.*  Métlco  . 3  0  13 

4.3  Braall  .  3  0  3  1 

Jo|oa  d«  hoje:  Ar|cnllna  a 
Coala  Rica;  .Méaico  a  nraill; 
tatea  Joioa  marcaria  o  comí. 
(O  da  aeiunda  rodada. 


u 

m 


BRIA  EM 
TRÊS  FRASES:  ^ 


iOGARAO 

"Também  eu  Tenho  Pavor  da  Derrota. 
"A  Torcida  Quer  U  m  a  Satisiação. 
Cansou." 

"Amanhã,  um  Milaqre  Contra  o  Co- 
ríntians." 


f^EPOIS  d«  «xJimlnartm  dottdtimvni*  Htnrlquv*  Joubert  • 
^  Dlddo  01  médicos  do  C.  R.  F!amen9o  embalançaram  ■  ca* 
beça  trlstomento  e  comunicaram  ao  técnico  Modesto  Bria: 

—  Nío  conte  com  éles  . . 

O  treinador,  realynado,  baixou  a  cabeça  e  retlrou-sa.  Com* 
bafou  0  pAnIco  minuto  a  minuto.  Precisava  dt  calma  para 
resolver  o  problema  que  Iria  sacudir  a  torcida  marllrliada. 
Ho(e,  ainda  está  pensando.  Seu  cérebro  trabalha  furloiamtnta 
a  procura  da  solução  para  oi  desfalques.  Por  enquanto,  Brla 
é  um  general  sem  artilheiros,  à  beira  de  uma  batalha  tm 
que  não  poderá  vencer  sem  éles. 


Fernando  Barreto  e  Duas  «Bolsas»: 

5  Mil,  a  Primeira; 
500  Mil,  a  Última 

Revelação:  i  "Cria"  do  Vasco  da  Gama  —  Conti¬ 
nua  Treinando  Como  ««  Fôsse  Disputar,  Breve,  o 
Titulo  Mundial 

SAO  PAULO.  14  (ULTIMA  HORA)  —  ToeJo  pugiliilc  que  Inl* 
cie  iue  cerreire  Itm  que  lofrer  multo.  Nem  sempre  «i 
coliit  correm  bem.  E  ce  pelo  lado  do  e. porto  es  coitas  vão 
indo  bem,  tinancelremente  elas  nem  sempre  correspondem  ao 
progresso  técnico,  Isso  foi  o  que  aconteceu  i  f-ernando  Bar¬ 
reto.  tio  comtfou  sofrendo.  Velo  do  Rio  com  uma  mão  na 
Irente  e  outra  atrãs.  Sam  nada.  Nem  mesmo  amigos,  pois 
nao  tinha  nanhum  aqui.  Apenas  souba  onde  ficava  a  Aca* 
demia  "do  seu  Molina"  por  Indicação  da  amigos  seus  lã  no 
Rio.  Mas  valo,  deixando  na  Guanabara  dois  empregos,  que 
Hl.  rendiam  olfo  mH  cruselros.  Bem  ou  mal,  davam  para 
vivar.  Não  ara  catado,  ainda.  Comia  a  dormia  no  Vasco  da 
Gama,  paio  qual  lutava  no  amadorismo.  E  aqui  am  São  Paulo, 
depois  dt  ligeira  carreira  como  amador  —  sempre  pontilhadas 
de  triunfos  expressivos,  é  bom  que  se  frise  —  Fernando  Bar. 
t.lo  pastou  para  protissional. 


O  Pnvor  da  Derrota 

Amanhã  i  ntilln  n  l'l«tni'ndn 
onfriTitiirã  n  Corinliiins  nn  .Mn- 
i'ncaná  e  ninRUém  pinte  dUiT, 
nlé  oKorn.  cum  que  ataque  vii. 
Irará  cm  campo.  Anteontem 
Dria  ainila  Unha  esperanças  ilo 
que  Henrique  ae  reeuperasso, 
iio  mcsmti  tempo  «lue  esperava 
as  melhoras  de  Dtila.  .Nas  tilti- 
ina»  24  horas,  porem,  tudo  mu¬ 
dou.  K  II  ll•l■nlco  cnmenia: 

—  De  qualquer  Inrina  lemos 
que  (lar  um  Jclln.  (Junl,  ctiiifes- 
so  Itoneslameiile,  .ilnda  não 
sei...  0  neparl.imeniu  Mddieo 
di7  que  Henrique  .ilnri.i  não  e.s- 
tá  bom  e  que  i)  esl.iilo  de  Dltta 
mio  permite  sei  l.meameniu.  l*a 
ra  aeravar  Isto  tudo.  fler.son  e 
Ha.hosinli.s,  entn  iitiein  porleria- 
tniis  eniilnr,  lanihéni  eslún  etn 
Irnlamenlo. 

far  uiit  muehóeho  e  conctui, 
vUlvelmenlr  prcoeupado- 

—  Também  eu  lenho  pnvor  da 
dcrrrtn.  l’or  Isso  compreendo  o 
que  8  torcida  sente.  A  ela,  n 


P 


nmeira 


'Bòlsa' 


'•Mlliltn  primeim  hAlsn? 
n-:a.a::lii  die  sntTtiido.  depois 
t>“  nnvir  ev«R  tnesinn  ArKiiíçuo 
i.ii  repitrief  —  Minha  prlm>'t."a 
h  ilMi  foi  de  5  mil  erurx^iroR 
Mas  '  0111  n»  rirsrnntns  e  pnr- 
ivirapeiis  pnrn  n  lerinen.  Ii- 
f|iiri  rniu  Iréj  inil  e  (|u;iihe;:- 
fn." 

t:  rontiniion  luinmlo  im- 
;  handn  sempre  pmtrn  Mw.s  .'n- 
imus  pensou  em  de.slstlr 

A  verdade  e  que  siMiteille  i<ut 
Ml  illtinte  ri"  HniilOn  Perelhí 
feninnrin  n.irretn  veto  Kunltar 
üia  primei  ni  prnnde  bídsn 
Nessn  nlturn  |A  eni  élc  fiitidl.s- 
ta  r  lá  tinha  prntide  niintem 
üe  fã»  .InmniR  us  deeepi-lono’l. 
Nn/'ii‘la  lula,  Ale  tninhou  poiirn 
mais  de  irinla  mH  i  ni/.elisii 
Ivaiiis  oiilro*  viernin.  e  nutrn.c 
V  Mnn,s  lhe  eidnrarnm  em  enn- 
dliõrs  iie  enlreiitnr  a  .\tnrtt- 
piaiin  r-reirn.  nir  entfto  tnm- 
H.  iniis  qtie  Hnrreto  venreii 
t 'in  tarim  iiiarBom  de  pontos. 
Vida  Calma 


I  brn.  qtiiiiiüii  ele  perde  Quem 

Iver  de  qui;  inanrira  piTde.  Se 
fimio  nin  covarde,  (ujno.  ou  be 
romo  nin  vrrdnd'  Iru  raitipiMO  •’ 
O  •'Cuipirinhn'  iliiminens" 
.  intnliou  nfasii  lula  iiiiliihi  ittns 
)  mli  ertizeiros  so  entuu  pôde 
'  rnmprar  o  an.qrtnineiiio, 

Iloje  B.irreto  i.sin  roui  a  vl 
j  dn  ealnta  Niio  iiiinin  jxns  d"q 
qunimeenios  inll  cni/ciroti  ri" 
riitriida  no  iipertulticiito.  pa- 
j  ptindo  dnr.int.'  iinaliu  iin-s  s 
rein  mil  rnizi  iros  e  ilep  »>s 
intiis  de  ire/e  mii  rmr.elros  .lus 
:  niese*  re.slunti-s. 

I  Num  tntnl  iipnixlir.iidn.  Bar- 
'  reto  j«  liiuihnii  um  milháii  •• 

I  quinhentos  nill  cnirclrts  E 
I  preienile  lítmlinr  ntiiHo  ni:il.s 
Barreio  além  de  sna  fiintllta. 

I  nnilher  e  lllho.  nlndi.  Misioiua 
'mi  trmiio,  uma  trmft.  nmn 
rtinhiida.  que  (•.■'Mdiin  riMvt 
éle  f  Riuda  lanihént,  seu  «eni- 
lor,  qnc  innra  no  Rio  de  Ja- 
neirn. 


rpie  Inleros.sn  é  a  vllõrla,  em 
quaisquer  conilições.  Pnrn  o  lor- 
eodnr,  itão  eontnm  tut  prohle- 
m.as  c  quando  n  lime  entra  em 
rampo,  só  rnnlam  os  roIs  a  fa¬ 
vor.  Fai  compreendo  a  loreidj. 
,  .Soi  que  ela  está  cansada  e  quer 
'  lima  rntlsr.açán. 

RIe  se  torna  qnnse  utp  profe- 
j  la  quando  prontincln  a  frase 
acima.  Nela  se  iinl,-|  elnrnmente 
!  .1  previsão  de  uma  rebellãii  imi- 
I  nente. 

Frnue  os  hniçiv.  p  neile  ,s  ri-s 
'  posta  que  nintinvin  da; 


—  Mas  romo  derrotar  êsle 
arar  tremendo,  antes  de  tentar 
vencer  os  adversários  no  c«m- 

liij? 

A  Mesma  Defensiva 

A|>esnr  de  sua»  palavras  tris 
les.  Ilria  prorurn  e  conseque 
manter  a  ealtna.  Analisa  (ria- 
menie  n  prnduçin  dn  lime  con¬ 
tra  a  Porltiquêsa  e  esclarece’ 

—  .\o  primeiro  temiio  o  ilme 
•'H'iiu  hem.  Knircianio.  a  ausen- 
via  ile  um  col  Iranqiiilíridor 
apavorou  a  defesa.  R  quando  eln 
avançiiu,  ile.s-uiiarnecendo  seu 
sclor.  Mirsin  .Servillo  para  de 
xenhar  em  Iraçox  rudes  .s)|iipla 
derrota  Inerlvel  que  sofremos. 

—  Isio  é  uma  Justlfieaiivn?  — 

Ilida-  imos. 

—  .N.io  —  res’pondcu  —  f  i 
explieação  oue  cu  eneonlni  deii 
Iro  do  iiropno  "miitrli". 

A  jinnclpii)  seiis  planos  pre- 
einm  uma  roestruturnv.án  ilii  se.*; 
teiu  dflensivo.  ,\i;ora,  mudaram. 
Os  retoques  fnicailus  que  n  »la 
qne  lera  de  sofrer  impedem  is- 
In.  i.-i  que  é  Inconveniente  uma 
Iransformac.io  radical  do  qua- 
ilrit.  Cniiio,  no  seu  entender, 
.Miiurn.  Bolero  Copolllo,  .Indi.-. 
.lorrian  e  Carlinhns  prndu/lr.sm 
0  que  era  pn.ssivel  nas  coniiicóes 
ofereeid.as  pelo  Jó"o  de  riomln 
un,  deverão  ser  mantidos  para 
aiiinnlia. 

Henrique  Fai  Falta 

—  Henrique  ê  um  homem  que 
fnr.  lalta  an  Klamenço  —  ne.sta 
.iltuiM  Ilria  pa-sri  a  iinaUsir  o 
'  vvqnr.  an  rei”  iiiie  o  etii.-ila  - 
pudesse  Jocar  deininso,  tal 


ler.  a»  coisaa  tossem  diferente*. 
.Vmaiiha,  alem  de  lirnrique,  nao 
teremos  Itlda.  .Serão  dota  ho- 
I  mens-qol  do  lado  de  fora 

—  Quando  voce  pretende  ler 
8  solução  para  o  ataque? 

—  .Náo  tcl  Até  a  hora  da  par¬ 
tida  tudo  piiderá  acontecer.  Ate 
um  mllacrc  —  sorri,  melo  sem 
Braça 

Hoje  cédo  05  JoBadores  esta¬ 
rão  ta/endn  indlviduil  na  Ga- 
voa.  Brla  fará  os  primelrnn  es¬ 
tudo.»  para  a  for.maçáq  da  ofen¬ 
siva 

•Siihre  a  nmtratação  imediata 
de  novo»  elemenlus.  frisou 

—  .Não  posso  opinar  a  respel- 
lu.  Creio  que  isle  problema  ca- 
lie  ã  nnia  diretoria  e  a  "don” 
l'Jellas  SoHclt,  que  e  o  homem 
indicado  para  <e  manlfest-sr  a 
respeito.  Acredito,  porém,  que 
os  homens  do  Klamongo  farão 
alguma  coisa. 


BELINI  EMBARCOU  ÀS 
PRESSAS  PARA  ITAPIRA: 
SEU  PAI  FALECEU 

o  Jogador  Bellr.l  Ctipl- 
f-^to  d;i  51‘leção  bnu  .ejra 
|•llmpv4o  do  mundo  e  do 
Chibe  de  Re(!;it._s  V.is- 
ÇQ  d.i  Ci.imn.  t-'iih;tr' nti 
as  pressas  p.irn  sua 
cidnde  ri  n  t  n  j.  f.qp  rn. 
de  onde  recebeu  a  tiotiria 
de  que  seu  pal  hiivi.t  mor¬ 
rido.  O  iríble  n.  iiiterl 
mento  cria  uin  liiuto  eti 
t.-e  ns  hegorlii.;>M-.  que 
visnvam  aun  presença, 
aliidn  que  sem  |■otl!rato, 
no  Rio-S&o  P;inlo 


Dido  foi  irno- 
7n'nte  of;'i7iito 
Tto  .-ójo  I  'ifro  0 
p-irrugu-  ■(; 

piíTjdo  -I 

tamrntn  ym  •, 
do  t'  I  u  m  rnç'  . 
n.io  j^drrn  a 
rrempfo  dr  //eri- 
rt-jc"  r  .toub- 
.'lOur  çrnorifir 
Sõ  um 

oí  e  o  '  o  0  r  ;  D 
epf.'- 


Brasil  X  Uruguai  (Basquete) 


nu.MiiMo  Ki  iniKo  »M  loríi* 


Nelinho,  do  “Scratch”  Baiano,  Para 
0  Flamengo:  Hoje  a  Caoisão  Final 

^OMEÇ.ANDO  »  BBir  pniH  pnear  n  promcs.sa  fetta  e.  Bteii- 
^  detido  n  iiimi  sntlrllivçáo  do  lisiilcn  Modecto  Brio  o  Sr 
aeoi-i;i!  FeriiiUitle.s,  |iri-,ldi'iite  ileitu  ifo  C,  R.  FlatiienKo.  v.u 
ho|i3  (i  Gavea  esperhtlmciito  pura  csliidnr  :i  i  oiiir.iMf,i\ó  do 
iiietiii)  de  npiiii)  Nvitiiliu.  i)-r‘e!irfniR  nn  F.  C.  Vitórtu  e  tu- 
tegrnijto  d;i  seicç.io  dn  seii  Fstadii. 

Apos  o  lAco  '1  01  a  Rortuqu-s.-i  i— rio  de  que  o  Flnnten- 
Ro  iiecf.-slla  qe  relotços  e  rom-  leiiti-  diis  inuiiiL-ro.s  pruhle- 
iiiii.s  éinu  que  lllh,  licsle  liili  lo  do  Rio-Pno  Paulo,  Hrlii  prn- 
ttiMU  11  .Sr.  Coorco  Fernandes  g  reafirmou  o  que  uiiie.s  Já 
havin  dito  do  jner.iior  liiitiiiio. 

O  preço  dii  iito-se  de  Ni-liiilio  rM;'i  fixado  em  Cr»  I  ml- 
Ihnn  e  20ií  mH  pelo  emprisiirio  Ntniiuel  Kriiiirlsfo  Nuvn- 
iiiciito,  que  lem  iiiucuraçuo  du  Vitórtu  pura  vondé-lo. 


FOI  0  UIOO  JÕGO  00  CAMONATO 


Soida  dc  Edson  e  Rosa  Broncí  Tirou  um  Pouco  do 
Poderio  do  "Five"  Brasileiro  —  Cominho  Aberto 
Poro  o  Titulo 


CQRQOBA.  U  He  Ml.h"l 
frl.irl.  nii  Frii;;'i-  P.i-e''  — 
C'  Hraall  ub’"ve  nn  noite  p,»- 
I  aiiüii  iinin  vahnsis.siiii.a  vilona 
no  ilerrofar  n  Uruquin  ript-;..,.* 
por  1  ponto  de  diferençn.  t;es- 
I  se  premnluro  ••Hnnl  de  cnni- 
(  naln".  dlsputndri  priu  Tor 
n-io  -lut-.Amvrlcano  ds'  B.ií 
q;  •  tcliül. 

Num  eítconiro  sem  pr'-i  e 
de.ne  tieete  rnmijeoi.iitO,  .tm- 
bos  n.»  nriveredri'*»  se  rir 
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UM  FANTASMA  RONDA  A  GÁVEA;  0  AZAR 
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ram  e<;ja  vllorln  é|e  pód"  re- 
("bi-r  piaipo  maia  de  rem  tlltl 
rr.i.ieirns 

.la  me  nleqroit  bn.slnttle  e 
Jí  farln  al*  plnno»  pnrn  'tm 
lulurn  limito  breve".  dl.sse. 

Bhit"Io  prelendln  comprar 
lim  npnrnniento  Fte  rrsldln 
nunin  rn-sn  modesta  —  mi  re- 
•Idirn  IA  nté  aábndn  pnixlmn. 
quando  etiiüo  se  mndnrA  e 
prrfrndln  dnr  maior  rtinfòrto 
S  51III  .senhora,  Donn  Ivone,  e 
*"'1  ftlhinhn  ■ 

flrpois  velo  finnliniMite  a 
»aa  inais  Inipnrtnnle  lu¬ 
la  i-m  dota  .sentidos-  prlmel- 
f*>  011  lalvrx  0  prfnripnl.  n 
áe  •"  pmjelnr  mnls  nlndn  ein 
lodo  0  niiindo  r  n  segundo, 
hãii  inenoa  imporlniite.  n  de 
Rnnlmr  grande  Ijóisa  Seu  nd- 
viTsán.i  era  nndn  ninU  nada 
tjfaoa  do  qne  o  rniiipeAo  iiimt- 
«lal  da  rnleuorlu,  non  .Tordan 
A  fupei  iutiva  em  piionne,  nins 
*  rr.iifiBiii-a  e,p  Bnrrein  dna 
•'ni  lAs.  em  ilimitada.  E  nosso 
Froi.rie  rnmpeAo  rorreapoiidrii 
Un  Ilida  linha.  Perdeu  de  pé 
Perdi-ii  lierolrnniente.  E  eiitUo 
Molliiii  riiiiientnii: 

II,.  i'Hm  «mude  piiiíl- 

iif.a,  quando  gnnlia  .setnpnv 
"■Ra  tmnha  cotifituiçik  ne  redo- 
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Pve  fniire  Tno.ifrn  n  fjnt  rfn  Corfnflon»  rnnira  o  Flumini-nsc  H  tímr  piiiiti^in  p-rifen  e  n  a 
"f|>aíniío  .Vf-ntfonfo  Folrdo  rtflo  cn»(ou.  iicliando  i/ue  o  ;u‘e  fiQ  -ft.-  stnts  .■f<>'e.  .Anfi  aio  rt' 
Passo  r;bate  a  ucusuçdo  c  u  guirra  dr  galrnríe  ifr.nha  rorp-o. 


M.  FALCAO:  “EUNAPIO  í  UM  UDSÃâ” 
PASSO;  “ISTO  í  GUERRA  DE  NERVOS” 


J^espondendo  ôi  acuiaçòcs  qu» 

o  Deputudo  Mendonça  Falcão 
cm  São  Paulo,  oo  árbitro  Eunó- 
pio  de  Queirói,  que  dirigiu  Flumlncn- 
'*  »  Corintians.  o  presidente  do  FMF, 
António  do  Passo,  declarou: 

—  Isto  ê  um  processo  dc  coação 
*  intimidação  contra  oi  nossos  juixes, 
não  surtirá  efeito,  tiei  tem  inte¬ 


gridade  moral  r  cotegoria  para  não 
SC  deixarem  imp<cssionar. 

Após  o  vitótia  do  Fluminense, 
domingo,  o  presidente  da  Federação 
Poulisto  dirigiu  se  às  emissoros  dc  rá¬ 
dio  que  o  ontrcvislarom  dixendo: 

—  O  Sr.  Eunopio  do  Queirós  c 
um  ladrão!  Aq<ii  cm  São  Paulo  ele 
não  aluará  mais. 


Por  rtsohs-o  do  demolição  o  loto  Fox  conMnuo  o  o*erecer  oo 
publico  uma  liquidação  fofoi  do  estoque.  Vn.te  sem  demo,  o  o 
loja  Fox  Avenido  poro  compror  o  melhor  oelo  mencv  p^-eco 


KA  LOJA 


Av.  Rto  Bronco.  U2  esq.  de  Assembiêio 


APROVEITE  A 


APOSTO  MINHA  PRÓPRIAÍ  VIDA  COMQyA^ENTmÇÁ  SERA  MANTIDA 


ROMEIRO  NETO 


t 


(■■RHWlBni 


Rio  de  laneiro,  Têrça-Feira,  15  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


PÁGINA  16 


nn  tmiisTrrir  o  mérito  dii  ri<*- 
Ittiii.  puni  Romeiro  Nelo. 
Piirein,  mslncto  pelii  rrpnrtn- 
(jem  !i  íii/.er  uiim  tledurnçiio 
(le  riiriiler  pcssoul,  clisst  o 
crlniliiiillst:i: 

••Desde  o  inleio  de  mi¬ 
nha  ciirrelni.  tenho  hitiido 
enm  tíidns  iis  [ón,'iis.  para  tor- 
imr-llle  inn  ailvntínclo  copir/.  e 
respeitado  Auora.  deiKiis 
deste  jillKiiniriito.  considero- 
me  um  liomem  que  conseumu 
seu  nbietlvo  im  vida.  Emijnra 
estalado,  continuarei  meii 
trabalho  por  esta  e  por  ou¬ 
tras  causas.  JA  (|Ue  não  pos- 
.sn  lnterminiM’r  meu  trabalho 
no  momento.  Se  por  nea.so 
e.^oa  ransn  me  deu  piorln. 
advirto  <iue  nmi  me  deu  puo". 

Promotor  Não  Falou 

De  lados  os  prrsaii.tKeus 
qiiF.  participaram  do  enredo 
dn  mnis  seiisuriamd  .iiilKa- 
mrnlo  jã  desenrolado  na  sa¬ 
la  ilo  I  'rribiiaal  ilo  .Inri,  fal¬ 
tava  a  reportasem  niivlr  » 
palavra  dn  l••.'nlnotor  iMaiiri- 
iio  Itrmio,  responsátel  pel.a 
neusaeão  de  llonalrio.  Isto 
porém  não  foi  possivcl,  .iA  n"0 
nn  rhrsar  ao  Tribunal,  com  » 
mnsenra  da  irremediável  der¬ 
rota  estampada  na  faee.  n 
Promnlor  foi  direto  a  seu  ea- 
hinete  de  trabalho,  onde  per- 
inaueeeii  ein  eonferêneia  roin 
seu  assistente  na  actisneão. 
Dr.  .Insê  Valadáo.  O  Tromo- 
tor  Miranda  Rosa.  advertiu  a 
reportnireni  de  (pie  seu  eiileea 
não  poderia  reeeber-nos.  Isto 
dr  fato  .aeoiilerrii. 


cAo.  npnumdo  »  tese  que  de- 
Icmieici.  qual  sela.  ■  dc  nc- 
p.sliva  d:i  autoria". 

Fc-‘ol  Acredito 
na  Justiça 

O  outro  advogado  de  An* 
tónio  João.  Or.  Newton  Fcital, 
ante  e  resultado  favorável  a 
Ronaldo  no  júri  a  que  foi  sub* 
mrMdo.  fax  um  desabafo  para 
a  reportagem  de  UH.  dUendoi 

—  *'Eu.  que  já  vinha  des* 
crendo  da  Justiça,  passei  nova* 
mente  a  crer,  porque,  a  sim* 
pies  Vellura  dêste  proce^jso, 
nos  dá  a  prova  indiscutível  da 
autoria  do  crime,  e,  esta  mes* 
nifi  prova,  absolvia  nas  cons* 
ciências  dos  que  quiseram  es¬ 
tudá-la.  os  acusados  Ronaldo  e 
Antônio  João". 

E,  rcferlndo*so  ao  próximo 
iulgamento  de  António  João, 
finalíia: 

—  "Se  ferem  dadas  ai  mes¬ 
mas  garantias  aos  jurados  que 
Irão  compor  e  Conselho  da 
Sentença,  tenho  a  certexa  da 
que  e  resultado  será  o  mesmo 
de  que  Ronaldo.  Considero  es¬ 
tas  garantias,  como  sendo  • 
leitura  do  processo,  e  domínio 
dos  trabalhos  e  o  ambiente  de 
julgamento,  tudo  Isto  caracte¬ 
rizado  no  julgamento  que  aca¬ 
bamos  dc  assistir". 

MoJestia  de  Wilson 
Lopes 

Dcnirn  dn  niodcslin  qim  fi 
r:iniclvríi’,!i.  n  iidvnqiido  Wll- 
sun  [.o|ics  rins  ."'imlq.s.  iim  tliis 
pninrlcs  Irniiln.v  puni  ii  lib- 
lolvlvno  tlit  Fltuialdo.  Insiste 


Enquanto  •  «dvogide  Romeiro  Neto  diiii,  ni  firdi  de  ontem.  «o>  iornelistes  que 

«poste  «te  «  próprie  vida  como  «  Câmara  Criminal  iri  confirmar  a  sentença  pro¬ 

nunciada  na  madrugada  da  domingo,  absolvendo  Ronaldo  Cuilherma  do  Sousa  Castro,  ia 
e  Promotor  Maurilío  Bruno  distribuía  á  imprensa,  cópia  do  rocurso  que  enviou  «o  Juii 
da  1.*  Vara  Criminal,  no  qual  solicita  anulação  do  julgamanto,  nos  seguintes  termos: 

—  "Exmo  Sr.  Dr.  Juii  da  1.*  Vara  Ci  iminal  —  Tendo  sido  manifestamente  contra 
ria  â  prova  dos  autos  a  decisão  dos  jurados,  no  julgamento  de  Ronaldo  Guilherme  dr 
Sousa  Casiro,  negando  a  concorrência  daquele  réu  na  auloria  do  homicídio  de  que  foi 
vilima  a  jovem  estudante  Aída  Cúri,  o  Promotor  Público  abaixo  assinado  no  desempe¬ 
nho  da  suas  atribuições  vem  interpor  o  necessário  recurso,  de  acordo  com  o  art,  S93, 

III.  d|,  do  Código  de  Processo  Penal,  para  uma  das  Câmaras  Criminais  do  Egrégio  Tri¬ 

bunal  do  Justiça,  esperanoo  seia  recebicK*  e  processado  nos  térmos  da  Lei  P.  Deferimen¬ 
to  Distrito  Federal,  14  de  março  de  1960.  Maurilio  Bruno.  Promotor  Público  em 
exercício". 

a  crantii*  ftciini  do  Jnlc.iiud;- 
tn  cUi  Tilv!  Aula  Ciiri".  i-x- 
pllCii  u  possililltdadf  do  vtr  a 
siT  Rouiiido  ab-nlvidii  itiiM-r.- 
mé-s  soxuiiis.  polos  quais  (  iiii - 
prtra  i;  nnos.  ou  nn  ptor  ilii- 
hipnioso.s  uma  redução  ateu 
tuadu  du  (leiia.  E  cxpllr»: 

"Esta  nn  i  urso.  uinn  a|i<- 
lação  intorposln  pola  dolO‘..( 
.iloçando  tor  o  Juir  arbilradu 
pena  i'Xi-o>sivn  polos  ennu-s 
soxuais,  qunndii  o  osooro  tli' 
Çxd  doiniiiistm  a  duvida  dos 
.lurados  quando  éstos  so  fu 
ram  miupotoiiios  para  julça- 
los  OMi  oniioxãn  rnni  o  ontiio 
do  homlrtdio.  cto  qiliil  açora 
loi  absolvido”. 

--  "Esta  tose  —  prossoouo  o 
cranric  Inbunn  ainda  oon- 
cinal  no.s  anais  dn  jun.  o  po- 
dorii  levar  a  nindciiação  polos 
iriíncs  .sexuais  a  ser  aiüitadii. 
p  rnu.soquputo  onvlii  dn  pro- 
resso  a  uni  liUZ  tncado.  quo 
cteoidina  pela  pciin  ou  até  pe¬ 


la  .ibsolvição  de  Ronaldo  iios- 
te  panifUlur". 

Rdmciiro  Compara 
os  Julgamentos 
Faicndo  uma  comparaçao  tn- 
Ire  e  júri  que  condenou  Ro¬ 
naldo  a  37  anos  de  prisão,  e 
este.  que  acaba  dc  absolvé-lo, 
o  advogado  Romeiro  Nelo,  ex¬ 
plica.  que  quando  do  primei¬ 
ro  julgamento,  os  jurados  de¬ 
ram  seu  parecer  de  acordo 
com  0  que  ditava  então  a  opi¬ 
nião  publica,  esquecendo-se 
dos  autos,  e  dcIxando-se  en¬ 
volver  pelas  histórias  contadas 
peto  promotor  Maurilio  Bru¬ 
no. 

—  "Um  mau  contador  de 
historias,  por  sinal  —  «rrema- 
lou  Romeiro  Neto". 

P-jrteiro  Será  Julgado 


Luto  Pela  Anulação 


M.i  tribuna  dii  .'pirl,  o  .Advo- 
ç.iihi  Itnnirirn  \pln  romparp- 
vf-u  ii:i  liirdt*  dr  niiteni  an  Tri¬ 
bunal  rio  Juri.  ahriiçudu  p 
ruiiiprimi-ntado  por  amiços  p 
aüniiradnrrs  qiir  transitavam 
.ii|tii-la  hora  pelo  ralãrlu  da 
•Iiisliça. 

—  •T>rmiiiisir.i-sr  iiin  alibi 
IMinilii-sr  nn  rrirvo  a.s  |irn\as 
qiir  o  r\ ilh•nl■iam  —  dissp  — 
I-  rni  rada  raso,  ilrsr  ha\rr 
uma  "bossa".  .j.i  qiir  rom  a  in- 
sislriíria  riii  uma  sn  ••bossa", 
podr  rrsiillar  a  boçalidadr"  — 
disse  Rnmrirn  Nelo,  natural- 
riiriilr  nn  resposta  àqueles 
que  0  rnnsidrravani  om  advo- 
ç.iilu  superado,  sem  reeursos 
jiara  defrniitar-se  com  ns  jo- 
\i'us  ailvoçadns  inirçraiiles  do 
rhamado  crupo  da  "bossa  no¬ 
va"  ilo  .lúri. 

Crimes  Sexuais: 

Pussivcl  Absolvição 

.1.1  aenra  falandn  ninis  séno, 
p  deixando  rtr  lado  as  paixões. 


Alf  A  linrn  rin  liiJaameilIn  rir  Ranuirin.  n  Prnmntnr  ManríVin 
Urino,  lOMKií.N  rrciisiira  tiiit.-rrirr  iiiiiu  eii/rci'ixfo.  Drria  x-.. 
tom  a  vin.si  arii  ria  tlrnolu  r.tlinnptiria  nu  /arr,  o  primioliò 
foi  obnpnt/d  n  iiurhriir  u  norma  iiui  a!r  rnlân  niantiirra 


P'  L'ur.do  1'  f-iniu.u  a  reper- 
tserm  o  .-Xrivd  .ado  Jose  Vala- 
rl.io  qne  üuicluiuiu  loiuo  re- 
pri-se:iian!p  da  laimlia  furj 
nmli,  a  ur-o;.  -'iiria.  a  ndlia- 
r.io  do-S  nu;õrs  do  MUiisieno 
Puhlicn.  alirn-indo  que  o-  lU- 
mdo-  i;.-o  lulearmu  eoiii  a 
prova  dos  .lUlo.s.  podi-ra  sieiu- 
fir.qr  a  uinia.  ao  do  julenim-u- 
|n  peai  fauiiua  Cnniinal  a  que 
fio  ciísirduudo  o  prueess-.'. 

•  \  luta  prlii  anuiiar.io  do 
.1ult:at!,eii!i  toi  iniciada  ho'o 
pelii  aiUsai;.io.  que  leni  aier- 
tera  d'-  que  o  eniue  de  Ronal¬ 
do  não  íi 'ura  bupur.i-.  Pani 
Isto.  lutiuiei-.  estamos  luiaiida 
»  rontuimireu.os  a  lutar,  tan¬ 
to  nunrpo  i:os..iis  rúrças  ja-r- 
mitain"  ■  eoialuiu  o  Dimlur 
José  Valud.in, 

Romeiro  Noto  Eufórico 

\.io  een''rcuiiidn  rseoiidrr  a 
atecria  qiie  o  duiniiias a.  e  i.i 
rrleitn  d.is  13  horas  dr  lula 


1 1  iiivem  ailviipado  .Aucusln 
'I  Inimpsou.  que  divide  rom  o 
l>r  Keitiil  a  respmi- 

s.-iliilidaile  ile  defeiiiler  n  piir- 
leiro  .Xnlónm  .toao.  iníomiou 
a  repiielii-çeni  que  luis  primei¬ 
ro-  ilias  ilu  prnximii  més.  Au- 
liiiuo  -tiiãn  voltara  ao  li,'uien 
ilns  reiís.  uiiile  espera  ahsoivè- 


E  eom-liii' 

—  “l'on-Kloro  a  absiilvie.io 
lie  Ronaldo,  mudo  favorável 
an  iiu-ii  roii-liliiinte,  aiiiila 
111, -Os  levainliKse  em  cnnslder,i- 
eán.  que  a  o|,ini:io  pnblien,  jã 
a:;nr.i  innihrie-siln  r  devida- 
mr-nte  rsrlareeida.  olhará  Tia¬ 
ra  Anloiuo  .In.nn  de  maneira 
ihleienle  da  (|iie  quer  a  .aciisa- 


Cni.SA  I riste  ê  o  reiiãrlcr  liunr  para  um  riistritn  poliei.il 
Iierquiilar  ao  delei;ado  sãbre  um  homieidio  misicrio  n  e 
0111  ir  sempre  n  mesma  inform.içáu: 

—  Eslara  zero. 

Ora.  "eslaen  rero"  siqntfíca  que  a  Policia  nem  romeemi  a 
IriilKilhar.  Há  lambi-iu  casos  em  que  os  policiais  sc  eiivcied.oii 
por  uma  iiislii  e,  uiliilo  lempo  depois,  descobrem  qiie  e-inn 
num  hérn  sem  sairia.  .M.is  èsle  não  ê  ii  ensn  dn  morte  da  bei., 
Daumiir  Silva  que  se  eneonlra  nn  "estaca  /ero"  porque  ii  J’," 
Hl*  e  a  DPT  iiáii  i'oiiiei;aiain  mesmo  n  Irabatbnr,  rmbor.i  i> 
enrpu  da  iiifi-hz  jovem  Já  esteja  ba  Ires  ilia.s  iia  nioiqtie  do  IMI. 
—  O  (|iie  se  sabe  até  açora? 

0  resulladn  dn  exame  cadavérico,  folln  pelo  Icpista  .Mir* 
de  Menezes,  não  deixa  duviiln  de  que  «  mOça  foi,  rriilineii'i 
vitima  dc  tnii  barbara  liiimicidio.  Miirreu  com  n  rráiilo  r''l:e - 
lado,  o  turax  fraliirado  ein  várias  seções,  ruptura  do  tiçioin. 
Ii.içii  e  nbflomem.  rom  violenta  bemorraqia  interna,  i  a-mi 
eselarendo.  iio  enlaiilo.  que  o  ferimento  enuslatada  na  reuun 
oeiplii-l  1'iinial  não  loI  eausado  por  projétil  halisliru.  eimloi-ni- 
se  siqniiilia  dn  |>rinieiro  íe  perfiinelório i  exame  realizado  . 
da  nn  loeal  loule  o  eorpo  foi  eiieoiitrado,  l.slo  é.  peeso  ,i-  « 

ina^eii.s  (pie  iiiarnci.im  o  rio  Tiiriaçii,  em  Madiireira. 

-  K  se  hii  atrop(-l,'oneiito? 

.\bsui-(lii  Se  tn--,-  ai i'iqielain(-nt(i,  eonio  evplie.ir  ns  b- 
mi-illos  apie-eiitailo-  no  roiiio  em  eiinlrunlo  eoin  o  lei  ,  i 
nii-iilo  Iienrial  do  loe.-il"  Tiimn  ii.i  p.oie  ihanteira  eoiiin 
po-ii-eior  do  e.id.ivee.  os  fei  inieiito.s  são  crave-,  o  que  ii.> , 
.leoiileei-iia  -i>  -e  iialasse  de  iiin  utrnpelnmenlo.  l)i-  |, 
rumo  o  eorpo  lena  Ido  parar  iio  leito  do  rio? 

K  D.içiiinr.  sesiiiido  seus  vizinhos  Mtua  foiíselbeirn  i:  - 
váro.  levava  Uma  existencia  paraia.  O  mi.sténo  e  me-inn  ao, 
da  lutai. 


CONTINUA  internada  no  Hospital  Sousa  Aguiar  c-m  estado  desespera- 
dor  o  jovem  Janete  Paixõe  da  Costa  (16  nnos\  que  na  noite  dc  do¬ 
mingo  último,  cm  sua  .^csidcncia,  ó  Rua  Paissandu,  252  casa  2,  foi  ba¬ 
leado  pelo  cx-noivo,  o  soldado  oa  Aeronáutica  Antônio  Ramalho  (vinte 
anos,  mesme,  ruo,  número  258),  que  logo  a  seguir  com  a  mesma  arma 
matou-se  com  certeiro  tiro  no  ouvido  direito.  Janete,  estó  com  o  vida  sc- 
riamente  ameaçado,  pois  o  projétil  atingiu-a  no  queixo,  lado  esquerdo, 
indo  sair  no  pcscòço,  lado  direito.  Caso  Janete  consiga  sobreviver  acredi¬ 
tam  os  mcaicos  que  elo  venho  licor  defeituosa  de  um  dos  ouvidos 

Ciúme  Doentio 

A.S  ciiU.sius  t|i;r  Irvaraiil  u 
t'-e'.slourndo  militar  u  prui'- 
L.ir  tão  d(-.sespcnido  pi^slo 
loi  n  ciuiue  diiciitlo  qu*-  éle 
iiuinH  pelu  UIUÇII.  .AlltúlUu. 
ha  preeisanicmc  dois  auo.i. 

VI  .0  de  sllu  eidatle  eui  Porto 
t.uvo  do  Cunita.  oiide  residia, 
ã  Averuda  IH  de  Julho  iiu- 
iiicro  3j8.  iiioriir  na  Rua 


MATOU  SÁBADO  E  FGI 
MORTO  SEGUNDA-FEiRA 


n  iiliiiemc  d(i  rapaz  liA  ,si-is 
rase.s  ,1ani'lc  eomentiu  i‘iu 
tfieiull/ar  II  hiuuúio.  Paru 
isto  :ol  a  smis  pu..s,  que  ape- 
í-ui  dl-  iiiin  coiihcrercni  ain¬ 
da  u  çeiiln  violento  do  jn- 
vi-m,  iiuo  dilicultaram  o  dc- 
sc.io  da  Illtia. 

Fim  do  Romance 

CMriiii  0  éiuine  de  António 
ai.i-ii-dlii  piorasse,  cheçiunio 
ai'  iHiiilo  déle  prutitieur  ik 
|•|"alll,'il1i  da  vlzliiluitu.-ii  para 
vieiur  a  noIva,  .lalietr  resol¬ 
vi  .1  destniineliar.  Por  diiiis 
VIVP.S  deu  tudo  por  leniilnii- 
do.  mas  ante  a  Insistém-m 
i'(i  nipaz  voltou  sua  |ialiivra 
airiLS  Nn  nniic  de  xiibado  iil- 
liiiio.  nu  niiivcrsa  rom  sua 
r.iue.  D.  Ana  illleiieourf.  da 
(■'sia.  , Iam-te  disse-lhe  de 

s-us  proiidsilos.  altitimdo  que 
H  prhneira  briçu  do  rrtpaz 
eerlii  .0  Ihu  do  romance. 


I  aissiiiuhi.  Eni  poueos  '  uie- 
.V 1  traVnii  ri-lmoe.H  de  tum- 
r..de  coiu  Janete  ".  tniiiMi 
tupois.  Ja  se  niiiiioravntli. 
Pi.iHi,’  paeino  r  eom  )«iuea 
e:  porii-iieiii.  seuuiido  seus 
I  iii.p.iiilii-lros.  .laiiPte  loi  .xiia 
l>r  tiieini  iimiiornda.  Auioiilo, 
i‘*  -de  o  proielpio.  eonieçou  a 
tiMiioiistrar  pela  moça  imi 
nume  vordndeiranit-iUc  doeii- 
t.o.  Varias  vezes  éle  brlpnii 
n  111  .seus  eoiiiiiaillieiro-'  i»-- 
lo  íiiio  dos  iiiesitios  ror.  versa - 


tíeqiiénria  dc  i-eveliições 
riiriia  de  imi  tioniuin  Do,vh‘. 
e.tii  sendo  reçlstrada  iiii.s 
l'ivesllplii,úe.-,  (pic  u  deierllve 
Nelo  vem  procedendo  .'•(■íbre 
a  niurti-  dc  Manuel  de  Oli- 
iiirii,  liineionurio  reliinua- 
do  dii  CninISHan  de  Marinha 
Mi-rcuiile.  Conlorme  -Cida- 
(e-  Nuii"  nruit-iou.  ontem. 
.Mamirl  de  Oliveira  toi  abaii- 
dü  por  quatro  tlro.s  desferi- 
Oof  a  riueiiua-i-oiipu,  lui  noi¬ 
te  dr  suhudu.  iia  i-uiilluéti- 
eia  das  Huiis  Kdçard  Hoiueio 
e  Kiiiidro  .Monteiro,  em  .Mii- 
diirelni.  No  iev.inlamriuo 
liueiiil,  fi-ilo  pelo  deteellve 
Nelo.  coii.seçiiiu  é|e  apurar 
oiii-  o  iiuKir  do  lioiuielülo 
foi  II  marpinal  .Miniru  Nnr- 
herlri  da  tíllva.  Ullseou  cw  iir- 
«luivos  do  3-r  D.P,  e  eonstii- 
toii  que  .Mmiru  era  indivíduo 
da  "iiiuis  alta  periculiwildade". 
loiilieeidii  nssalnuitc  ii  niiio 
liziuiidii  e  nialaiidrn  luinoso 
l''■lu•l  biiderims  e  liriRUs,  rnin 
mortes,  proiunvidiis  no  hiiir- 
:’u.  Pois  inuilo  bem.  Mauro 
ctHihecln  iqieniis  uma  peii:.oa 


qr.c  não  aeredliava  uiui--, 
lui  .sua  vnh-iitia:  .Maim"l  :! 
Ollvcini.  Receutemeiile.  ,, 
deminelado  n  Pnlicia  i.eai 
limrlonãrb)  da  C.M.M.  e.ii  n 
que  Jimiiii.s  ulçiiom  ou  ,i 
iio  bairro.  Mauro  o  lol  la 
d.atiimenie.  o  marçuia!  d' 
eidiii  livrar-.->c  do  mimüie, 

ii.i.leiidü-D  n  tiro!..  iiniii . 

.•-imcnte  Mus.  dizem,  o  e;i,. 

I  ço  anda  n  euvulo  e,  <|ii!ii 
rio  n  Polielii  do  IM"  D.P  '-i- 
o  lava  dlllçéiirliis  ii.i  ii-  • 
dc  ontem,  para  pn-nder  o  ;e 

siissilio  de  Oliveira,  . . 

t:i-u-i)  ju  feito  eatía-'i 
jMmiro  Nurberto  da  t^ílv.i  lu 
ra  muno  lambem,  a  lir<x‘.  .i 
mesma  Rua  Edçiird  Kom<'  a 
O  lriuão.s  João  e  Arista  o 
Va.-cuiu-ctcu,  nmiços  de  (ei- 
vcirii,  .são  iiponiudos  l•o:n> 
os  autores  dii  justK-a  do  •ulli') 
IHii  ólho".  Da  eseiinitmii  a. 
que  resultou  na  iiiurle  lii 
niiiriílnnl.  Arkt.irro  tiinib-  .i 
S.1ÍU  ferido  e  foi  enraiiiudi 
tio.  em  c.-vtado  niuilo  «i 
I  .ira  o  Hospital  Carlos  (.'i-» 
nas. 


Anroiiio  Kamnilin.  n  riritrspr- 
rad'.  nairo,  mutou-sr  ür  amor. 

Nesta  niésnia  noite  Ar.tómo 
ht.Kou  rom  II  jovem,  ocashio 

I  in  que  elii  dissc-lhc  de  seus 
liixipuslias. 

Anlúmo  foi  pura  ea,sa  e  iiii 
(iiii  seçiuiite  |Jor  duii.s  v(vz's 
telKuiiou  piiRi  umii  vizinha, 
jiiils  queria  (alar  euiu  u  .|o- 
vein  n  todo  custo.  Esta  miin- 
davii  II  mãe  ir^.  atender  e  di¬ 
zei  ao  rapaz  qUe  iiao  iii.sistis- 
.se.  A  noite,  quando  n  faim- 
hi.  eslava  prepiirando-se  para 
janliir,  éle  elieuou  e  pediu  pa¬ 
ra  talar  rum  Janete.  Ela  ro- 
Milveil  aquierei.  e  coin  a  ]ior- 
ti.  entreaberta  nteiideu-o.  An¬ 
tónio  sein  dizer  palavra  .saroit 
du  arma  (jun  portava  e  dn- 
j.ois  de  atirar  na  miiça  deu 
um  tiro  nu  ouvido  eaiiido  liii- 
idiado  numa  póçii  dc  .sançue 
nioireiidu  loçu  a  scituir. 

"Eu  Nunca  Proibi 
o  Namoro" 

O  -Sr.  Jn.viiie  Paixão  da  Cos¬ 
ta.  pai  dii  iiioçu  lainudo  a  nos¬ 
sa  repnriueem  dcsmcnliu  noil- 
eia  imbliniidii  num  tunial  do 
que  lorn  éle  que  in.sistlrii  eom 
a  filha  imru  leniimai  o  uii- 
nairo.  "Destle  que  Aiitúiilo  eo- 
liiLçoii  II  iiaiiiiiiur  luiiiliu  Itilia 
(tis-sc-nos  o  Hl  .  .I.i,viuc  cu 
:;uiii'a  eheiüiel  a  cia  paru  eri- 
licà-lo  ou  eloitui-lo.  Tenho  ab- 
.•oluiii  rcrtczii  de  que  se  Í6s-.i! 
n  ela  e  cbs.sesse-llio  que  ter- 
immis.se  ri  namúro  elu  me  olie- 
decerin  ikiís  Jnnoie  scuqire 
Inl  uma  iiiuça  obediente.  Mas 
heti-avii  comieo  mesmo  que 
prolliiiido-a  de  eusnr-.se  eom 
Antüiilu  ela  amuiinn  (aideria 
f  i-nhceer  oiilru  rapaz,  easiir- 
sl-  e  si-r  inti-llz.  .Sónienle  eum 
eslii  Iriieedin  e  que  vim  ser 
.•.iljcdnr  de  que  miiilia  lllha 
Mdreu  devido  n  euimi!  do  .seu 
«z-noivo.  Elu  seiiqire  mo  la-ul- 
loi:  o*,  iiilie,  [uir  sithi-r  i|Ui-  suii 
Uh  lioiiieiii  que  siilni  lairri 
velmeule  (lo  lor.seai».  Hui  dias 
fl,i  '.iitsinu  pussiidn  Anlonlo 
■  iieiiiiU  no  ixiulo  de  ncieill  la 

II  siKos  deiiiro  de  minhii  iiro- 

|iria  I  a-n.  Varias  vezes  Jiine- 
ii  aiii  puni  piissi.-iir  i-iii  sua 
(OU  luiiiliia  e  quando  reçres- 

suvii  vInliB  elioriiiido.  I-Tu  pro- 

I  .iiu'.'ii  níqiiin-Iii  iiiiiv  elu  n-v 
i  omha-nic  'oiii  eviis|vie  |iuia 
••an  h.e  'Onlraniir  Eq  |Kid>-im 
•  s|  I  nir  niilii  de  .-\iiliiiiiri,  mas 
i.u<  i-le  fize--e  islo.  niio. 

Prefendia  Matar  a  Família 

Pelii  jeilo  mm  (|0(-  Aiilduin  erlrmi  em  minlia  ea-»  eu 
lenho  |M r  -(-liliiia-nto  qia-  .i-  inleiu.-oi-.s  dele  i-ru  ii.vti  si,  mutiir  im- 
idiii  lumili.1  eomo  a  mim  e  n  minha  A  iiorta  e  tove  eiilie- 

alicrla  r  elu  inviidiu  !i.  riiisu  qiip  mmea  li-/  Vi-niln  a(|Uela  ,di- 

ludi-.  e  |,(,r  selíi-r  qui-  o  rum-ime  ja  liuvia  li-imin.idn.  ilei  lun 
v.illo  e  emiiin I iio.  ".Seu"  rr|ii,rler  tudo  isto  lol  cin  Iraeoe  de 
•i-rtiiidie.  Mtiilll,  fllhu  |o|  ile  a  |iott.i  |i„r.,  lal.vr  lhe  e  vo  om  i 
um  •  't.vinpolo  (-  .l.iiri  te  I  ,tM  li.iidhid.4  i-in  .tiiiiiie  l.oço  e  •i-cinr 
riilri,  I  .i.impiilo  t(d  ouvido  e  quando  dirri  VI  Anionio  ( ,ildii  a 
pouch  melro-  ü,i  poila  .ii|Ui  de  i'ii>a,  ja  vem  vida. 


A  !ii  em  ./otir.'e  Poi.-do  rio 
S(i'íü.  lírio  morrru.  rntr.  íi  H 


—  Fiu  lambem  lenho  (liiiheirn  e.  me-iuo  que  n  Piim-iita 
r.io  piiinie.  pneiirei  eu  Tridi.sliiei  seUi  uim  nu  liimu  •'Viiiaiu 
.Motores".  Todos  me  conhecein  e  sabem  que  sou  himiado. 

—  E  .seus  processos  nn  Polii-in’'  . .  Ii'mlii’iiu-lhe  o  re¬ 
pórter  os  Ire-  c.slelionntos  ii  vudiacem  e  a  apriiprinçao  In- 
(lébila.  Seba-tião  baixou  a  cabeça  r  pieleiiu  eoiitlir  o  lado 
limpo  de  sua  vida: 

—  Quando  deixei  a  •'Varam",  em  ly.ãll 

—  De  1W)8  para  ea  o  que  fot  que  voee  le/’’ 

Ah'  nao  me  lembro  direito  Ajudei  idquiis  polilims 
em  sua  eainpnnlia  elcitoial-  .Meu  eserilóno,  nn  Itua  Holivur, 
eu  montei  sozinho  p  so  liepoi-.  p  que  needei  iim.i  proposta  do 
Pimenta.  Desejava  ser  meu  sócio.  .Minha  mlcnç-ão  er,i  vender 
apartamentos,  honesinmenie,  e  ioi  Piinenia  quem  inventou  o 
Clipe  ria  fianca. 


0  Auxiliar  da  Firma 


0  CASO  DOS  APARTAMENTOS 
ALUGÁVEIS 


CONTA  Stbasfiào  qut  prccliou  dt  um  auxiliar  c  inunciou 
not  jornais  Votfa  a  narrar; 

—  Aprttenfou-so  Antônio  Veiga  Cardoso  Como  o  negó¬ 
cio  erê  de  responsabilidade,  exigimos-lhe  que  prestasse  ums 
fiança  de  30  m)l  cruxeiros  Dias  depois  fixemos  com  que  An¬ 
tónio  depositasse  mais  10  mil  cruxeiros 

António  (chegaria  minutos  depoiti  contou  ao  repórter  que, 
para  fater  jus  a  um  ordenado  de  I  mil  cruxeiros  (que  nuncj 
recebeu)  desembolsou  40  mti  Antônio  explica-se  methor: 

Fui  ta  com  o  meu  irmão  a  txigi  que  me  devolvessem 
todo  o  dinheiro  e  me  pagassem  um  mès  de  ordenado.  Meu 
irmão  estava  armado.  Uma  peixeira  Pimenta  e  Sebastlao, 
com  medo,  me  entregaram  Cf$  37  500,00  (em  dinheirol  e  ma 
deram  ainda  uma  maquina  de  escrever 

Foi  apurado,  depois,  que  a  maquina  nao  pertencia  à  dupU 
Sebastião-Pimenta,  e  sim  a  JuracI  Bueno  des  Santos.  Estava 
no  escritório  por  emprestlmo  —  no  famoso  escrltorio  da  Ru-i 
Bolívar,  em  cuja  parede  lê-se  esta  frase:  "A  CONFIANÇA  E' 
A  BASE  DOS  BONS  NEGÓCIOS" 


FÉ  LEAL  FERREIRA  OA  COSTA,  jovem  ajudante  de  rnet-** 
nico,  de  17  anos,  estava  sob  um  automóvel  suspenso  ao 
"macaco".  Houve  um  desarranjo  no  mecanismo  de  suipeniao 
a  0  carrou  desabou-llto  cm  cima.  Leal  foi  (evado  da  "Garr- 
gem  Paris".  (Rua  do  Senado,  34B).  para  o  HSA  com  fratura 
t  afundamenfo  do  crânio.  O  seu  astado  é  gravíssimo. 

pl  XILAIl,  umn  monín;tzínhn  cli*  7  anus.  filha  de  M.inuct 
queira,  i*  nr.iitn  lrjivõ.vs,n.  Ontem,  na  sua  casa,  na 
l'i)inpili(i  fli-  Alliuquercjue.  242.  íoi  subir  cm  um  muro  «• 
jnl  Itvada,  ãs  prcss.is.  pol<i  pal  pressuroso  nr» 
üiulc*  us  mrdiroN  cfinstalaram  fratura  de  cránio.  /iliir  i-m 
aaora  inictnafln  nn  USA. 

1^  FRANCISCO  DA  COSTA  PARCIAS  que  assassinou  a  am* '■ 
te  Odila  Soares  Novell,  na  úMIma  faxla-felra,  foi  rece* 
Ihido,  ontem  à  tarde,  ao  Presidio  do  DF  onde  aguardará  d*- 
cisao  da  Justiça  Falando  rapidamente  ã  reportagem,  •  eni- 
prcHoiro  de  obras  do  lAPI  revelou  que  os  seus  planos,  qutf-i* 
do  se  decidiu  eliminar  Odila,  aram  de  matar*se  também. 
quando  vl  aquela  mulher  morta,  finalmente"  —  são  suas  n*' 
lavrai  textuais  —  "comecei  a  gostar  da  vida  de  novo  a  di- 
sistl  da  idéia  do  suicídio"  Francisco  declarou  am  sou  dopoh 
mento  na  Policia  que  ero  "explorado  miserãvelmente  pela  aman* 
te.  uma  rameira  com  ponto  no  Edíticío  São  Borja.  ficando  quase 
na  miséria". 


Dezenas  de  pessoas,  pobres  cm  sua  maioria,  leram  éite 
anuncio  tentador,  am  quase  tóda  a  imprensa  matutina: 
"Atencae,  Copacabana)  Aluguéis  dt  apartamentos  conju¬ 
gados:  5  e  6  mil  cruxeiros  Quarto  e  sala  separados,  eom  ta. 
lefone.  geladeira,  completamente  mobilados:  7  e  I  mll  cru¬ 
zeiros" 

O  anuncio  ia  por  ai,  completannost  na  melhor  das  suas 
vantagens:  "Voce  receberá  as  chaves  em  46  horas,  lem  o  tra¬ 
balho  d«  conseguir  fiador" 

O  Comissário  Paulo  Cirna  telefonou  ao  reportar  para  que 
fósse  acompanhar  as  primeiras  diligências  dèste  caio  Tarda 
de  sabado  A  Delegacia  repleta  Oexenas  de  pessoas,  tódas 
desembolsanfes  de  quantias  vultosas,  para  depositos  da  dois  a 
três  meies  de  alugueis  adiantados  Outras  contraíram  dividas, 
com  agios  de  cinco  e  dex  por  cento  ao  més  Tudo  por  unt 
apartamento  mobilado,  em  46  horas,  sem  fiador  Choradeira 
•  lamúria  pelas  salas  do  3.^  DP  A  Senhora  Raimundo  de  Sou* 
xa«  "manicure"  no  último  mês  da  tua  gravidex,  entregou  tódas 
as  suas  economias  para  que  o  filho  nascesse  em  um  aparta¬ 
mento  "melhoriinho"  (adjetivo  seu).  A  massagista  Vera  M*- 
likoff  desembolsou  CrS  15  ZOB.GO  gjardados  eom  o  sacrifício 
de  sua  penosa  tarefa  profissional  A  Senhora  Maria  Roxal 
pagou  mais  de  30  mtl  cruxeiros  (dinheiro  tomado  a  10°e  ao 
més)  e  assim,  aos  S.  10  e  30  mil  cruxeiros  cresce  a  um 
milhão  a  arrecadaçao  da  empresa:  "AMAPI  —  Locadora  da 
Imóveis",  com  sede  na  Rua  Bolívar.  Ól  —  3.*  —  Grupo  403. 
Os  impressos  da  "AMAPI",  todos  èles.  contêm  esta  frase,  como 
um  lema;  "A  CONFIANÇA  t  A  BASE  DOS  BONS  NEGÓCIOS" 


kl  OTdN.  tnciiiTiif  ílr  \2  anffs.  (lilui  cie  Ivíiii  «If*  Miil*»' 

iitifjpi-l.ttlii  II. I  il;*'-  Miiits  ILiricn  *li’  M**-U*ui*'  ‘ 

.hl  f  llh:ino.  |Mir  mn  u.m»  KlrnUllc.ttlc».  cuj»*  iiufiiut  • 

íui!iii  l-iii  '-iiriirridn  nu  llsA  rom  (nilurit  nn  h.trin  e 
llMlllil 

1^  MAIS  TRtS  ViTIMAS,  de  ontem,  na  "guerra  do  trániilo  - 
Antonio  de  Brito  (63  anos),  sua  Irmã  JuracI  de  Brito  1^^ 
anos)  e  sua  prima  Calina  de  Barros  (39  anos).  A  família  atrfi- 
pelada,  mora  na  Rua  N.  S.  de  Copacabana,  395,  apartamrnU 
SOI,  a  sofreu  apenas  contusões  e  escoriações  gcnerallxadas  ^ 
tríplice  afropeUmtnto  foi  na  Avenida  Prer'denle  Vargas,  dian¬ 
te  da  Biblioteca  Municipal  Um  unieo  carro  foi  o  autor  de 
desastre,  chapa  OF-5-10  07  O  motorista  abandonou  o  auloi^*^' 
vtl  •  fugiu  ao  tlagranfe,  enquanto  os  feridos  aram  levadot 


O  Sr  Jouinr  PuMtin  ÚH  Oi 
U\.  /m;í  (1u  niforfituntiii  fo  *  fi 
luUtrti  Hff  rffiftrl  •  i  »* 

f'í.riMA  iir)nA 


